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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 

ADMINISTRACION 
DEL 

DIARIO D E LA MARINA. 
• trulsoion del Sr. D. J o s é Godoy á 

apoiitOi con eeta fecha ha eido n ó m b r a 
mete del DIARIO DK LA MARINA en 
iatanóol Sr. D. José Benito Cañas , con 
inilseeoteDderáu en lo sncesivo los se 
hWSDBCtitures á cato periódico en dicha 
p l 
Una 0 de abril de 1875.—EL ADMT-

• I fecha ha sido nombrado agente 
IÍBIODE LA MAKINA en las Vueltas, 

BUBDCÍO F. Cavada, con el cual 
liMüo'iírán en lo sacesivo los señores 
,::.:iwiU'3te periódico en dicha local i -

¡IIIKIS, l " de abril de 1880. 
E l Administrador. 

toldo cesado D. Antonio Osorio, con 
íi fecha ha sido nombrado agente del 

m m LA MAIUNA en la Catalina el 
lian Ommañál, con el cual se en-

itórín en lo sucesivo los señores suscrito-
MM»localidad para todo lo referen-
iliiraecricion á este periódifo. 
iiinj, Io de abril de 1885. 

E l Administrador. 

POR EL CABLE. 
P A R T I C U L A R 
D E L 

IIABIO DE L A M A R I N A . 

i; DIARIO DS LA MAEUTA. 
Habana 

TELEGRAMAS D B H O Y " . 
8m Petersburqo, 9 de abril á 

las 8 d é l a m a ñ a n a . 

lyit de I ÍS fuerzas r u s a s q u e s e 
üwntran en ¡ a f r o n t a r a d e l A f g h a -
i u ha enviado u n a c o m u n i c a -
•¡: i l Gobierno, m a n i f e s t á n d o l e 
ni cama de loa p r o c e d i m i e n t o s 
iXtilta de los a fghanes , t u v o q u e 
jarlas posiciones de é a t o s e n l a s 
aíjoass dsl r io K u s h k , e l d i a 3 O 
i;puado mes. 
^taíghanes f u e r o n d e r r o t a d o s , 
«pérdida de 5 0 0 h o m b r e s . L a s 
jioi ruaos han s ido r e l a t i v a m e n t e 
itu. 

Lóndres, 9 de abril, á l a s ) 
11 de la m a ñ a n a . S 

unoticia del a t aque y d e r r o t a d e 
ji!|han93 por las t r o p a s d e R u -
u lia producido e n e s t a c a p i t a l 
teicitacion, c o n s i d e r á n d o s e e-
¡iictot como u n a d e c l a r a c i ó n d e 
wriála Gran B r e t a ñ a , 
^consolidados h a n t e n i d o u n a 
ubaja, y l a m i s m a d e p r e c i a c i ó n 
jMuirido los fondos r u s o s , 
•m gran p á n i c o e n l a B o l s a d e 
acapital. 

Lóndres, 9 de abril, á las ? 
12 de la m a ñ a n a . I 

^consolidados i n g l e s e s , q u e e l 
iSaacotizaban e n l a B o l s a á 9 7 
• hanbajaio h o y h a s t a 9 4 % . 

fondos e x t r a n j e r o s t a m b i é n 
:Í3:aido mucho e n l a B o l s a , 
jisataha bajade a l 7 6 d e s d e e l 
b^ns estaba. 
¡¡ompimiento de l a s h o s t i l i d a -
itatrelos rusos y l o s a f g h a n e s 
jr.óen P i i i j d e h . 
,»afghanes, d e s p u é s d e s u d e 
atavioron q.ue r e t i r a r s e , a b a n -

pilo k s p o s i c i o n e s q u e a c u p a -

mikijivph dice q u e l a s n o t i c i a s 
munica e l g o b i e r n o r e s p e c t o 
iiMas'Acesos, n o d i s m i n u y e n l a 
iniad que e n t r a ñ a n . 

Iniutoshan o c u p a d o e l F e n j d e h . 

¡OTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva York , a b r i l S , d l a s 5 l i 

de l a tarde . 
i^uflolaH, A$15*70. 
aâ jlcuuaH, á $15-55. 
walo pupol comercial, ttO di?-» 4 & 
¡priOO. 
litasobre Ltfudres, 60 div. (banqueros) 
m i cu. £. 
Miáre l'uris, UO div. (banqueros) & 5 
•MÍl^CtS. 
Hiobre iiumburgo, 60 div. (banqueros) 
iílv 
wrcgMradOB de los Estados •Unidos, 4 
1100,11121̂  ex- iu terés . 
ulfujiií ntlmero 10, pol. 00, 6 6 l l G . 
filarábadn roflno, 4% Si 1% 
iordemiel, í I ' . . 
fe^lScts. 
iilí(a(Wllcox) en tercerolas ,« c 1*4 &1% 
«toros. 
Éta, lony d a n ; á til.¿. 

Nueva Orleans , a b r i l H. 
jriikw clmes superiores, & $4.15 cts. 
W. 

lAndrea, a b r i l S. 
(nrMnlrtfiis;», pol. 14. 
ireipilar roilno, 12|8 i'i 12i0. 
«tildados, á !)7 7il« e i - I n t e r é s . 
m de Ion Estados ünidos , 4 por 100, 
|Mj()x»cupon. 
wto, Banco de Inglaterra , 3>4 por 
i , 
ilífBbarras, (la ouza) 48J-é pen. 

l á v e r p o o l , a b r i l 8. 
¡(«io/i middling up lands , & (i 1116 

P a r i a , a b r i l 8. 
«la,5por 100,7H tr. 20cts. e x - i n t e r é s . 

!¡mla prohibida la r e p r o d u c c i ó n de 
tttltijramas que anteceden, con a r r e -
ÍHI «rííniío 3 1 de la L e y d# P r o p i e -
t) ÍMedvaL) 

DIIZA'JIONSS L).Í3 L A B O L S A 
«I día 9 di abril de 1885. 

mam U b r i é á por 1 0 0 } 
1m >A«fti cierra do 233 á 283 J4 
WANÜL.( p0r i l l a s doa. 

KOílDOíl PDBI.IOOS. 
kalpg intoréí y uno de aziortizaoion anual: V i . á 
i 0. aro. 
hUimyitot iiiom; Hia onaraciones. 
«iuniulldvleii; «OJ \ 6'1i pS O. oro. 
iMMpotocarlnit: Sin opurauiones. 
fendlllMoro. Sin üporaoiouo». 
tadíl AyunUinlftnto: 72 4 71 pg D. oro. 

4,OOIONB«t. 
kwhpílloldolaliladaUuba: 9 A 8 pg D. oro. 
bladuitrial: M4 57 p§ D. oro. 

uñía de Alin*oeu9s <ln. Ro^Ia y del V:t-
• . r . D. oro. 
twjAifflXHiQM de SantaOatalian: Sin operacio-

K 
l»»A;ri(iola: Sin opíramones. 
UlAhorN!), Oeaoaentoa y Depónito* de U Hab»-
liiniperacinnflü. 
Mt« T«nwn»l Hipotecarlo de la Isla de Ouba: 

Iqnu da Fomento y NaTegaoion del Sni: S5 & 84 
ÉÍw, 
ííimCompalll» de Vaporee de la Babia: Sin opéra
la 
¡opila de Almacenes de Hacendado»: 51 á 50 pS 
K 
{mlti de Almacenes de Depósito do la Habana: 55 
Hp m 
"«jítlí Eípíüol» do Alambrado de Gas: 78 A 75 p g 
In. jU opnrvilonen. 

(Jabasa do Alumbrado de Gas: 12 i i l pg 
In 
kjA\i Einañola da Alambrado de Gas de i f atan-
• íl'Opg D. oro. 
Im OompalUa do GM de la Habana: 83 & B2 p g D. 
a 
'M ÎUdeUamlnoe de Hierro de la Habana: 69 4 68 
•(im 
«ptltdeQtmlnM de Hierro de Matanzas A Baba-
ttUkUpg D.oro. 
"«jtflída'lammoa de Hierro de CArdonas y Júoa-

i i 'pit) oro. 
SülrtU'li'laminoí «i Hierro de Olenfnettos A V I -

•)iai»d^4ímlnn dn Hierro da Sagaa laGrando: 
(HI35I) oro. 
jjnfu.li'jamiD ^iln Hierro de Caibarlen A Saao-
itm WU!) p? U uní 
injiülUfll ITfimi arril del Oaato; 03 A 92 pg I) . oro 
'.««AliilniJaminoa do flioiro de la Bftlila de la II»-
<nmwní,«H; S 11 iiijoracioce». 
Mtilidel Porrocarrii Urbano: 50 A40pg D. oro. 
Iwwrlldíil fíoli" -O i 70 p.? D. oro. Sin op^r -

twoutUdelCi'.c m .7» v ' O 1 ••• 
aw 

k SitadiOirdíí:». 
OBI.K, H ÍHSK«. 

INMHitmItnrIa! .-av;.. i-. U IsmrtoCul.» 
Utak-pc-:u UM ul li 11 111 -.' ' i .1. 

ajMjtlN Al mácenos do Sania Caí-, f.on «1 0 v9i 

TEJÍ TA 8 DB V A I i O R B S H O Y . 
$28,200 Renta do anualidades, al 61J p g D. oro, & en-

tregur haata Unes de mayo. 
«28 200 deb í misma Renta, al COi p g D . oro C. 
$50 000 Renta del 3 p g y uno do amortización, al 74J 

pg D . oroC. 
19 acciones del Forro can-il de la Habana, al 00 p .g 

D. oro C. 
10 acciones de la Empreia del Ferrocarril de CArde-

nas y Júcaro , al C p.g D. oro C. 

«TCNORES C O R R E D O R E S N O T A R I O * . 
DE LA BOLSA OFICIAX. 

O, Roberto Relnleln. 
.. Juan Saavedra. 
.. José Manuel Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 

. . Darlo González del Vallo. 
. Castor Llama y A^nlrro. 

Bernardino Ramos. 
. Andrés Lóper. Muflón 

.. Emilio López Masen 
Pedro Matllla. 
Miguel Roca. 
A n lo 1 ii Flores Ustrada. 
ITMerloo Crespo y Remla 

DKPENDISNTRS AUXILIAliKij. 
O, i íaimlro Vleytea, D. Pedro ArtldleUo y D . Eduar-

'o Autran y Plcauia. 
SÍOl'A.—Uos demAs sonoras Corredores notarios que 

rabajan en frutos y cambios, están también autoríza
los para operar en la aupradioha Bolsa. 

0 O T I Z A 0 I O N B S 

C O I i B O t l O 
CAMBIOS 

BSPA^TA... 

m G I . A T E R R A 

FRANGIA .. 

ALEMANIA. 

ISTADOS-TINIDOS. 

4 A 6 l p g P. s. p. f. y c. 

19 A lOJ p g P. 60 drv. 

$5 A5i 
| 5 i A6 

P. 60 dtv. 
P. 3 d[V. 

DaSOITENTO MSRO ANTÍL 

l 

\ 1 8} A 8} p; 
8} A 9i p 

P. «0 drv. 
P. 6 dpr. 

hta. 3 meses, 9 p g 
a. 4 
08 hta. 8. oro y v 

M E R C A D O V A C r O K A L . 
AZUOAÜKR. 

ülanooa, treaon de Darosno y 
RílUeax, b^)o ¿ regular 

ídem, Idem, Idem, Idem bueno A 
super ior . . . . . . . . . . . . . 

Idem, ídem. Idem, Idem florete. 
Joguoho, inferior A regular, n ü -

m e r o B A Í (T. H . ) _ 
Idem bueno A superior, número 

10 A 11, Idem 
Quebrado Inferior A r egu la r ,nú

mero 13 A 14, Idftm. — 
Idem bueno, número 16 A 16 Id . 
Idem aupflrior, núm? 17 A 18 Id . 
rrtem florstA núm" 111 4 JO iA-

M B R C A U » E X T R A N J E R O . 
USNTBIVOaAB D£ QUASAPO. 

Polarización 94 A 06. De 4,! A 4; rs. oro ar.. »<-^nn en
rase y número. 

AÍ1TOAK DB M7KL. 
Polarizaron 86 A 90 De 3^ A 3̂  rs. oro arroba, según 

envase y número . 
A2UOAB O» MAUOABADO. 

Polarización 86 A 90. De 3J Común A regular refino 
A 3J rs. oro arroba. 

coaowrrsA'j.). 
So hay 
BBf tORBS C O R R E D O R E S DK S E M A N A 

DE OA Sí 15108 D. Celestino Blanob y Botoy. 
DB FRUTOS.—D. Jua 1 Antonio Barinag* y Don 

Calixto Rodríguez Navarreto, auxiliar de corredor. 
Es copla.—Habana 9 de abril l - j UÜ5. -ElSladloo, 

>í NuAtx. 

D E O F I C I O . 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 

SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 

E l Exorno. Sr. Gobernador General, con fecha 18 del 
actual so ha servido doorotar lo siguiente: 

Gobierno General de la I s la de Cuba. 
H A C I E N D A . 

Ai,- n li'rndo las razones expuestas por la Intendencia 
General do Hacienda, este Gobierno General ha resuel
to q u n e n lo sucesivo SH entiendan redactados los nrt. 4V, 
9.'. 00, 58 69 y 95 dol Reglamento de 15 de abril da 1883 
un la forma signionte: 

Artículo 4V Las cuotas serAn: 
Prorratoablos, í u t e g r a s y de patentes 
Las primeras so devengarán con arreglo al tiempo que 

se ejerza lainduatiia, liquidándose en los casos de altas 
y bajas por meses compioto», cualquiera que sea oí día 
en que comience y termine el ejercicio do la industria. 

Lns segundas, detoruiloadas exprosamento en las Ta
rifas con l¿i U t rá I . so devongarAu totalmente, cualquie
ra que sea el tiempo que durante el afio su ejerza la i n 
dustria; pero su cobranza, asi como la de las anteriores, 
se harán por trimestroa en la forma establecida ó que se 
establezca paralas demils contribuciones directas d»! 
Estado. 

Las de patento 110 s ó l o serán ín tegras , sino que se exi
girán de 11 na cola vez al comenzarse el ejercicio de la i n 
dus tr ia ó el nüo econémico. 

A r t . 09 En el caso de que los municipios no se con-
formfn con la resolución del Gobierno General, podrán 
ocurrir alMlnisterlo de Ultramar, sin que por esto ha
yan de suspenderse, en n ingún caso, los efectos d é l a 
resolución. 

A r t . 50. La clasificación do loa agremiados y la cla
sificación entre ellos del cupo correspondiente al gre
mio, se ha rá en la forma eiguiento: 

1? Los Jtfes do las respectivas oficinas de Rentas, ó 
el Alcald", según las poblaciones, seDa>arán á lossindi-
cos do los gremios el día en que haya de quedar hecho 
el repartimiento. 

2? Con ni oficio que se diri ja á los síndicos se acora-
paüarA copia del registro, industriales del gremio y una 
relación de los individuos del mismo contra los cuales so 
estén signlondo procedimientoB do apremio para el pago 
do la contríbuclnu. indicando lo quo so presuma que 
puedan resultar fallidos; sin perjuicio de cuyo* datos los 
síndicos y clasificadores podrán desde entonces exami
nar dentro do la ofioina cuantos antecedentes necesiten 
para el desempefin de su cometido, 

En los casos que corresponda, la Administración faci
l i tará A los alcaldes la relación do que se hace mérito 

? Recibida por los síndicos la lista del gremio, pro
cederán nn unión de los clasificadores, A establecer las 
basos á que hayan do ai nstarso para veril! car el repar
to, tdoieudo en cuenta las utilidades de cada industrial, 
proKnmiblO't ó demostradas por cualquier medio condu
cente á formar juic o exacto ó aproximado v harán enns-
t-ir dichas baiea en un acta que deberá formar la cabe
za del reparto. 

4? Con todos los anteo-Hlent-'s v datos expresados, 
los fitndlccs y los clasdicadotes haTán la distribución del 
gremio OJ Uii< rlnaes quo crea' (invenientes, asignando 
la onota grcmúil á o:)da uno. de manora que el Importe 
do ollas sea Ignnl al total Hf-ftalado para el gremio. 

La cuota gr emial eólo pi «Irá aumentarse seis veces, ó 
disminuir» e á la sexta parte, según lo estimen conve
niente I04 sind eos y clasificadores. 

A r t . 58. L i s apeUcioi'es que intenten los contribu
yentes puyas renlamacionos sean desatendldaH por los 
gr- mins eu Interpondrán para ante la Administración 
Principal do Ha lenda de la Provincia dentro de los 
dltz dii s Risrniootes al dé la fechacn quo se hubiese ter 
minad., ol jnir. o de agravios y las administraciones BU-
balternn"» ó ios alcaldes, Ins admitirán y remit irán In -
mediatamonto á la Principal, con propuesta do la reso-
lacion que A su Juicio pueda adoptarse, siempre que se 
fnnde en algunos de los caeos siguientes: 

19 En habers'» traspasado, al haserso la fíjacion de 
cuotas, los limites marcados en el arl ículo 50, bien sea 
respecto al itidnsma] roolanianto í> de cualquiera otro ú 
otros del mis no 

29 En no einroer el qua reclamo la profesión, arte, 
oficio, indii.itria 6 comercio que se haya tomado eu cuen
ta p i ra el seria'amiento do la cnota 

39 Rn haberse faltado A las bases generales fijadas á 
los eíndico» y clasificadores para el reparto ó prescindi
do de las c l r . inns tandas que para el mismo hayan debi
do tenerse en cuenta con arreglo al art. 50. 

49 En aparecer notablemente perindicado el indus 
tr ia l , comparado con otros Individuos del gremio, siem 
pre que el peí juicio se demuestre por el interesado, en
tendiéndose que cólo so est imará por la Administración 
perjuicio notable, cuando la cuota sefialada al industrial 
exceda á la de Tarifa 

A r t 69. La persona que se proponga ejercer alguna 
industria, profesión, arto, comerefoú oficio quo no ostu-
vleso comprendida on las Tarifas n i en la tabla de exen
ciones, pedirá á la Administración la inscripcicn res
pectiva. La Administración le incluirá en la Matricula, 
señalándole la cuota do la industria más anAlogs, nue se 
harA efectiva sin perjuicio del resultado del expediente 
que se inst^nl iá en la signiente forma: 

19 E l informe de tros contribuyentes por industrias 
análogas si los hubiere. 

29 Hl do las personas ó corporaciones que convenga 
ooosulfar. 

39 E l del funcionario de la inveatlgaclon que corres
ponda. 

49 EldeUefoda l Negociido. 
59 E l del Abogado del Estado. 
La Administración prinoipal, en vista de todo, infor-

mirA acerca de la cunta definitiva y pasarA el expedien
te A la Intondencia General de Hacienda, proponiendo 
la resolución que corresponda, respecto de la cual se 
oirá oportunamente al Consejo de Adminis t ración. 

Contra l a resolución dictada por la Intendencia Gene-
val en cHfa forma, no procederá ningún recurso. 

Del rn^mo modo ae procederá en los casos en que un 
individuo no haya pedido la inscripción por no eatar 
comprendida en las tarifas la Industria que ejerza. 

A r t . 0o Laa cuotas de la contribución indoatrlal y el 
aumento de tí por 100 establecido en el art 39 de eateKe 
glamento, se apl icarán en cuenta al presupuesto del aOo 
o período que corresponda. 

La parte de los recargos quo se impongan como pena 
ru los caaos de d^frandaclon v que corresponden al Te
soro, so aplicará al pago do los haberes de los inspecto
res y personal de los negociados do Subsidio industrial. 

La parte de los que correspondan A los funoianorioa 
de la ooraprobai ion ó A los denunciadores, ingresará en 
el Tesoro, figurando en la cuenta de las operaciones del 
mismo. 

Habana, 18 do marzo de 1885.—Samon Fajardo. 
Lo que se publica para general coneoimlonto y onm-

?llralento.—Habana, 31 de marzo de 1885.—OuiUermo 
'erinat. 

Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Con noticias esta Administra ion de la defraudación 

tue se i órnete por algunos empresarios de bailes y otraa 
tversiones y espectáculos púbUooaen esta capital que 

loa celebran sin que pré r iamente se obtenga del Nego
ciado del Subsidio Industr ial el certificado con que se ha 
de acudir al Banco Bapaflol para verificar el pago de las 
cuotas de Taiif.*, y con su recibo obtener de la autori
dad competente el permiso neoesario, según estA dis
puesto por ol Reglamento de 15 de abril de 1883 y por 
Decreto del Gubierno General de U de abril de 1884; he 
acordado quo los Sres. Inspectores de la contribución 
industrial ejerzan la más escrupulosa vigilanciaá fin de 
evitar que se defraude al 1 esoro en loa derechoa que le-
gUiraanionte le corresponde percibir, y al efecto por 
medio do un turno en t ra rán de servicio per semana loa 
citados Srts. Inspectores, y cumpliendo lo que está re
suelto y lo que por la presente se ordena no permitirán 
que so celebro n ingún baile, eapectáculo ni diversión 
pública ds las sugetas al pago del impuesto, sin que 
previamente se Ies preHonte el recibo con que habrá do 
JustifiCHrse el pago en el Banco Español, impidiendo los 
que trataron de verifioarae ain eae indiapensable requi
sito, y requiriendo en caao neceeario elauxilio de la Po
licía 

L i q u í se hace notorio al público para general cono-
oim>ei't.'. y comuniqúese al GoblernoCivlf déla provin
cia y A a Alcaldía MnnlcipalA loa efectos oorrespon-
dl«i>tea. 

Habana. 7 de abril de 1885.—Guillermo Perinat. 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 

8UBBI0IO INDUSTRIAL. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General con facha 27 do 

Marzo próximo pasado sa ha aervido decretar lo si
guiente: 

Gobierno General de la I s l a de Cuba. 
Hacienda 

Visto el expediento instruido en la Intendencia gene
ral de Hacienda A instancias del gremio de víveres al 
por menor y do la Jnuta general del Comercio, pidiendo 
ne anule la limitación que para la venta de esos art íou-
loa establece el epígrafe 5 do la clase 12, de la primera 
Tarifa á que correspondo esa industria, y de conformi
dad con lo propuesto por dicho Centro: 

tt ste Gobierno General ha resuelto: 
19 Qae á partir del aB" económico próximo venidero 

queden sin efecto laa limitaciones que para las ventas 
establecen loa epígrafes 7, de la clase 10?, 5 de la 12» y 
8 de la 14?, todos pertenecientes A la Tarifa primera, de 
las de 15 de A b r i l de 188S. 

29 Que la manera de diferenciar al "Almacén" de la 
"Tienda," no sea otra que la determinada en el articulo 
27 del Reglamento de 15 de A b r i l de 18=3, según el cual 
es ' Almacén" aquel en donde los efectos se expenden 
para el surtido de otros establecimientos, y "Tienda" 
aquella en donde las mercancías se expenden para el 
•ui'tido dirento de loa consumidores. 

Habana, ^7 de Marzo do 1885.—Itamon Fajardo. 

Visto el expidlante Instruido en la Intendencia gene
ral de Ha< ienday d« conformidad con lo propuesto por 
dicho Centro, este Gobierno General ha resuelto: Que 
para empezar A regir en el próximo ejercicio económico 
de 85 A 80 se entienda comprendida en la clase 6f de la 
primera Tarifa de las de 15 d^ Abr i l ds 1B83 y señalado 
con el número que le corresponda el siguiente epígrafe. 

"Tiendas mixtas " 
So considerarA como tales los eatablecimientos en que 

se expendan, en las condiciones que para la venta al 

Íior menor establece el artículo 27 el Reglamento, todos 
os efectos comprendidos en las distintas clases de esta 

Tarifa, eetAndo incluida también la industria do elabo
ra' pan. 

Loa establecimlentoa en que se expendan estas mismas 
mercancías para el aurtido de otraa tiendas, figurarán 
como almacenes de la clase A quo correspondan los ob
jetos quo vendan on esas condlcionea. 

Habana, 27 de Murso de 1885.—liamnn Fajard". 
En su consecuencia y A fin de que tenga cumplimiento 

el anterior decreto, eeta Administración ha acordado 
conceder el plazo improrrogible do ocho diaa para que 
loa indnatTÍülea quo so consideren comprendidos en la 
modificación que so hace, ó sease en la cluae de "Tiendas 
X t e l i » ' , seprosenteni n ese plazo A rectificar su de-
oiaraoion y poder e-. au conaeouencia proceder á la oone-
tltucien de ese 1 nevo gremio. 

Del mismo modo (-o hará esta rectificación por los se-
fiorea Alculdea y Admioistradorea Subalternos de Ha
cienda de esta Provínola encargados de la formación de 
la nueva mati ícnla para el alio económico próximo, con 
el fin de qne en ella quede va comprendido este nuevo 
gremio —Habana, 8 de A b r i l de lS85.—Perinat. 
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Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana, 

o í s r i z a o s . 
Hallándose al cobro loa recibos de réditos de censo 

de Regulares, vencidos en el mes de Marzo próximo 
pasado, ae avisa A los censatarios para que procedan á 
Ingresar su importe en la oficina del Kecaudador de 
bienes del Estado, situada en loa entresuelos de esta 
Aduana; en el comepto do que. pudiendo verificar el 
pago sin r ec rgo alguno hasta el veinte del actual, i n 
curr i rán desde el siguiente dia en el dos por ciento y 
demás recargos que origine ol cobro por la vía de apre
mio, con arreglo a Instrucción. 

Los oenaatarios cuyos cenaos estén reconocidos so
bre tincas urbanas de esta ciudad, deberán presentar 
loa reciboa de la contribución del 49 trimestre de 1883 á 
84 y 19, 29 v 3? de 1884 A 85, par* hacerles el descuento 
proporcional. 

Habana 19 de Abr i l de 1885 —El Admlnlatrador, í/ttt-
Vermo Pcrinat 3-5 

Administración General de Hacienda Pú
blica de la provincia déla Habana. 

Con el fin de que no puedan inogarae perjuicios á to-
doa loa que hallándose en el deber de rehabilitar BUS l i 
bros "Diarlo," no hayan podido hasta hoy concur r i r á 
verificarlo, esta Administraolon ha acordado conceder 
nuevamente el plazo improrrogable de 30 dias, que ter
minará el ftltimo del presente para el cumplimiento del 
deber en quo»stán de hacerlo aquellos á quienes ae ¡es 
amplia el p'azo. 

l lábana 19 de abril do 18-5.—fltiíKcmo Serinat. 
3-2 

Tesorería General de Hacienda. 
EBTADO que demuestra el movimiento de fondos on mo

nedas de plata, durante ol mes de marzo último. 
Exiatoncia anterior $ $ 9.931-08 
Remesas do la Administración Lo

cal de Facionda 3.000-.. 
Idom del Banco Español por con

tribuciones 7.000-.. 
I d doladolegacion del Banco His 

pano Colonial, á cuenta deAdna-
naa 20.003-06 30.003-00 

$ 48.934-74 Total 

Pagos por obligaciones del prosu-
puesto 37.805-44 

Idem por devolución de depósitos. 97-05 37.902—19 

Existencia para el I " de abril $ 11.032-25 

Habana, abril 0 do de 1885 —El Tesorero General, 
José Jlodrifjitez Correa. 

V í M . U N T A U i n S OK l i A H A B A N A . 
P R I M E R , B A T A L L O N DE C A Z A D O R E S . 

DKTAM. 
Habiémlos.. ausentado do osta plaza el voluntarlo 

quinto de la 1? ComnaMa de esto Batallón. D. Ramón 
Sainz López, ae le avisa por medio del prosente anuncio 
para que en el término de i • (l;as, comadoa di sdu 
su pn blicacion, s i presente en la oficina «iel Detall, callo 
d« lígido n. 2, en d'a y hoiM hábiles, pues de no verifi
carlo, se dará cuenta A la superioridad para lo que co
rresponda.—Habana 20 do Marzo de 1885.—El Coronel 
T. << 29 .fi le. Framuaeo Antrán. 3-1 

m í B T i W A í J K S 
Oomandimcia miii 'av de marina de. la provincia de la. 

Habana.—D. JUAN DK DIOS DE UBEUA, coiuandante 
de infantería do marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante do la comandancia de esta pro
vincia y Fiscal en comisión de la misma. 

Por este mi primero y ónico edico, cito, llamo y om 
plazo A los que sa consideren con derucho A laa perte-
nenciaa del individuo Juan González Rodrignee, que 
cayó al agua, alendo tripulante del vapor Magallanes, 
para que ae presenten en esta Fiacalla en el término de 
treinta dia», á contar de e«tá fei ha. 

Habana 8 de Abr i l de 1885.—Juan dóDins de rstra. 
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Oomandatcia inilitar de marina de. la •provincia de la 
Bábo/nt. —Comisloil Fiscal.—MON FKANCISCO IUA-
SKZ Y VAT.EIIA, comandante de infanteriii.de marin», 
teniente de navio do la Armada, ayudante de la Co
mandancia de Marina y Fiscal en comisión 

Por esta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que su el término de diez dias, se 
presente en osta Fiscnlia José Ovarbide y Ucresti. na
tural de Lnmoniz, Vizcaya, de 45 afios de edad, casado 
y tripulanto que fué del vapor V . Ramón de Herrera, de 
cuyo buque deserte en New York en 29 de A b r i l último 
A fin da quo dé sus doaca' gos en Ja sumaría qua por tal 
concopt • in»l nuo, segur • do que si aM lo hiciera so le 
administrará jnari la, y do lo contrario se 1c dec'ararft 
en reboldí». 

Habana 4 du Abri l d 1 1885 —Francisco IhalXe'. 

Oomandnncia de Marina v i.'apilania </ci IPiurío de, la 
Habana . -Comis ión fiscal.—DON JOSÉ MAU/A CA-
KO Y FKIINANDIW, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la eacala de reserva y Fiscal en co-
mision do esta Comandancia. 

Por esta mi t^rc- ra carta de edicto y pregón y t é r 
mino de 5 dias. cmitadcs desdo la primera pnblicacíon, 
cito, llamo y emplazo al procesado contramaestre que 
fué de la corbeta española "María" , Nicolás Argcs y 
Mella, hijo do otro y de María, natural do Mallorca, do 
31aDoa do eda'l, casado, para qne se preaoute en esta 
Fiaoalía á hora hábil de despacho, para responder A loa 
cargos que le resultan por haberío ausentado,da esta 
Capital, en el roncopto que do hacerio ee le oirá y admi-
nletrará jnsticiit 1 un caso contrario, sin más ílamarle 
ni emplazarle, sn le tendrá por rebalde, contumaz ó I n -
ouraoen las pen s que las Leyes le señalan. 

Habana, y Abr i l 4 de 1885.—El T. C. Pisoal. José Ma
ría Caro. 3-7 
Ai/iídanífn de Marina de l-egla.—D. JOSÉ CANALKS DK 

LA CAS*, segundo piloto ayudante militar de marina 
de este diatrito y fiscal de cansas del mismo. 

Por esta mi primera car'a de edicto y pregón, cito, ü a -
mo y emplazo á D Francisco Saló y Hernández, natu
ral de esta de 27 añoa de edad, soltero, jornalero, vecino 
do la calle del Morro n9 8, para que en el término do 
treinta dias no presente en la Cárcel pública de la Haba
na á descargarse de la cu'pa que le resulta en la causa 
criminal quo contra él ae afgue en esta Fiscalía, por he
rida gravo inferida el dia 21 del mea anterior AD. Ma
nuel Espino y Hernández, á bordo de la goleta Ungra in-, 
cierto yíseguro de qne si aeí le hace, se le oirá y admi
nis t rará recta y cnmplida justicia; y de no lucer o así, 
será declarado rebelde y contu raz, y por bastantes los 
estrados del Tribunal con quien so entenderán los de
más t rámites últeriores del procedimiento. 

Regla, seis de abril de mil oehocientoa ochenta y ciu-
co.—José Canales —Y para BU publicación on el periódi
co oficial DiAiiio DK LA MAUINA, por mandato del ae-
ñor Fiaoal, libro la preaente —Fecha u t aupra.—El Se
cretarlo de lacauaa, Jcsé Sorá.—José Canales. 

3-7 
ComandnTicia de marina y Capitanía del puerto de la 

Uabma.—Comiaíon Fiscal—DON JOBÉ MARÍA CABO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de reserva y Fiscal en comi
sión de esta Comandancia. 

Por esta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo A Lorenzo Villarde, Guillermo Bati-
gaa, Juan de la Crnz y Rafael Pablo, tripulantea que 
fueron de la corbeta española Vict ria, naturales de las 
Islas Filipinas y cuyas generales se ignoran, para que 
en el plazo de diez días, se presenten en eata Fiscalía 
A hora hábil de despacho, á descargarse de la culpa que 
lea reaulta. por haber desertado del expresado baque, 
en el concepto quo de hacerlo, se les oirá y administrará 
Justicia. 

Habana, 31 de Marzo de 1885.—El T. C. Fiscal, Josf 
María Caro. 3-2 
Comandancia m ilitar de marina de. la prorincia de la 

Habana —Comisión Fiscal.—D. JUAN DE DIOB DE 
UBERA, teniente de navio de la Armada, comandan
te de infantería do niaritia, ayudante de la Coman
dancia de Marina y fiscal on comisión de la misma. 

Por la presento, cito llamo y emplazo para que com
parezca en esta Fiscalía en ol término de quince dias, 
el individuo Laureano Bleda y Pérez, que 8e fracturó 
la pierna izquierda trabajando de jornalero Abordo del 
vapor español Asia en 6 de Octubre do 1884. 

Habana 23 do Marzo de 1885 Juan de Dios de Tisera. 
3-25 

DON PBUDBNCIO NOHIIWA Y SOKDO, Comisario rfe la 
quiebra do la sociedad do Verdea, Vil la lbay Cí 

Por el presento se anuncia al público ciñe el Sr. Juez 
de primera instancia del Distri to del Prado, por provi
dencia del dia veinte y aiete del pasado, dictada en loa 
autos de la quiebra do la sociedad de Verdea, Villalba y 
Compañía ae ha aervido aprobar la suspensión de la 
junta que se señaló para el veinte y seis de Marzo ú l t i 
mo, por no haber asistido el Depositario, y A la vez h» 
dispuesto qne ésta ten ga lugar á las doce del dia trece del 
mes de A b r i l actual 011 el local que al efecto ae destine, y 
acordado que éste sea en «l mismo Teatro de " I r i joa ' ; ae 
hace público por este me dio para que lltgne á conocimien
to délas personasá quienes interese, a ivirtióudo enue
vamente que en dicha junta habrA de tratarse del nom
bramiento de tres síndicos Ala que deber-n concurrir 
todos loa acroedorea por si 6 por medio de representante 
con poler bas t ín te , y que de no concurrir les pasarA el 
perjuicio A quo en derecho haya lugar. Y para su pu 
blicacion entres números del DIARIO DE LA MARINA. 
libro el presente en la Habana á ocho de aiu i l de mil 
oehocientoa ochenta y cinco'—Prudencio Norieg*. 
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Ordinario.—DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRIGUIUÍ 
Juez de primera instancia del Distrito do Monserra-
te de eata ciudad. 

Por el presente edicto so convoca A loa acreedores 
de la quiebra do la Sociedad de Bolívar, V i ñ a y C í , cu
yos derechoa están reconocidoa, para la Junta de esA 
men y aprobación de loa eatadoa de la graduación de 
crédítoa que tendrá lugar el dia diez y seis del con lente 
A las dos de la tarde en la calle de San Pedro número 
cuatro y medio, local que ocupa la Junta General de 
Comercio, 0011 arreglo A lo prevenido en el articulo 1 125 
del Cód go de Oonjf-rcio.—Habana, nueve de A b r i l de 
mil o-hooienf a ochenta y cinco.—Alejandro Tiaarel.— 
Por mandato ce S. S., Manuel Hailos 

Y para eu ineercion en tres números del DIARIO DE LA 
MARINA, libro el presente en la Habana y en la propia 
ftcbBH-MmvM Bm9t' ^526 3^10 

PÍJERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 8; 
Da Veracruz en 7 días vap. do guerra ing. Garnet, cap. 

Mr. Hand, tona. 2 100, t r ip . 231. monta 12 cañonea. 
Matauzaa en 6 horas vap. amer NiAgara, cap. Ba
ker, t r ip 00 tone. 1,667: con azúcar de trAnaite, A 
Todd, Hidalgo y Cp. 

Dia 9: 
De í í n i v a York en 4J dias van. amer. Newport, capitán 

< ú ' t i s , t r ip. 60, tona. 1 806: con carga general, A 
Todd, Hida'go y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 8: 

Para Naeva Orleana y eaoalaa vap. amer. Harían, cap-
Staples. 

M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 

De N U E V A YORK en el vap amer. Newport. 
Sr«a. D. A. Araneo—8. O. Rider—E. Averhoff—A. 

Roig—J. Emery—Sra. Barker—B. Vidal, Sra., 3 niñoa 
y 3 criadoa—S. Suaanavar. 

E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De ( 'abañas gol. ^aballo Marino, pat lucían: enn 200 

caia*, 400 sacos axúoar, 30 pipas aguardiente y efectos 
D j O n a s í gol. Sa as, pat. Colomar: con 100 cuartero

las miel 
De Canasl gol. Inés, pat. Alemañv: con 46 bocoyes 

azúcar. 
De ManzaniUo gol. Francisco Birnazar, pat. Llenas: 

con 1,128 atravdsafioa, 64 pipetea aguardiente, I caja 
azácar v 5 aoleras malera. 

Do Mantua vap. Guaaigaanico, cap. Mar i : con 329 
tercios ta jaco. 

© B S P A C Í J A T ^ " n*. C A B O W A f B . 
Para Sagua laChica gol. 2? Rosa, pat. Pages: con efec

tos. 
Para Cabañaa gol Caballo Marino, pat. Inolan: id. 
Para ^anasl gol. Sabas, pat. Colomar: id 
Para Cárdenas gol. Anlta, pat. Piñesro: id. 
Para Caibaririn gol. 2» Isabel, pat. Mayans: id . 

BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Dela-wa-e (B. "W.) gol. am. Govemor Hall , capitán 

Caín: por Henry B. Hamel y Cp. 
Fda lelfiaberg am. NeUie D. Dioamore, cap Parker 
por Rafael P. Santa María. 
Deiaware gol. am Susan B. Ray, cap. Filton: por 
Rafael P. Santa Mana. 
Dolaw.ire (B. "W ) berg. eap. Rafael Pamar, capi
tán Pifia: por J . Conil! é hilo 
Filadelfiagal. am. Jannle •Williama, cap. Brandt: 
por EL B. rí aniel y Cp. 
DelMvare (B, AV.) ífo'l. am. John R. Bergen, capi
tán Parson: por Todd, H dalgo c Cp. 

— Vnl vouth vap. ing. Loo cap. Caines; por Todd, 
Hidalgo y Cp. 

—Canarias berg esp Las Palm's, cap. Laredo: por 
Galbin, Rio y C-'. 
Puerto Rico, CoraBa y Santander, vap. esp. Ma
drid, cap. Gantes: por J . Balceils y Cp. 
Liverpool, vap eap. Guillermo, cap. Luzárraga: por 
Daulofea. hilo y Cp. 
Santhomas. Paerto Rico v escalas vapor español 
Ramón de Herrera, cap. Villarail. por R. Herrera. 
Delat are (B. W.) goleta amer. Meliaae Frask, capi
tán Frask, por Henry B. Hamel y Cp. 
Veracruz vapor francés Lafayette, cap. Servan, 
porBridat, Montróa y Cp 
Filad elfla bergantín amer. Mary C. Mariner, capi
tán Warton, por Raiael P. Santa María. 
Nueva York vapor amer. Niágara, cap. Baker, por 
Todd, Hidalgo y Cp. 

S U í i ü K S « C E SE H A N D E S P 4 ? ; » . Í A a « 
Para Nueva Orleans y eaca'aa vap. am. Harían, capitán 

Baker: por Lawton y H0: con 550 bocoyea azúcar, 
165 tercios tabaco; 81,000 tabacos torcidos; 6,000 ca
jetillas cigarros y efeítos. 
Sagua vap. ing. Ivermay, cap. Long: por M . Gómez 
y Cp. En lastre. 
Delawaro (B W.) bca. italiana Flavio, cap. L i g -
ncii; por Deulofeu, hijo y Oo . con 3,650 aacos azúcar. 
Filadolfta gol. am. Áddie Hnnck, oap. Bartell: por 
Rafael P. Santa M>«ría: con 097 bocoyea y 69 terce
rolas miel do purga. 
Matanzaa y esoalai vap. csn. Leonora, cap Alegría: 
por Deulüfou, hijo y Cp. lin laatre. 

BUQUES QUE H A N A í J í iCRTíí í i E G I S T K O H O Y 
No hubo. 

B X V R A C T O DE L A i A R G A DB B V Q f l B i 
DESPACHAOiOB. 

Azúcar bocoyea 550 
Azúcar aacos^_ ~ . . . 3 650 
Tabaco tercios 165 
Tabacos torcidos 81.000 
Oigarroa oaietlllaa.,... 0.000 
Miel de puiga bocoyes 097 
Idem tercerolas 09 

P O L I Z A S C O R R I D A H E L D I A 8 
A B R I L . 

A iáca r bocoyes 
Azúcar ct^as 
Iden sacos 1 
I lam barriles 
Tabaco tercioa..- - . . -
Tabacos torcidoB 10' 
Cigarros cajetillas 105 
Miel do abejas galonea 5 
Miol de purga bocoyea 
Aguardiente tdpaa 
Melado garrafonea 

DE 

.987 
200 
771 
200 
326 

i'.-;»..., litrcitMidfff •••• 
300 8. harina americana... 
250 sa-os harina rspafiola.. 
116 sacos café Paerto-R'oo. 
55 11 id. id 

100 sacos arroz canillas 
60(4 pipas vino tinto 
6 ruj n longanizaa 

9 fié obrü 
$11 8 
$9J aac.r». 

. . $13^ qtí. 
Í 1 3 | qtl 
9} rs. arr. 
$55 pipa. 
Rdo. 

1885 

M O V I M I E N T O 
ine 

S E E S P E S A N 
Abri l 9 Guido: Liverpool 

0 i ' i l v of "Washineton: Veracru? y escalas. 
9 Lafavette: 8t. Nazairo v escalas. 

. . 12 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
14 Hutchinson: Nueva-ürlean» y escalas. 
14 Capulet: Nueva-York. 

.J 14 Murciano: Liverpool v Santander. 

. . 15 México: Progreso y Veracruz, 
.. 15 Mortera: Santlioniaa v escalas. 
. . Ifi saratot:»: Nuev»-Vorli 
. 16 Principia; Veracruz y eacalaa. 

. . 17 E.pafia: Cádiz escalas y Puerto-Rico. 

.. 21 Federico: Liverpool. 
. . 21 Harían: Nueva-Orleana y eacalaa. 

21 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 22 Vapor inglóa: Santhomaa, Pto.-Rico y eaoalaa. 
. . 22 B Iglesias: Pnerte-Rico. Colon y eaoalaa. 
. . 23 City of Aloxandrla: Veracruz y escalas. 
. . 23 Niágara: Nueva-York. 

A b r i l 9 Niágara: Nii«v;;-york. , 
9 Lafayette: Veracruz. 

10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
. . 11 City of vv'a3hin,i+im: Nueva-fork 
. . 12 Ma'drid: Pin-rta-Rico. Coruña y Santander. 
. . 12 Criatóbal Colon: Brcelona y eacalaa. 
. . 14 Capulet: Veracruz y esoaifea. 
. . 15 Hutchinson: Nueva-Orleana y eacalaa. 
. . 15 ' I . de Santander: Pto.-Rico. Cádiz y Barcelona. 
. . 15 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
. . 10 Ne-wport; Nncvív-Vork. 
. . 18 Principia: Nueva-York. 
. . 20 Moriera: St. Thoraaa y eacalaa. 
. . 21 City of Puebla: Veracruz y eacalaa. 

22 Vapor ingléa; VeraoToa. 
,, 23 Saratog»; Nueva-York. 
. . 29 B. Igleaias Pnorto-Kleo. Colon y eacalaa. 

G I K O S D E L E T R A S . 

J 
B A N ' Í Í M Í H O S , 

j a r 
giran tetráá & tiípirta y largíi vlm & 
• ! O B R S N E W . Y O > í í t , BOSTON, C H I C A G O , S A » 
í í R A H C I S C O , NüHVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
« É J I O O , SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E K . L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS. L Y O N , B A y G N N E , H A M B U R G O , B K E -
«tEM. B E R L I N , VÍETt V A M S T E R D A M , B R U 
SELAS, R O M A , M i P í S L S S , M f L A N , GÍÍNÜVA, 
fc?, &», A S I COMO BOflRB TOBAR L A S C A P I , 
f A L E S Y P U E B L O S !?K 

España é M m Canarias. 
ADEMÁS, COMPILAN Y TUNDEN RENTAS BB» 
¿•AftsíLAS, FRAIÍC.7SSAS S I N G L E S A S , BOPOf 
t-ÍS LOS E S T A D O « - U N I D O S Y CUALQUEKaA 

i>TB.A C t A S B VU *Af,OÍ!!Sr» PX'm.lV.Ofi. 

T E N 

B á i ' P S E O . - O B I S P O t l , p 

H A B A N A , 5 
G I R A N L E T R A S en todas cantlda'ien- a cor

ta y larga vista eobre todas laa principales pla-
zaa y pueblos de eata I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 

Islas B t? l iares* 
I s l a : ? . -C-ñ 

'fnuíbíari «obr» 1*» pri? " v ai»» piaaw! 

Méjlc© y 

Hacen pagoa por el oabte, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre NUCT - York, P h ü a -
delphia, New- Orléáse. San Francisco, Lóndrea, Paria, 
Madrid, Barceloaa y demás capitalea y ciudades Impor
tantes de los Estados-UnidoB y Europa, asi como sobre 
todos loa ponidas de Espafia y ana porten en cd»*. 

L I» 19 I B 

L RUIZ & C* 
8 , 0-REILLY 8 , 

esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 

Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras aobre Lóndrea, New-York, Notr-Orleana, 

Milán, Turin, Roma. Venada, Florencia, Ñápeles, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha
vre, Nántes, Burdeos. Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Voraornz, San Juan de Puerto-Rico, &, &. 

Sobre todas las capitalea y puebloa: aobre Palma do 
Mallorca, Tbiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzaa, Cárdenaa, Romedioa, Santa Clara, 

Caibarien, Sagua laGrando, Cienfuegoa Trinidad. Sano-
tí-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza
nillo, Pinar del Río, Gibara, Pn orto-Principe, Nuevi-
Ua. éí, Tn. 18 le 

BUQUES A I J A CAUíirA. 

S » L n K . l E L D I A 13 D E L C O R R I E N T E f A R A 
Cionfiif go«y ManzHnillolagoleta JOVEN P I L A R , 

patrón Alemañ. Admite carga. 
«489 B-te 

Para ( ANARIAS. 
La muy conocida y velera barca eapañola V E R D A D , 

capitán D Mignel ^oavilla, asldrá á fines del preaente 
mea: admite carga & flete y pasajeros a pi ocios modera 
dos, informando á bordo el referido capitán y en la callo 
de San Ignacio n. 84 su consignatario. 

A N T O N I O SERPA. 
On 377 25 24b 

PARA SAMTV C H U Z D E T E N E R I F K V L A S 
Pa'maade Gran Canaria saldrá, para el 15 de abril 

próximo el velero bergantín expaRol "Las Palmas," an 
capitán Loredo Admite carga á flete y pasajeros y da
rán razón sus consignatarios Galban Kio y C?. Saja I g -
nacion número 36. 3586 20 19 

V A P O R E S !>E TRAVESÍA. 

Aviso al comercio. 
E l vapor Jos^ Baró r ec ib i rá carga on 

New-Orleana para este puerto, hasta el dia 
11 de abri l , á tipos de fl^te mó ü c o s . 

E l vapor C«>íiZIIíi r ec ib i rá carga en N e w -
York para este puerto, basta el dia 11 de 
abri l , á tipos de flate i tódicoa. 

Para m á s informes, O'Reilly n? 4 
/ . Ginerés y C*. 

O 388 4b—7 3.1-8 

COMPAÑÍA CATALANA 
D ^ 

Vapores Trasatlánticos. 
E L V A P O R 

c a p i t á n D . J U A N R I B E R A S . 
Sa ld rá para 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 
V Í A PUERTO-RICO. 

el dia 20 de abril á l?s 5 de la tarde. 
Admite pasujeroá en sus magnificas oá 

marae y les ofrece e! esmerado trato que 
ttene aoreditsdo osta Oumpañía . 

H»-ta. el dia 17 recibirá carga general y 
tabacos para loa dos puertos, mellando las 
pólizas en la casa i,orr>ig{iíitaria 

Para m á s informes O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . Ginerés y Compa 

C n . 383 12—7 

F l i VAPOR 

m p i t m u . ::<NCISCO SUBIBACH. 
í taklrá para 

Sa.nta Cruz ele Tenerife 
8S 

Y BARCELONA 
el Ua 39 de abril á las 4 do la tarde. 

Esto vapi.'i- que ha^e tren aílO'» i n a u g u r é 
loa vinjea á Conariafl t.m á natk-faccion del 
l iunicni t -o pasaje qo* ha conducido á aque 
l aa fslás, ofrece (Jo nuevo al público el buen 
trato y comcd idadñs que r eúne , así en sus 
oáii iaias como o i torcera clase 

Precios de pasaje mó'Ucos. 
A d m i t i r á earga genera] y tabacos sólo 

para Barcelona, sehájQdose pólizas hasta 
el 27. 

Las poraonar; que residan en ol interior j 
desó^n que sy les reserv.'. alguna l i tera 'ó 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó telégrafo á loé con»igDatario8 con 
la segundad de eer atendidas. 

Para m á s informes sua conslgnatarioe 
O'Reilly n. 4, 

J . Oiíierés v Cp. 
On 384 20 7A 

MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 

i m / 
Cap i t án G A N T E S . 

Este m a g n í i c ü v w i y ñiL]ár& fijamente 
el 1.2 do a b r i l á ia« diez dé la m a ñ a n a , para 

CORUÑA y SAKTANE&KR 
con escala en 

P U E R T O - R I C O . 
Adraire cargn, para los dos primeros puer

tos y pa?ajtt para todos. 
Lao pólizas de embarque deben llevarae 

á n t e s á loa conaignatarios p a r » firmarlaa, y 
sólo eo a d m i t i r á n hasta el dia 10. 
Precios de pasaje para Coruña y Santander 

EN P R I M E R A % 1 4 0 . 
E N SEÍSUNDA S 100 . 
E N T E R C E R A P R E F E R E N C I A . » 5 0 . 
EN T E R C E R A 8 3 0 . 

Sua coneignatarios C U B A 43. 

J . Balceils y Ca 
0 n. 342 15-28a 15 29d 

VAPt lKF . í l -COKESOS 
US LA 

GémpafUa TrasatíáiitieE 
ÁHTKS I)B 

m m m 

E L VAPOR 

Capitán D . Francisco Cimiam. 
Saldrá para la COKUÍf A y S A N T A K D K E el 15 de 

abril, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y passjeros paradiebos puertos. 
Tabaco para la Coruña y Santander. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán pbr los oonsignatar-

rlos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el di» 13. 
t>o más pormenores impondrán BUS consignatarios, 

M . CALVO Y COMPí, Oficios ni 3 8 . 
Tn. IR A 7 

VAPORES TRASATLANTICOS 
D E 

J . B . M O H B S A "S' C O M P A f í I A 

V A P O R cr¡stóba] Colon. 
C a p i t á n D . TOMÁS OES. 

Este r á p i d o vapor s a l d r á fijamente el 12 
del actual á las 5 de la tarde para 

PUERTOS D E E S C A L A 

La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cmz de Tenerife y Barcelona. 
A d m i t i r á solamente pasajeros en sus nue

vas c á m a r a s y en proa. 
I m p o n d r á n , OflcioK n ú m e r o 20, 

J . M Avendaño y C* 
3098 40—MIO 

I M L BTEálSHIP l l i i . 
Loa vapores de esta acreditada linea 

Citv of Fia@Ma. 
Capitán J . Deaken. 

City of Aiexandria. 
Capitán J . W . Keynolda. 

Capitán W. RetUg 

Oapulet. 
Capitán Thompson. 

Principia. 
Capitán "Webster. 

Salen de la Habana iodos los sábados á las 
£ de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-Yorfe 
y la Habana. 

OAWT.TÍ'P ~ . — , Jnéve» A b r i l 9 
C I T Y O F P U E B L A Ifi 

<»v- W A S Í Í U J O I P O R — . . 23 
P R I N C I P I A 30 

C I T Y C P ' W A S H I N G T O N Sábado A b r i l 11 
P R I B í J X P l A . . 18 

H W <;v « t . E X A Í ' Í D R Í A . 25 
C A P U L E T Mayo 2 

Se dan boletas de viaje por estes vapores directamen
te & Cádiz, Oibraitnr. Barcelona y Marsella, en conexión 
oon loe vapores franceses quo salen de STow-Tork á me
diado de cada mea, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cufrency; y basta Bar
celona en Í95 Cnrroncy desde New-York y por los va
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liveipool, has
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
oy desde BVw-Yors:. 

Comidas á la carta, servidas on mesas peqneOas en loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E J A N 
D R Í A y C I T Y OF W A S U I N O T O N , 

Todos estos vapores tan bien conocidos, por la TCipl-
doii y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi
dades para pasteros, asi como también las nuevas Ute-
ras oolgan tes. on las onales no se experimenta roovlinlen-
lo alguno, pomianeoiendo siempre corizontalos, 

LAS cargas se reciben en el muelle de Caballoria hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdam, jEtoftor>' 
dara, Havre y Amfcéros, oon couocimiontos direc.toa. 

Bu« cousigjiatarios, Oficios n° 25. 
V O D » , H I D A L G O Y 

Tn. 11 A 

ÍASATLANT1 

L I N E A DE VAPORES.CORREOS, D E A C E R O , 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S . 

KNTHK 

V K R A C R U Z y 
li^VERPOOL., 

CON ESCALAS RN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 

Y S A N T A N D E R . 

CAMTANKS. 

T A i H A U L Í l ' A S . . . . 
O A X A C A 
M É X I C O 

— Luciano Oginaga. 
Tiburcio d>i Lsrrafiaga. 

— Manuel O. do la Mata. 

E v i n í f i !>• b t i q u » s a i d r á á modiadoa de 
a b n l para 

VIGO, 
CORUÑA, 

GIJON, 
SANTANDER y 

ILIVERPOOIL. 
A. imí t l rá carga á flete y paaajeroa. 
M i é n t r a s n o se p u b l i q u e o t r a c o s a 

s e d a r á n b i l l e t e s de p a s a j e h a s t a e l 
¿lia d e l a s a l i d a y s e z á a b s o l u t a m e n 
t e f a l s o c u a n d o s e p r o p a l e e n c o n 
t r a r i o . 

J. M AVBWDASO Y CP* 
3849 25 2 l M z 

Greneral Trasatlántica 
de vapores correos franceses. 

Para SAMTAMBUR 
oon escalas en P U E R T O R I C O Y ST. T H O M A S . 

Saldrá el 2 1 de abril el harmnso vapor francés 

Capitán S E R V A N . 
Eata C o m p a ñ í a proporciona excelente 

t rato y toda clase de comodidades á loa se 
ñ o r e s pasajeros y á precios moy roduoidos 

I m p o n d r á n San Ignacio 23, sus conaig
natarios 

B B I D A T M O N T ' R O S Y CP. 
#001 15-28» is-ssajas 

VKK>.CRUZ.. 
LlVEItl»OOI,~ 
COIIUSA 
SASTA.Sl)i'.K. 
UiJ'^N'A 

VAPOR 

Asrnstin Cuthoil y Cí 
Barlng Brotore y Cpi1 
Mart in do Carnearte. 
Anpel del Valle. 
Oficios n i ííO, 

f AVENDAÑU Y C» 
38 ÍT -¿Hiu L ft~M 

HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK 
bofa* '-'iJíii/rjcA 

LOB Í IERBIOSOS VAPORES l>i¿ H I B R R C 

eapltan T. 8. CTTfiTIB. 

«apitan J . M E Í T O S H . 

í ipilao J. J5. BAKER, 
Oos maguifioas uimarao para pasaleroa, sablr&ii de 

dichos puertos como sigse: 

• - H - - - a. 

I 1 

C35 O (O 'Jl «J r-* A. 

i i 

i i 

•n H [> M M > W tH 
Pw2 

Compañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el O de abril el vapor 

L A F A Y E T T E , 
su capitán S E R V A N . 

C A M A R A . ENTREPU R NTE. CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San lenacio n. 23, sus 

oonsignatarios B R I D A T , MCONTROS Y V i 
i m 12-ld 12-lb 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 

y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nueva-Orleans 

los juéves á las 8 de la mafiana. y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en ei érdon siguíento: 
H U T C H I N S O N . Gap. Baker miércoles A a b r i l l " 
H A R L A N Staples 8 
H U T C H I N S O N . . . Bukor, . . 15 
H A R L A N . . . . . . Staples . . 2 2 

De Tampa sa'en diariaiB..nte los trenos de ferrocarril 
para todos Ins puntos del Norte ¡v el Oeste. 

Se admiten pusujeros y carga, además de los puntos 
arriba laenclonados, pava SÍUI FraiK.isoo do Cnlilonila 
y se dan papeletas rtirectas bi-sta Houg-Hong, Chlaa. 

La carga «e recibirá an el muelle de Caballería hasta 
las dos de ¡a tarde, el dia do salida. 

De más JIOJ oianori'» Inipondrfca Merenderos n" 3 3 . »n» 
oon signatarios. I . A W T O N HKRiUANOH. 

<l n. 0» S o>» . M ir 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l , AÑO 1839, 

de Sierra v O-omez. 
S I T U A D A EN LA C A L L E D E L B A R A T I L L O IÍ9 íf 

ESQUINA A J U S T I Z , 
BAJOS DK L A L O N J A D E V I V E R E S . 

Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
EllúnesKl del corriouto á b t s d o c e del dia se rema

tarán «n esta vonducta 278 docenas de sombreros arior-
uadus |iara sirnuras y niñus, '¿2 docenas badanas tubula
res p i ra snmlin ros v 1 li) docenas forros para idem, todo 
en ol eutado en quo so lia'le, procedente de la dosoarg* 
del vai>oi' Pedro y con intorvoncion del Sr. Reprosontan-
tn do las Odmpa&ias de S.'íuros Maiítimas Pranoesas.— 
Hierra y Gómez. ibi'.i 8 -10 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Banco Español de la Isla de Cnba. 

Debiendo celobrarso á las di<oe do la nitifiaua del d i* 
I t del actual la segunda sesión di» la Junta jíonoral or
dinaria de ucoiouist.is, opn <ihj»tudtídisituti<'la momorl» 
y t>l balaíioedeidoe,v repurti los oo lado hoy, v depro-
i edoi' á la eteoulon do Cons. j^ro», se nnuncla á los seBo-
res nqoiónlstai para HU oonoidmieoto v gobierno, advlr-
ttendo.qi'e opn arreglo al artionlo su d i Reglamento, 
pu«d.«i UHOT iuuiilniüiit^ did derecho que le conoedeel 
air 81 del iul„nio R-giii'mutto Haban*. 1) do abril d» 
1885. ICI (r')boiii.nliir, José Cénovis del Castiio. 

I n 17 410 

VAPOÍIE8 COSTEROS. 
VAPMR KSi 'ANOL 

BAHIA HONDA, 
capiUin U N I B A S O . 

V I A J E S S E M A N A L E S OE LA H A B A N A A BAIVIA 
HONDA. R I O BLANCO, BEK RACOS, SAN CA
Y E T A N O v MALAS AUCAS Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la uo-

ohe y llegará á áau Cayetano los Domingos, y á Malits 
Aguas los Lánes. 

RtigresarA á Kabla Honda los Mártes, v do esto puer
to jiara la llábana, los Miércoles al amanecer. 

Recibe carga los Viérnes y Sábados al costado dol va
por en el muelle d<i Luz, abonándose sus llotes á bordo 
al entregarse Armados los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su ocnsignatario. Merced 12.—Cosme 

do Toca. 
T n. 1K W-» 

VAPOR HABANERO 
C A P I T A N PASTRANA. 

Esto vapor preparado para pasajeros y carga y exce
lente para trasportar ganado, sal.irá para CUBA el do
mingo 12, á las nueve do la mañana, con escalas en 

Nue vi tas, 
Puerto Padre, 

Gibara y 
Baracoa. 

Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
Se despacha O ' R E I L L Y 1 0 . 

4518 4-9a 4-lUd 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

Y 

T R A S P O R T E S M I O T A R E S 
DE 

RAMON DB HERRERA. 
VAPOR 

RAMÓN e i i m i i i 
C a p i t á n O. MODESTO V I L L A A M I L 

Este hermoso y rápido vapor saldrá do esto puerto 
el dia 10 de abi i l á las cinco de la tarde, para los de 
Pin «vitas, 

Gibara, 
Baracoa, 

Ouautáuamo, 
Caba, 

Puerto-Plata, 
Pen ce, 

Mayaguez, 
Aguadilla, 

Puerto-Rico y 
Santhomas. 

N O T A . — A l retorno esto vapor ha rá escala en 
Port-au-Prinoo (Haití). 

« o t & ^ l ^ ' p ó u z a a pa iwláoMga de travosia. sólo se 
admiten hmta ol dia anterior al de su salida. 

CONSTG-NATARIOS 
Nuevitus.—iíi". U. Vioento Rodríguez. 
Gibara.—Sros. Vecino, Torre y Conip. 
Barao<ia.—Sres. Monés y Corap. 
'^uautánarao.—Sres. J Boónby Comp. 

'- 'OJV» —Sres. L. Eos yComp. 
Port-au-Prince.- Sres J. E. Travioaoy Cp. 
Piuirte-Plara. -Sro». (íiíml.ra Hermanoa. 
Ponoe.—S'-es. Pastor, UJirqnéi y Comp. 
Mayagües.—Sios. l 'atxot Ciutclló y Comp. 
Airuadill i.—Sres. Amell Jn l iá y Comp. 
Puerto-Rico —Sros. Iviartti TIi o. de Caraceua y C? 
BantliomaH.—W IJrondstod v Cp? 

Se despiudia por R A M O N DE H E R R E R A , SAN 
l 'EDHO N . ÍÍO, Plasa de L u * 

I n. 14 31-M 

Lá Soiiiedad qne ÍKira en eata plaza bajo la razón d» 
CUlCtíCAy LASTRA, propietan». d 1 acreditado rstiv-
blBol ini ;n^de N A S T H B R r A , TA * l i - * r R l \ v A K -

T I C C L U N M I Í N4>vKI>An P A I ! » ( IABALIÍÉROS. 
t .nbido U I J I S r O X 7 - - A . 1 7 0 3 F l . 81 Obls-
po 81, es'iu u.. á umiii ste a tiu o ol hou'.r dti poner en 
Conocimiento d« HH i ininurosa . li.-nnoia, quo ol haber 
Int'Oiluuido ni t.tb os i c lbrinus cu dicho osteblocimionto, 
d\ndole mayor :impl m l , obedeoe á la imperiosa neoesl-
dud de prOvUrarso Mid 'imitu local para la i d noda colo-
cnclon del inmiMiso y varia lo snrf.f.io de g 'iieros de 1A 
mus alta novedad, quo para la estación que emplesa 
acaban de rocildr. 

Habanu, abril 0 de \8%'i.—Cuesta y Lanl r t . 
Cn. 39U a4-!)-d4 » 

Bonco Industrial. 
La Jimia gonoral convocada para ol .'10 dol mes próx i 

mo pasado, no piído celebran*) por faita iiu la ounoa-
rrou' ia necedsria. La Directiva, con arreglo á lo pre
venido eu ul «rt 47 do IOH eHtatuti>H, ha dispuesto se 
oonvuqun. como lo hago, pur segunda vez para la ind i 
cada Junta g. uernl qu* so etcetiiniá ol 17 del oorrieuto. 
á las 12 del dia un la casa dul Biincu, Amargura n. 3 So 
advierto qne, HDguu lo ordéna lo on el referido art 17, la 
Juuta general so constituirá, sean cuales f'uenm ol mimo-
ro .y la l opro.süiitacliin do los soulos que iisistan, y que 
los objutos do la reunión aurán: acordar sobro la aproba
ción del balanóaqúo el Sr. niroctor ha luádcpreson ta r , 
elegir ]'osldente y dos vocales de la Junta Directiva, 
por Imbor muerto la persona<|iio desompenaba el prime 
ro de ecos cargos y fiulier teimlnado el tiumpo do su o-
Jerciciolss quo tenían los otros dos y determinar lo de
más c imveiue i i t t í á los liitereHns dol üanco. 

Habana 7 de abril do 1885.—El Secrotarlo, Podro Gen-
z:ilez Llórente. I 10-0 

C O U M M HE ALJI\CEi\ 'ES DE BEGIA 
y Banco del Comercio. 

S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento do lo acordado por la Junta general 

de veinte y siete dsl mes próvime pasado, do conformi
dad con lo piopuento por la Comisleu de glosa do Cuen
tes, ha resuelto la Junta Dlroutiva proceder desdo p r i 
mero del nios próximo al reparto do un diez y seis por 
ciento en acciones do osta Compañía, como imvorto de 
las utUldmk'H do 1883 y 1884, y capital recobrado pov el 
contrato de 20 de Junio del primero de dichos alíos. 

Habana 8 do A b r i l do 1885 —Arturo Ámblarb. 
tí n 402 30-OAb 

Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Grande.—Secretaría. 

En cumplimiento do lo dispuesto en ol art. 30 del R«-
gliuufíiito do osta Oompiililiv, ha dispuesto ol Excmo. Sr. 
Hr.-Bldpnte so convoque á Junta general ordinaria para 
el día 27 del mus entrante á las 12 de la mafiana, en la 
casa callo dol Hgl to n 2, oon objeto do deliberar acerca 
del informo do la comisión glosadora de las cuentas dol 
último alio nodal y acordar lo que so tenga á bien sobro 
la aprobación de las misinas y de los particulares con
tenidos on la momoiia; advirtióndosn qne con arreglo al 
articulo 27 de dicho reglamento la Junta tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cual fuero su ntimoro 
y ol cupitul quo representen 

Habana 30 de Marzo de 1885.—Bcnífliio Del Monte. 
4149 21-2A 

i : i : i 

lili! 
mil 

VAP0K A B E L . A 
SaldrA m la Sabas tó todos los miércolee. 

i las doce del dia, y l l e g a r á á Sagua al 
amanecer d< l juegos. S a l a r á de Sagua el 
mismo dia después de Ja Logada dol tren 
de Santo Domingo y llegara A Caibarien on 
la misica noche 

R E T O R N O . 
S a l d r á do ( 'alharion todos loa Bábadósj A 

as ocho do la m a ñ a n a , y Ueganl & Sagua ñ 
Im dos, y doaput-s de la llogada del tren 
de Santo Domingo s a l d r á para ia Habana 
y l legar* á. laa ocho do la m a ñ a n a del do
mingo. Cn. 7 1P 

m n M m m m u 
DIB 

DEPOSITO DB SANTA CATAL1M. 
No habiendo podido celobrarso la Junta general ex

traordinaria citada para el 28 dol actual por falta do la 
conuuri uneia oxijida por el Reglamento, se convoca por 
segunda vez & los Sres. ncoionista» para las doce dol día 
alóte de A b r i l próximo; cu ol concepto de que la Junta 
so eelebrarA en la morada del Excmo. Sr. Presidente, 
callo le Cuban. 5, y tendí á por objeto tratar acerca do 
las tarifas de almacenaio.—Habana, Marzo 30 do 1885.— 
E l So,rotarlo, Andris íSanchet. 

_ _ C . nL351 8-31 

Banco Español da la Isla de Cuba. 
No habiónO.o-o reunido el número tiiiüoioute de aucio-

uÍHtes pnra quo pudiera colobr^rso la Junta gonoral or-
dinoria citada para el «lia do hoy, so convoca A uneya 
Junta pura «I día 9 dol entrante moa de abril, á las doce; 
debiendo haóer p roncn taá los int.irosadoa. quo confor
mo á In pi'ev-Mii'lüon ol artículo 61 de los estatutos, ten
dí-I efe. in dicha Junta y «o ejecutarán loa nonordos que 
tome, < iiíJi|uii-ni </i.o sea ol número de los accionistas 
quo concurran 

Habaun, ni>ii :;i) 21 d» 1885 —El Qobornador, Josá Ott-
|WM >/<•/ Cnstilln I 17 1tf-2aMr 

F i S R I l Ó C A R R I L D E L OJJSTE. 
AI.i.MlSlBTUACION OBNEltAL. 

Con aprebaciou del Gobierno Genersl, quoda supri
mido, rtoade ol 25 dol corriente, el tnm do viajeros que 
alodeCr stl^a á ins HOÍH de la tarde y poniootai n Güira 
eMelona; rigiendo desdo/gual fec.lialosBiguiontes i t i -

ue ráno para los OHpeci;ilés Rinoon 

,a,\ u M'.H. 

Cristlua 
Pinos 

Naranjo-, 
nliiba/.ur. . . . 

Buyoros.. 
intlago. 
incou 

TKKN KÚM. 5 
TAUDK. 

Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que empesarán á regir 

E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
M A L í DA.. 

Saldrá losjnévín» do cada semaTia ft las SEIS de la 
tarde del uaiollo do Lus, y llogará á Cárdenas y Sagua 
los viérnos y á Caibarien los sábados. 

Saldrá de Caiburien todos los d(.mlu>(Ort á laa once de 
la maSana con Ábála eu Cárdenas, sa iondo do este 
inerte los lúnos á las svi» de la tardo j * . i legitrá á ia Ha-
)ana los mártes por la maaaua. 

PRECIOS D E CARGiA. 
PARA C A R D E N A S 

Viveros y f e r r e t e r í a . ^ - 35 ots. oro. 
Morcunclaa 45 ots. oro. 

í 'AfaLI SAfí íJA 
l ivc reo s-ferretería 35 cte. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 

PARA CAXISAMí-.V 
Víveres y ferretería 40 ct?. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 

Eu combinación con ol ferrocarril do Zaza so despa
chan conocimientos especiales pata los paraderos do V l -
fias, Colorados y Placetas. 

La carga para Cárdenas sólo so recibirá ol dia de la 
salida 

Se derpaohan á bordo é informarán O'Roillv 50. 
O n. 367 1 A 

Cristina 
inos 

A . Naranjo., 
"alabazar.... 

Poyoros.. 
antiago 

BÚicota 

OFICIOS 
VAPOR 

% de Fomento y 

•4(S, P L A K A D E SAN FRAIíCESHH. 

• . i • • OIOOP-
NOTAS.—En San Agustín, las oonexionea oatán he-

ohas oon tedas las líneas ferrocarrileras de Nueva~Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 

La do la Habana y Santiago de Cuba, tas conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico. 
Santhomas y Jamaica. 

Estos hermosos vanores, tan bien oonooldoa pos la 
rapidez y aogaridad de BUS viajes, tienen oxoelentet» co
modidades para pasajeros en sus espaciosas oámaraa. 

La carga se recibe en ol mneüe do CabaUoría hasta la 
víspera del dia da la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únloamento en la A d 
ministración Gonaral do Correos. 

Se dan boletas de viaje por lo» vaporea de esta linea 
lUreotaments á Liverpool, Lóndroa, Southampton, Ha-
TTO y Par ís , en conexión con las lincea Canard, whi t e 
•3tar y la Oompagne Genéralo Trasatlantiqne. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa oonsign^ta-
cía, Obrapia n? 26. 

Línea entre New-York y Oienfaegos, 
COW E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O B E 

C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

sapltan F A I R C L O T H . 

ASCENDENTES: DE.SCKNDENTES. 

HSTACIOMÍB. 

Rincón 
Santiago. . . . 
R Boyeros. 
Calabasalt,... 
A Naranjo 
Pinos 
Cristina 
TIIKN' NCJM. 4. 

MASASA. 
Rincón 
¡Santiago. . . . 
R Boyeros. 
Cal:»b izar. .. 
A . Naranjo 
Pinos 
Cristina 

Además de estas cxpoilioiones, favorecerán al público 
.iajoro ontro Grintina y Rincón las do ida v vuelta dol 
trun gen- ra l á Vuelta-Alcijo, quo no ha sufrido altera
ción alguna.-Habana, 17 do marzo de 1885 —El Bdmi-

—A 1 . — K, /I,I„..J,. Hcv̂  2n-Mi8 Istrudor gimeral. ./ 

AVISOS. 
E l m á s br i l lante surtido do g é n e r o s do 

novedad y fantae ía , propios para l a e s t ac ión 
que empieza, acaba de recibirse en el esta
blecimiento do Saa t ró r í a y C a m i s e r í a E L 
N O V A T O R , 81, Obi-po 81, eBr[UÍna á Com-
puetela. 

Conocida vontajosamento eata casa, t a n 
to por la excelencia do sua trabajos, como 
por su extraordinaria modicidad de precios, 
avisamos por esto medio á nuestros muchos 
favorecedores y amigos y a l públ ico en ge
neral, teniendo el guato de part iciparles 
que el surtido quo acabamos do recibir es 
tan variado y d*i t a l novedad, quo les sor-
prendorA í i g r a d a b ' e m e n t o . 

Los precios do esta casa acusan un bene-
ñoio do una torcera parto on favor dol pa
rroquiano. C n. :]93 a4 9 - d 4 9 

lapltan L . COLTON. 

De 
New-York. 

J u é v e s . 

Abril. 

De 
Cienfuegoa. 

Mártes . 

9 A b r i l 
23 

De 
Stg9 de Cnba. 

Sábados. 

A b r i l . 

De 
Nassau, 
Lúnea. 

A b r i l . . . . 

Pásales por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 

L U I S V. P L A C É , O B R A P I A » 3 . 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 

O B R A P I A N9 a 5 , ^ m D A I ^ 0 & C í 

I n . 11 S-4-

AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 

Florida, á $34 oro. _ . 
T O D D , H I D A L O O Y C P » 

I a. U 5 4 

Capitán S A A V E D R A . 
Sale de Batabanó todos los sábad os por la tardo, des-

jines de la llegad» del tren extraordinario par» 1» Oolo-
ttia y Colon. 

R E T O R N O . 
Loa márteo á las tres de la tard e saldrá de Colon, y a 

las cinco do Coloma, araaneoiondo los miércoles en Bata-
banó, dondo los senoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San PoUpe, á fin de 
tomar allí e! parpresn qne viimo de Matansas á esta ca
pital. 

Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá da Batabané los juéves por la tardo, desnuea 

de la llegada dol tren, con destino a Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, BaUen y Cortés. 

R E T O R N O . 
Los domingos, á las nuevo, saldrá do Cortés, do BaUo -

á las onoo, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma ¡i 
las onatre del mismo dia, amaneoiondo el lúnea en Bata 
bañó, damle los seBores pasajeros encontrarán un tieti 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma que los 
uol vapor COLON-

Pronto á tarminarao la carena do' vaporcito F O M í i N ' 
TO, aerá dedicado á l a conducción do loa sefioros paas-
teros del vapor L E R S U N D I dosde Colon y Coloma al 
bajo do la moma y viee-voraa, 

\ t Las personas quo se dirijan á Vuolt*-Ab!^|o, da 
proveerán on el despacho do Villanuova do loa billetes ei-
pasajes, en combinación con ámbas compafiías, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be
neficio del rebajo de 25 por 100 sobro sns tarifas. Saldrás 
loa.juevos y sábados respectivamenta on ol tron quo oon 
destino á Matanzas sale de Villanneva á las tres y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe
lipe, dondo encontrarán al efecto el extraoríUnarlo qne 
los conducirá á Batabanó. 

2^ Se advierte á loa Sres. pasajeros nue vongaK de 
Vuelta-Abajo so provean á bordo del b u l ó t e do pasaje 
dol ferrocarril, p a r a que disfruten del beneficio del reba
jo de 29 pov 100 los de ia Habana y Ciénaga, asi como qut 
deben despachar á bordo por el sobrocar¿o los equipajes 
& fin de que puedan vonlr á la Habana á la par qne elift" 

3» Las cargas destinadas & Punta do Cnrtes, Dcilbn ; 
Cortés, deberán remitirse, a i Depósito de yUlanueTa U -
lúnea y M á r t e s . LÍVH do Golorsa T Colon loa tnlérí'o'ee ; 
jnéveo. 

4? Las cacgM de •iíeotos regalada», una a i1 '» A*»!*», 
OOE el rebajo de 25 por 100 éo ferrociiri-'l a! Stíi cr*. oro 

Las cargan do tataco cpie pagan i l CsfTÉOwánKU ? i r<»»l« 
oro, cobrará la Empresa 93J ota. 

Lospr?ciofldo pasaie y demás ion loa qae ma;»» 1». 
tarifa retct tááda ' 

I 6 í Loa vapoTOs su despaoban or. el fiSi;cítorio hasta lae 
dos de la tarde, y la oorretvpondanoia y dinero se recibe 
hasta la uaa. E l dinero ajevén'ga \ por 100 para fletes y 
gastos. Si los aoñsrorirermteai 68 exifijen recibo y respon
sabilidad do 1?, í!Tm¡!i-esa, auounrán el » por 100 oon lae 
ocndldonea «SJI «cuidas qn^aonutan on dicho» reoibes. 

La Empresa »úU> se campronaote á llevar feteta ana al» 
macanet- -r.:! cantidades qpa le entregaen. 

6* P a r » taoUitar laa remlaíone» y evitar trastorn&fi; 
periniolos a los setores romitenioa y oonaignataríos, 1* 
Empresa tiene eatableolda ana agenda on o í Deposito da 
VÜIanaeva oon este solo objeto, y por la cual deba des-
pacharse toda la carga. 

Habana, I H de BgOfW d5 3.^*,—SI JMítti**. _ m 

Cuerpo do Orden Publico. 
SECCION M O N T A D A . 

Debiendo procodorse á la construcción do 00 capotes 
d« Rexlanionto para la fuerza montada de dlchn Sección 
con a m g'o al modi-lo quo está de manillesto en la ol ic i -
na dol Detall del Cuorpo, sita calle do Cuban. 58; las 
personas quo deseen bacor proposiciones lo efectuarán 
con arreglo al pliego de condiciones que se encuentra en 
dichopuiite, en ol concepto qne los modelos han de pre
sentarse el dia 18 del actual, á las nueve do la mañana, , 
an'e la Junta que se hallará reunida á dicha hora ou la 
citada calle n. 24, en unión de los plioROsde condlcionea. 

Habana. 8 do abril de 1885—El Comandante Capitán, 
José de Pioja. 4437 8-9 

CASi DE SALUD 
QUINTA D S L E E Y . 

Pongo on conocimiento del públieo quo voluntaria
mente y por no convenirme continuar, mo he sepurado 
de dicha Casa de Salud.—Habana, Marzo 30 de 1885.— 
De. Juan Manuel Espada. O n. 361 1^--A 

A V I S O . 
l'o no convenir á mis ictoresos me separo do la Direc

ción de la "Qointa delRev." desde el día de la lecha, lo 
que mo conviono Ixai er púbÜQO.—Habana8.1 do marzo no 
líiii'j.—L'r. 21. Sango y León 

410? 2U 2 A 

M B m E R O S , 
MT1STAS Y COMISIONISTAS 

d e t o d a o í a s e d e maquinar ia y materiales 
d o l o s E s t a d o s ü n i d o s ó Europa, pa ra inge
n i o s , f c r r o c a i r i í e s , f^tc. AGENCIA 

A O-XJIA 98, la Casa Blanca. 

.\ m í 11 ¿VlíO—Habana. 

S T 
i i u á sus amigos y 
^ue no t iene sooie-
n inguaa persona, y 

ú p ú b í i c o 
d a d o u t u s 
que c o n t i n ú a tsolo recibiondo las ó r d e n e s con 
que so lo honra en l a calle de Obrapia n? 5 1 , 
las cuales sirve siempre con l a e x a c t i t u d , 
pun tua l i dad y m o d i c i d a d que le g a r a n t i 
zan lo» muchos a ñ o s que l l e v a dedicado a l 
ramo en general de Maqu ina r i a . Conste 
asi para ev i ta r que mis amigos, de los cua
les algunos lo c r e í a n , sepan qne á nad ie no 
asociado pa ra oontiimaT mis nsgoeios. 

http://infanteriii.de
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De los presupuestos. 
S e g ú n not ic ias que tenemos por fidedig

nas, en el correo que sa l ió pa ra l a P e n í n 

sa la e l 5 de l presente mes, se r emi t i e ron al 

M i n i s t e r i o de U l t r a m a r los proyectos y da-

toa de estas oficinas superiores para el pre-

eapuesto que h a de reg i r en l a I s l a duran

te el ven idero ejercicio, y que d e s p u é s de 

r e d a c t a d o y corregido en dicho Minis ter io , 

h a de ser presentado á las C ó r t e s para su 

e x á m e n y a p r o b a c i ó n , suceso que no ha de 

re tardarse mucho, toda vez que l a e s t ac ión 

avanza , y l a nueva L e y debe ponerse en 

v i g o r desde 1? del p r ó x i m o j u l i o ; cuanto 

m á s que los presupuestos generales de l a 

n a c i ó n h a n de discutirse t a m b i é n p r ó x i m a 

mente d e s p u é s de quedar ventilados loa 

impor t an t e s asuntos que en l a actual idad 

66 d iscuten en nuestro Parlamento. 

H a l legado, pues, el momento de que los 

Senadores y Diputados de Union Const i tu 

c iona l en las C ó r t e s den pruebas de su ce 

lo é i n t e r é s en favor de estas provincias que 

los ha elegido, haciendo una c a m p a ñ a ac

t i v a y eficaz a l examinarse y discutirse el 

refer ido presupuesto, asunto el m á s impor 

t a n t e y de mayor trascendencia de cuantos 

pueden ser objeto de los Rrepresentantes 

de cualquier p a í s , regido por ins t i tucio 

nes oonstitucioneles. A s í es que no han 

fa l tado publicistas que consideren el dere

cho de vo tar los gastos y los ingresos p ú b l i 

eos, l a m á s preciada g a r a n t í a de los pue -

blos l ibres, a d e l a n t á n d o s e hasta afirmar 

que casi estr iba en ella todo el r é g i m e n re» 

preaentativo. Nuestros Senadores y D i p u t a • 

dos no ignoran esto, como t a m b i é n saben 

que si l a función de que se t r a t a es siempre 

impor tante en todo t iempo y lugar , lo es 

mucho m á s y adquiere u n car á c t e r g r a v í -

simo en las circunstancias que atraviesa la 

I s l a de Cuba, cuya s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

c o n t i n ú a siendo difícil , y no h a mejora

do, n i con las Autorizaciones l ibera lmente 

decretadas por las C ó r t e s y el Gobierno 

de l a n a c i ó n , n i por las e c o n o m í a s que 

t a m b i é n con la rga mano se h a n venido 

int roduciendo de algunos meses á esta 

par te , n i con las esperanzas, a l parecer 

frustradas, del t ra tado de comercio que u n 

d ia pudo creerse l a panacea de todos n ú e s 

t ros males. 

Semejante difícil s i t u a c i ó n sólo económi 

camente puede mejorarse, y en disposicio 

nes económicas , cuyo lugar se encuentra en 

los presupuestos, es donde es posible ha l la r 

l a r e so luc ión del á r d u o problema que hoy 

preocupa á todos los que a q u í se interesan 

por el bienestar y porveni r de l p a í s . Esto 

lo saben asimismo perfectamente nuestros 

Representantes en las Cortes del Reino, y 

por lo tanto , son innecesarios los requeri

mientos y advertencias acerca del pa r t i cu 

lar . Pero no s e r á ocioso, n i m ó n o s inopor

tuno, que les diri jamos algunas indicaciones 

respecco de l a cohes ión y completa un idad 

de miras que en ellos es t a n necesaria a l 

t ratarse de estas cosas en el Parlamento, t i 

su i n t e r v e n c i ó n ha de ser eficaz y prove

chosa. No son, no lo pueden ser, cuestio

nes po l í t i c a s n i mot ivo de opoaiolon n i de 

m l n í s t e r i a l i s m o esas cuestiones económicas , 

que directamente afectan á los intereses de 

esta t i e r ra . A s í piensan a q u í no sólo los 

gue djiigen á la iTnion Const i tucional , sino 

t a m b i é n l a g ran masa de ese pa r t i do , y so

b re todo e l cuerpo electoral , que con singu

l a r e n e r g í a y u n i ó n y d isc ip l ina ej emplares, 

a l dar sus votos hace u n a ñ o á los poseedo

res de su confianza, les e n c a r g ó par t icular

mente l a g e s t i ó n ^e los m á s vi ta les intere

ses de l a I s l a y l a m á s conveniente resolu

c ión de los asuntos que á l a saron consti

t u í a n l a p r e o c u p a c i ó n general y hoy per

manecen en parte irresolutos. 

Pues b ien , esa g ran masa del pa r t ido y 

ese cuerpo electoral no han olvidado la i m 

por t an te m i s i ó n que encomendaron á sus 

elegidos, y si hasta ahora los han visto con 

c ie r ta indiferencia formar en diversos par 

t idos y d iv id i r se en l a a p r e c i a c i ó n de los 

asuntos po l í t i cos peninsulares, de seguro 

que no p o d r á serles indiferente el que en 

las actuales circunstancias y cuando va á 

t ra ta rse de los presupuestos, no se estre

chen y unan en un mismo pensamiento y 

con u u mismo fin. No es esta una opin ión 

aislada nuestra, sino por el contrar io (po

demos asegurarlo), es el deseo m á s general 

y pronunciado d el pa r t ido que representa

mos en l a imprenta , y casi podemos decir 

de l a g ran m a y o r í a del p a í s , que aguarda 

con impaciencia l a d i scus ión de los presu

puestos, por estar convencida de que en 

ellos puede contenerse a l g ú n remedio p r á c 

t ico á nuestra s i t uac ión presente. Y conven

cidos como estamos de que el movimien to 

de l a op in ión es a q u í t a l como lo hemos des

c r i to , h a r í a m o s mal en no manifestarlo leal-

mente y de esta manera p ú b l i c a y solemne 

á nuestros Representantes en las Cortes. 

Reiteramos, pues, nuestra e x c i t a c i ó n sin

cera y amigable, conforme a l jus to deseo y 

a sp i r ac ión c o m ú n del p a r t i d o que los ha 

investido con su confianza. 

D e s p u é s de los largos a r t í c u l o s que he

mos publ icado recientemente en el DIARIO 

respecto de los presnpuestos, poco ó nada 

tenemos que a ñ a d i r á cuanto dejamos ex 

puesto en ellos. Y ahora como entonces nos 

c r e é m o s incapacitados para s e ñ a l a r el l ími

te á los ingresos y los gastos: pr imero , por

que juzgamos completamente ocioso meter

se á resolver u n problema sin datos conoci

dos y sin poder despejar sus esenciales i n 

cógn i t a s , y segundo, porque no es a q u í don

de pueden despejarse esas i n c ó g n i t a s por 

no exis t i r facultades para ello. Por lo mis 

mo, hemos estimado i n ú t i l si no ocasionado 

á ex t rav ia r y sobreexcitar l a op in ión , cual 

quier p r o p ó s i t o de d i scu t i r a q u í proyectos 

de presupuesto, cuando carecemos de los 

med'os necesarios para el esclarecimiento 

del asunto. A l l á en l a cap i ta l de l a M o 

n a r q u í a , en el seno de l a Rapresentacion 

nacional y ante el Gobierno Supremo, es 

donde puede ser v iable y efectiva l a discu

sión de esos proyectos; a l l í donde los Pode

res p ú b l i c o s pueden resolver las d i f i cu l ta 

des por medio de disposiciones legislat ivas. 

H a b í a m o s indicado eu los citados a r t í c u 

los, y hoy lo acabamos de rei terar , que el 

problema de nuestro presupuesto estr iba 

en dos i n c ó g n i t a s principales: el t ra tado de 

j comercio y el arreglo de l a deuda. D e l p r i 

mero, debemos prescindir por hoy, que ya 

nos o c u p a r é m o s de él extensamente en una 

ocas ión p r ó x i m a : nos queda, por consi 

g u í e n t e , el arreglo de l a deuda, que á no 

dudarlo, es cond ic ión indispensable para 

que se pueda votar u n presupuesto que sin 

dejar de ser re la t ivamente m ó d i c o , nivele 

los gastos con los ingresos, evitando e l de

sastroso escollo de u n nuevo déficit. ¿Y có 

mo podemos fijar a q u í las condiciones de 

ese arreglo, por todos reclamado, y cuya 

clave nadie t iene, incluso e l Gobierno de l a 

nac ión? Se han ideado varios proyectos: 

hace t iempo l e í m o s uno impreso y redacta

do por u n entendido funcionario p ú b l i c o , 

en que se combinaban las cosas de manera 

que sólo pesase sobre e l tesoro de Cuba por 

intereses y a m o r t i z a c i ó n una suma de tres 

millones de pesos; m á s ta rde tuvimos n o t i 

cia de otro p l an en que se fijaba esta ob l i 

g a c i ó n en unos cinco millones; no f a l t a r á n 

otros proyectos, pero l a verdad es que to 

dos ellos carecen de base, puesto que sólo 

el Gobierno y las C ó r t e s , con el concurso de 

los acreedores ó por los medios que estimen 

m á s oportunos, pueden resolver l a cues

t ión . 

Mas como semejante arreglo es indispen 

sable para l a reforma en el presupuesto, 

t a l como la exige y reclama l a estrecha s i 

t u a c i ó n del p a í s , ofrecemos el asunto á l a 

c o n s i d e r a c i ó n de nuestros Senadores y D i 

putados, plenamente confiados en que se 

e s f o r z a r á n por buscar una so luc ión conve

niente. Por lo d e m á s , no es necesario ha 

corles nuevas recomendaciones, toda vez 

que no ignoran l a s i t u a c i ó n de esta le la 

las vicisitudes que ha atravesado desde que 

tomaron asiento en los Cuerpos Colegisla

dores. T a m b i é n conocen los deseos del p a í s , 

su ansia de e c o n o m í a s y l a necesidad impe 

riosa de que se le a l ivie en algo de las car 

gas que lo agobian. N o es necesario, pues 

hacerles recomendaciones en concreto; 

sin embargo, no queremos desperdiciar la 

ocas ión de t rasmit i r les el deseo general ^ 

que se evite todo recargo en la^ u o i i t r i b u -

ciones directas, quo on b o n e ñ e l o d é l a 

ágete í j u r a , t a n necesitada de p r o t e c c i ó n y 

ayuda, no sea posible supr imi r por completo 

l a que pesa sobre las fincas r ú s t i c a s . Nada 

de recargo en los t r ibu tos directos, es la 

a s p i r a c i ó n m á s pronunciada en el p a í s . Sé 

paulo nuestros senadores y diputados. 

Y a q u í t e r m i n a r ó m o s este ya largo ar

t í cu lo , sin perjuicio de volver á t r a t a r p r ó 

ximamente m á s a l pormenor el interesante 

asunto do los presupuestos. 

sita el Sr. Secratario de l a Comandancia 
General D . J o s é M a r í a A u t r a n , por dele
gac ión de S. E . 

L a Garnet s e g u i r á p ronto viajo con r u m 
bo á las Bermudae. 
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E L NIÑO D E L A B O L A 
NOVELA POR 

D. PEDRO A . DE ALARCON. 
(COXTINÚA.) 

Finalmente : hasta en el ó r d e n mate r ia l , 
cúpole á Manue l l a g lor ia , á la edad de diez 
y nueve años , de acometer y real izar una 
gigante empresa que lo a c r e d i t ó ó idea l i zó 
m á s que todas las anteriores en el supers
ticioso concepto del v u l g o . — A c o n t e c i ó (y 
con esta a n é c d o t a d a r ó m o s punto por ahora 
al Interminable relato de las h a z a ñ a s del 
hijo de don Rodrigo Venegas) que en el 
c rud ís imo invierno de 1831 á 1832 co r r ió se 
hasta los abrigados barrancos del Sur de 
aquella Sierra un enorme oso, procedente 
de las m o n t a ñ a s de A a t ú r i a s , acosado por 
el hambre, ó sea huyendo de las copiosísi 
mas nieves que c u b r í a n por entero las otras 
Sierras de l a P e n í n s u l a . Hor r ib les estra
gos comenzó á hacer el an imal en los reba
ños y á u n en las personas, bajando á l a l l a 
nura á atacar á los caminantes cuando no 
hallaba presa en los rediles, y pregonada 
fué au piel en una respetable suma por to
dos los Ayuntamientos de l a comarca; pero 
cuantas partidas salieron á cazarlo, volvie
ron escarmentadas á BUS hogares, ó muy 
ufanas y satisfechas de no haber sido 
cazadas por é l .—Aeí las cosas, y cuando 
nadie ee a t r e v í a á salir de poblado, no ya 
en busca del oao, sino á los asuntos m á s 
precisos, a m a n e c i ó un dia la fiera co&ida á 
p u ñ a l a d a s en medio de l a Plaza de la Ciu
dad. 

Indudablemente, á juzgar por las huellas 
de todo el camino, el c a d á v e r habla eldo 
l levado á ras tra desde l a Sierra; pero no 
M Mbía quién era el autor de tal nazafia, 

ElSr General Moltó. 
S e g ú n vemos eu los p e r i ó d i c o s de Santia

go de Cuba del 2 de este mes, en la tarde 
del m i é r c o l e s 1? l l egó á dicha ciudad, á 
bordo del vapor Tr in idad, el nuevo Gober
nador C i v i l de la provincia , Sr. Mar i sca l 
de Campo D . Antonio Mol tó y Diaz Berr io , 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes el Teniente 
Coronel de I n f a n t e r í a D . Ven tu ra Mol tó , el 
C a p i t á n de C a b a l l e r í a D . Ricardo Crespo y 
el teniente de C a b a l l e r í a D . E m i l i o L ó p e z 
de Le tona . 

Todas las Autoridades y comisiones de l a 
D i p u t a c i ó n Provinc ia l , Ayun tamien to y o 
tras, bajaron hasta el muelle para rec ib i r á 
3. E . Las fuerzas del e j é r c i t o , con bandas 
de m ú s i c a á l a cabeza, le hicieron los hono
res de ordenanza. 

L a misma noche del 1? hubo r e c e p c i ó n 
oficial en Palacio. 

Vapor de guerra. 
Procedente de Yeracruz e n t r ó en puer to 

en l a tarde de ayer, el vapor de guer ra i n 
glés Garnet, a l mando de su comandante, 
Mr . H a n d . Este buque, de 2,100 toneladas, 
monta 12 c a ñ o n e a y su t r i p u l a c i ó n se com
pone de 231 ind iv iduos . 

E l Garnet a l fondear en b a h í a , izó el pa
be l lón nacional , a l propio t iempo que le sa
ludaba con una salva de 21 c a ñ o n a z o s , con
testando á los pocos momentos dicho salu
do l a forzaleza de l a C a b a ñ a . M r . H a n d , 
ha pasado hoy á Palacio á saludar á nues
t r a P r imera A u t o r i d a d . 

T a m b i é n ha cumpl imentado M r . H a n d a l 
Excmo. Sr. Comandante General de l Apos
tadero, y esta t a rde c o r r e s p o n d e r á á su v i -

Rnsiaen Afgtanistan. 
Los telegramas de nuestro servicio par

t i cu la r que recibimos hoy, fechados en San 
Petersburgo y L ó n d r e s , desvanecen las es
peranzas de arreglo del conflicto anglo- ru 
so, que nos hab lan hecho concebir las an 
teriores noticias. Rusia h a pasado ya á 
v í a s de hecho, l ib rando u n combate con las 
fuerzas afghanas en las m á r g e n e s del r io 
Kuahk , á las que d e r r o t ó , o c a s i o n á n d o l e s 
l a p é r d i d a de 500 hombres. Esta not icia , 
como es na tu ra l , ha producido en l a Gran 
B r e t a ñ a profunda exci tacton, promoviendo 
una baja en los valores p ú b l i c o s , a l igua l 
que l a ha ocasionado en l a Bolsa de San 
Petersburgo. Parece inevi tab le el r o m p í 
miento entre I n g l a t e r r a y Rusia, que v e n í a 
c o n j u r á n d o s e por las v'as d i p l o m á t i c a s , y 
que t e n í a su origen en el avance de las t ro 
pas rusas h á c i a las posesiones inglesas de 
l a I n d i a por l a frontera del Afghanis tan . 

L a abundancia de noticias que publ ica
mos constantemente en e l DIARIO, recibidas 
en telegramas directos ó por loa p e r i ó d i c o s 
de Nueva Y o r k , h a n puesto a l corriente á 
nuestros lectores de los diversos incidentes 
de esta c u e s t i ó n , que parece haber pasado 
ya del campo de l a d iplomacia á v í a s de he
cho. Con mot ivo de los aprestos mi l i ta res de 
Rusia y de su per t inacia en avanzar por l a 
frontera del Afghanis tan , e s c r i b í a no hace 
mucho el Times de Londres, uqtie Ing la te r ra 
no p o d í a conformarse sino restableciendo el 
statu quo á n t e s del avance de los rusos; que 
no era necesario pa ra contrastar e l poder de 
Rusia m á s que enviar algunos oficiales i n 
gleses a l e j é rc i to afghano: que Ing l a t e r r a 
no t o m a r í a l a in i c i a t iva , pero que si Rusia 
i n s i s t í a en promover el confl icto, que no 
creyera que l a Gran B r e t a ñ a i r í a solo á 
medir sus armas con Rusia a l Afghanis tan , 
sino que a t a c a r í a con fuerzas navales al 
Imper io ruso por las muchas partes flacas 
que tiene." Las noticias t e l eg rá f i cas de 
hoy hacen temer que se cumpla esa ame
naza del m á s caracterizado ó r g a n o de l a 
impren ta inglesa. 

Como es de presumir que estos sucesos 
iniciados se desarrollen, y veamos en breve 
convertido el t e r r i to r io de Hera t , que es el 
objetivo de Rusia, en campo de operaciones, 
vamos á ofrecer algunas noticias respecto 
del teatro de los futuros sucesos, que acla
ren las que h a n de venir en lo sucesivo, 
pues dado el p r imer paso en el terreno de 
las armas por las tropas rusas, es difícil 
que se conjure el inev i tab le conflicto. 

Herat , punto codiciado por los rusos, es 
una g ran c iudad que cuenta 80,000 almas, 
s e g ú n los mejores cá lcu los : es cap i t a l de 
un p e q u e ñ o Estado del mismo nombre, s i 
tuado entre Persia y el Afghanis tan , r a z ó n 
por l a cual ha pertenecido unas veces á uno 
y otras a l otro reino. E l jana to de H e r a t 
tiene una superficie de 120 á 150,000 k i ló 
metros cuadrados, y una p o b l a c i ó n p r ó x i 
mamente de 1.500,000 habitantes, compues
t a de elementos diversos. En t re las altas 
t ierras que forman l a meseta de I r á n y las 
l lanuras del Turkes tan , se ext iende u n i n 
menso sistema de m o n t a ñ a s , conocido po r 
el nombre genoral de I n d o K u c h , que p a r 
te del mismo H i m a l a y a y v a á unirse a l 
C á u c a s o , pasando a l Sur del mar Caspio 
Algunas de sus cumbres t ienen una a l t i t u d 
superior á 7,000 metros. E n los valles que 
se ext ienden á sus p i é s el calor es intenso y 
l a t i e r r a de una f e r t i l i dad maravi l losa . E n 
las al turas re ina sin r i v a l un eterno invier 
no. Los r íos que se p rec ip i tan de esas mon 
t a ñ a s corriendo h á c i a el N™"*^ " l ü á per
derse en las ent"; ¿a uel Turkes tan . E l 
prinoipg^ de ellos es el H e r í - R u t , que cruza 
e l Hera t , abriendo as í en el seno de l a cor
d i l l e ra una brecha perfectamente prac t ica 
ble, por donde se pnede penetrar en el 
I r á n y bajar sin o b e t á c u l o s naturales hasta 
las fronteras de l a I n d i a y el O c é a n o I n d i 
co. D e a q u í el e m p e ñ o de l a Gran B r e t a ñ a 
en imped i r el avance de las fuerzas rusas. 

Todos los caminos que de l Oeste condu
cen á l a I n d i a pasan por Hera t . Do a q u í 
l a impor tancia e s t r a t é g i c a que tiene esa 
ciudad, que ocupa una g ran e x t e n s i ó n de 
terreno en l a fé r t i l vega de H e r í - R u t y so 
ha l la defendida por mura l las de t i e r r a y 
de l ad r i l l o . En t r e los edificios m á s nota 
bles de He ra t descuella l a g r an mezquita . 
L a impor tanc ia comercial de ese pueblo 
acrece por efecto de su s i t u a c i ó n entre dos 
regiones t a n extensas como el T u r k e s t a n y 
el I r á n . 

Dos caminos hay para penetrar en Hera t : 
el paso de los montes de Ghor, uno de los 
que forman el I n d o K u c h , y el va l le de 
M u r - h a b , Los rusos se han apoderado de 
á m b o s durante el a ñ o ú l t i m o . U n i lustrado 
p e r i ó d i c o , algunas de cuyas noticias res
pecto de H e r a t acabamos de extractar , se 
pregunta: " ¿ C ó m o se han apoderado los r u 
sos en t r e i n t a a ñ o s de una r e g i ó n cortada, 
a q u í por caudalosos r íos , a l l í por m o n t a ñ a s 
a l t í s i m a s , i n t e r r u m p i d a en otras partes por 
grandes espacios desiertos y habi tada por 
t r i b u s guerreras acostumbradas desde hace 
siglos a l merodeo y á l a v i d a n ó m a d a ? ¿Có
mo ha podido verificarse esta especie de 
m i l a g r o sin una g ran guerra, sino mediante 
anexiones sucesivas, en l a que l a resisten
cia, si l a h a hab ido , ha sido generalmente 
d é b i l ? " Esto es lo que n i el p e r i ó d i c o á 
que nos referimos, n i acaso l a misma d i 
plomacia inglesa, t a n interesada en estas 
cuestiones, pueden explicarse. E l gobier
no ruso ha sabido mantener en secreto sus 
operaciones en e l As ia cent ra l , y l a op in ión 
p ú b l i c a sólo l lega á preocuparse de el la en 
los momentos en que, como actualmente, 
surge u n conflicto que puede ocasionar una 
guer ra entre dos grandes potencias euro
peas. 

Sobre elecciones. 
Por e l Sr. Gobernador C i v i l de l a p rov in 

cia se d i r ige , con fecha de hoy, l a siguiente 
c i rcular á los Alcaldes Municipales de l a 
misma, y acerca de l a cual l lamamos la 
a t e n c i ó n de nuestros lectores: 

n i nadie se p r e s e n t ó á reclamar el anuncia
do premio 

— " ¡ M a n u e l Venegas ha sido! ¡Sólo él tie
ne enjundias p a r a estas cosas!"—exclamó, 
sin embargo, l a voz popular . 

Y , en efecto, pronto se supo que en l ama
do N i ñ o de la Bola h a b í a l legado aquella 
misma noche, todo cubierto de sangre, á 
casa de D . T r i n i d a d Muley , y que e l bar
bero de é s t e le estaba curando tres g ran 
des heridas que t e n í a en los hombros y en 
la espalda. 

A duras penas h í zose confesar a l j ó v e n 
que él h a b í a matado a l oso, y referir l a es
pantosa l u c h a á brazo pa r t i do que v ióse o-
bligado á mantener para ello ( todo, por su 
m a n í a de e n t ó n c e s , de no usar armas de 
fuego, que califleaba de alevosas); pero, en 
cambio, fué enteramente imposible hacerle 
recibir el mencionado premio. 

—Se lo regalo (dijo Manuel ) á Nuestra 
S e ñ o r a de l a Soledad, á quien e n c o m e n d é 
m i v ida y m i a lma en el momento de mayor 
pe l ig ro .—¡Cómprese l e un manto nuevo, y 
h á g a s e l e una función de p r imera clase! 

F á c i l es graduar el entusiasmo que estos 
hechos p r o d u c i r í a n en el p ú b l i c o . L a C iu 
dad entera v i s i tó a l herido durante las c in
co semanas que t a r d ó en curarse, no sin 
que trajese á co lac ión en cada vis i ta l a glo
riosa muerte de D . Rodrigo Venegas, cuyas 
heroicidades t e n í a n t a n digno continuador 
en su bizarro h i j o . — Y , cuando é s t e sa l ió á 
la calle, y se e n c a m i n ó á la iglesia de San 
Antonio, á dar gracias á l a V i r g e n de l a 
Soledad, no fueron saludos, sino aplausos y 
aclamaciones, loa que rec ib ió de todo el ve
cindario. 

i Y Gaifási' ¿Y en hija? ¿Qué d i r í a n á 
todo esto? ¿A c ó m o estaban de odio y te
mores el uno, y de amor y esperanzas l a 
otra, en vis ta del fabuloso crecimiento de 
aquella figura que les ipjpoTtaba más que á 
nadlet—Nacla Bf Hbia en «1 a»unto;pnH 

GOBIERNO C I V I L DE I,A PIOVINCIA DE 
LA UAHATSA.—Circular — E n el Boletin 
Oficial de l d ia de ayer h a b r á V . S. visto 
publicado el decreto del Excmo. Sr. Go 
bernador General de esta I s la , convocando 
las elecciones ordinarias p a r a l a r e n o v a c i ó n 
bienal de los Ayuntamientos , acto de t a n 
ta impor tanc ia para loa pueblos, cuanto que 
tiene por objeto l a de&ignaoion de las per
sonas que han de l levar su r e p r e s e n t a c i ó n , 
adminis t ra r sus intereses y atender á su 
desarrollo y prosperidad. 

R e c o n o c i é n d o l o as í eete Gobierno de pro
vincia y deaeoao de que revista los c a r a c t ó 
res m á s incuestionables de legal idad y 
de pureza, ha c r e ído oportuno dir igirse á 
V . S., no sólo para encargarle el puntua l 
cumpl imiento de las disposiciones de la L e y 
que regulan el ejercicio del sufragio y de
te rminan los procedimientos que han de 
seeruirse, sino para encarecer, t an to á V . S. 
como á todos los individuos que const i tu
yen el Munic ip io y e s t á n l lamados á inter
venir de a l g ú n modo en dicho acto, l a ma
yor escrupulosidad en l a observancia de 
sus deberes y la m á s rigorosa a b s t e n c i ó n 
de todo aquello que pudiera traducirse en 
á n i m o de coartar la l i b é r r i m a vo lun tad del 
cuerpo electoral; á fin de evi tar toda clase 
de quejas ó reclamaciones y protestas, 
siempre enojosas y ocasionadas á per turba
doras consecuencias, que sobre t raer el des
c r é d i t o a l derecho m á s sagrado de los pue
blos, son origen de desprestigio para sus 
fundamentales i n a t i t u c í o n e s . 

Por ello, pues, a l prevenir á V . S. que 
procure cumpl i r y hacer que se cumpla con 
exac t i tud todo lo que disponen los a r t í c u l o s 
31 a l 88 de l a L e y electoral de 20 de agos
to de 1870, y recomendarle l a m á s severa 
imparc ia l idad , para no aparecer siquiera 
como ins t rumento de n i n g ú n pa r t i do n i 
b a n d e r í a po l í t i ca , sino como escudo y ga
r a n t í a de todo derecho y fervoroso cumpl i 
dor de l a Ley , he acordado d ic ta r las re
glas siguientes, las cuales p r o c u r a r á V . S. 
que se observen e x t r i c t a m e n t é : 

1* Que en l a p r ó x i m a r e n o v a c i ó n deben 
comprenderse, a d e m á s de loa concejales 
m á s antiguos, que son los elegidos en 1881, 
las vacantes que por cualquier causa hayan 
ocurr ido desde las elecciones ordinarias ce 
lebradas en el a ñ o 1883, s e g ú n lo precep 
tuado en el a r t í c u l o 45 de l a Ley , siempre 
que, con sojecion á lo que determina el ar 
t í cu lo 40, no se haya verificado e lecc ión 
parcial; en cuyo caso se t e n d r á muy pre 
s e n t é lo que previene el a r t í c u l o 48, es de
cir , que si hubo e lecc ión parcia l , los que 
hubiesen sido elegidos en ella, deben consi
derarse para el tu rno de salida, como si 
fueran los concejales á quienes reemplaza 
ron. 

2? Que no deben incluirse en l a renova 
clon p r ó x i m a , los concejales suspensos á 
quienes no toque el tu rno de salida, porque 
sua plazas no pueden considerarse vacantes 
m i é n t r a s no se u l t i m e n definit ivamente los 
expedientes á que e s t é n sujetos. 

3^ Que si en l a ú l t i m a r e n o v a c i ó n hubie 
ran sido elegidos algunos concejales, á m á s 
de los do l a m i t a d del Ayuntamien to , para 
cubr i r vacantes por defunciones, excusas, 
incapacidades ú otros motivos, y no fuera 
posible determinar los que debieran cesar 
en 30 de jun io p r ó x i m o venidero) se proceda 
á hacer sorteo entre los elegidos en el cole
gio ó secc ión que por v i r t u d de dichas cau
sas eligiera en 1883 mayor n ú m e r o de con
cejales. 

4^ Que para determinar el n ú m e r o de 
concejales quo debe votar cada elector) se 
tenga presente y obaerve lo diapueato en el 
a r t í c u l o 42 de l a Ley Mun ic ipa l y lo reauelto 
por el Gobierno General en 10 y 29 de ab r i l 
de 1881, por v i r t u d de lo que, cuando ha 
yan de votarse dos concejales o n u n colegio, 
cada elector v o t a r á los mismos dos; dos 
t a m b i é n cuando hayan de elegirse tree; 
tros, cuando cuatro; cuatro, cuando cinco y 
seis; y cinco, cuando siete. 

5^ Que las c é d u l a s talonarias para el 
ejercicio del sufragio, queden repart idas á 
los electores, precisamente, el d ia 30 del 
mes ac tual . 

6* Que dos diaa á n t e s de los s e ñ a l a d o s 
para l a e lección, se exponga en l a par te 
exter ior de cada Colegio ó Secc ión , l a l ia ta 
de los electores correspondientes á los mis
mos. 

7* Que dos diaa á n t e a , t a m b i é n , de l a 
e lección, se designen por el Ayuntamien to 
los individuos de su seno que hayan de pre
sidir las mesas inter inas. 

8* Que el p r imer d í a de " I w i o u , á n t e s 
de const i tu i r» ' - l o a m jtiat) interinas, se re-

Colegios y Secciones los l ibros 
talonarios de electores y nota certificada de 
los que se hayan incapacitado con posterio
r i d a d á su incluaion en el censo electoral. 

9*—Que el escrutinio parc ia l de Colegios 
se celebre, s e g ú n lo previene el a r t í c u l o 1? 
del decreto de convocatoria, el d ia 6 de 
mayo; y e l general del d i s t r i to el d ia 16, del 
modo y forma que determinan los a r t í c u l o s 
79 a l 85, inclusives, de l a L e y electoral. 

10. —Que á n t e s do te rminar la segunda 
quincena del mes de mayo, se publ iquen en 
los sitios de costumbre, los nombres d e los 
concejalea e legídoa , á fin de que los electo
res puedan presentar por escrito ante el 
Ayun tamien to , las reclamaciones quo ten • 
gan por conveniente sobre la nu l i dad de la 
e lecc ión ó l a incapacidad de loa elegidos 

11. —Que el p r imer dia del mes d e j un io 
ae r e ú n a el Ayun tamien to en ses ión p ú b l i 
ca ext raordinar ia , con los comisionados de 
la Jun ta general de escrutinio, y los i n d i 
v í d u o s que hayan sido elegidos y contra 
cuya capacidad se hubiese reclamado, pa 
ra resolver en defini t iva, s ó b r e l a s protes
tas que afecten á l a validez de l a e lección, 
los referidos comisionados solamente, y en 
u n i ó n con el Ayun tamien to , sobre las inca
pacidades ó excusas legales de los elegidos, 
o y é n d o l o s en su defensa. 

12. —Que si de las decisiones que ae adop
ten se alzasen los interesados, en el t é r m i 
no que fija el a r t í c u l o 88 de la Ley , ae cur
sen loa expedientes respectivos, á l a ma
yor brevedad á eete Gobierno C i v i l , para 
que el mismo pueda adoptar l a r e so luc ión 
que corresponda, dentro del plazo que se
ñ a l a el a r t . 89. 

Habana 9 de a b r i l de 1885. 
A l t a G r a c i a . 

sion p r e s e n t » , de ven t i l a r asuntos de In t e 
r é s geni - ra l , e l d t recho de r e u n i ó n t s be
neficioso y debe utUizarsa, como lo hacen 
loa promovedores de la j u n t a qae se efec
t u a r á en el Caaino E a p a ñ o l el p r ó x i m o do
mingo. 

Nos prometemos que l a r e u n i ó n eea en 
ext remo numerosa, porque todas las clases 
de esta sociedad e s t á n interesadas en el 
objeto que l a promueve, y confiamos que en 
ella se expongan las opiniones con l a mo
d e r a c i ó n y el recto deseo que á todos an i 
ma en pro de los m á s vi tales intereses de 
este pala. 

L a Comis ión i n v i t a á l a prensa p e r i ó d i c a 
de esta capi ta l , para que se digne asist ir á 
la j u n t a de referencia. Por nuestra par te , 
c u m p l i r é m o s gustosos con nuestro deber, 
concurriendo á olla. 

conviene, porque es necesario conceder es-
t ab i i dad á l a i n l u s t r i a p:ira qu-^ pueda a-
f i rmareey dcparrollarse. E l e r ror de que 
E s p a ñ a es t iacion a g r í c o l a ae va desvane
ciendo, á la par que ae abre paso l a idea de 
que la a g r i c u l t u r a sólo puede prosperar con 
el aux i l io de la i ndus t r i a . C a t a l u ñ a sigue 
trabaj ando, h a b i é n d o l e servido de aviso e l 
Modus-vivendi para que mejore las c o n d i 
ciones de su p r o d u c c i ó n á fin de c o m p e t i r 
con la ex t ran je ra .—T. B . 

La marina inglesa. 
S e g ú n recientea datos presentados por 

M r . Brassey, comisario del a lmirantazgo, 
la mar ina inglesa de guerra d i s p o n d r á d u 
rante el a ñ o p r ó x i m o de 59,000 hombres. 
A d e m á s , el gobierno p e d i r á 500 oficiales y 
marineros, y 500 de estos ú l t i m o s para e l 
servicio en Eg ip to . 

Incluyendo las reservas, I n g l a t e r r a dis
pone de 86,000 hombres para sua buques de 
guerra. P o d r í a t a m b i é n echar mano eu ca
so de guerra de sas innumerables ingenie
ros, capitanes de navio y marinos mercan-
tea, y de loa pescadores de l l i t o r a l . 

Los c r é d i t o s para c o n s t r u c c i ó n de b u 
ques de guerra, han sido elevados este a ñ o 
á 3.000,000 de l ibras esterlinas. 

CORRESPONDENCIA. 

n i el padre n i l a h i j a eran aficionados á re
velar sus emociones, n i l a s e ñ á M a r í a Jose
fa h a b í a vuel to á parecer por casa de D . 
T r i n i d a d . — D i r ó m o s , pues, ú n i c a m e n t e (y 
esto debe bastarnos por ahora) cuá l era la 
linea de conducta do Manuel p a r a con ellos 
(tercera par te del p rograma que por t an a l 
to modo estaba cumpliendo nuestro enamo
rado.) 

E n el trascurso de les tres a ñ o s que d u r ó 
cate p e r í o d o de su v ida , Manue l v ió todos 
los domingos á Soledad durante una hora, 
b a s t á n d o l e para ello plantarse enfrente de 
su casa a l amanecer y esperar al l í á que sa 
lieae á misa con su madre. E r a é s t a m u y 
religiosa, é incapaz por ende de tolerar que 
su h i j a dejase de cumpl i r el precepto, por 
manera que no hubo m á s a rb i t r i o que a 
r roatrar todas las consecuencias de aquel 
nuevo asedio del j ó v e n , fuese cualquiera 
(que d e b i ó de ser m u y grande) l a opos ic ión 
que el sit iado D . El ias hiciese en u n p r i n c i 
pio á t an peligrosa sal ida de lap laea .—¡No 
hay t i r ano d o m é s t i c o con fuerza bastante 
para imped i r que su mujer y su h i j a cum
plan loa deberes re l íg iosoa que les impone 
su conciencia; y , a d e m á s , el prestamista , 
aunque no pract icara (por hor ro r á poner 
los p i é s en l a cal le) , era ca tó l i co , apos tó l i 
co, r o m a n o , — ó q u e r í a parecerlo. 

Afortunadadamente, en e l p rog ramado 
Manuel no entraba e n t ó n c e s host i l izar de 
manera alguna á D . El ias , n i dar n i n g ú n 
paso directo con r e l a c i ó n á Soledad. L i m i 
t á b a s e , pues, á esperarla, á ver la pasar, á 
seguirla de lójoa, á situarse en l a Iglesia de 
modo que pudiera estar m i r á n d o l a á su sa
bor, á aguardar la d e s p u é s en l a puer ta , y á 
darle nueva escolta hasta que l a dejaba 
encerrada en el pa lac io .—Ni m á s n i m é n o s 
h a c í a ; pero esto, combinado con la impo
nente conducta que s e g u í a respecto del p ú 
blico, bastaba á eu a t revido propósito,—que 
•ra hacer el vacio al rededor de la hija del 

Reunión en el Gasino. 
Como resultado de laa jun taa p re l imina

res que se han celebrado estos d í a s en el 
Casino E a p a ñ o l de l a Habana, por d iver
sas personas que jus tamente representan 
la indus t r ia , el comercio y l a propiedad en 
esta Is la , se ha formado una comis ión 
encargada de convocar á una g r a n j u n t a 
p ú b l i c a en los salones del expresado ins t i 
tu to , l a que se e f e c t u a r á el inmediato domin 
go 12, á las once de l a m a ñ a n a . Varios i n d i 
viduos pertenecientes á esa comis ión , y en
tre ellos nuestros queridos amigos loa Sres, 
D . Francisco G o n z á l e z Alvarez y D . Satur
nino M a r t í n e z , nos han vis i tado, con objeto 
de darnos cuenta de los p r o p ó s i t o s que an i 
man á los promovedores de l a j u n t a . 

Desean que los comerciantes, hacenda
dos, industr iales y trabajadores se comuni
quen sus ideas y formen op in ión respec
to á las modificaciones in t roducidas ú l t i 
mamente en el Tra tado de Comercio con • 
cortado entre nuestro Gobierno y el de los 
Estados-Unidos, con r e l a c i ó n á Cuba y 
Puerto- Rico y la vecina R e p ú b l i c a . C r e é 
mos que cuando se t ra ta , como en l a oca-

Madrid, 18 de marzo. 
H a terminado en o l Congreso l a discu

sión del Modus vivendi, que ha despertado 
gran in te róa . Opino que a l Sr. C á n o v a s ha 
de pasarle ahora lo que a l Sr. Sagasta des
p u é s de los debates del t ra tado con F r a n 
cia, esto es, que h a b r á quedado t a n a b u r r i 
do de buscar soluciones y suavizar aspere
zas, que en mucho t iempo no se p r e s t a r á á 
entrar en negociaciones para nuevos t r a t a 
dos, á m é n o s de ser muy beneficiosos para 
el pa ía y por este reclamados. 

Consumieron los tres turnos reglamenta 
r íos en contra de l a to ta l idad , los s e ñ o r e s 
Nicolau , B a r ó y D u r á n y Bas, consti tucio
na l o l segundo y conservadores los d e m á s , 
siendo los tres diputados por Barcelona. 

,Los ataques de l a opos ic ión dolieron a l go
bierno, tanto m á s cuanto se le c o m b a t í a 
con sus propios argumentos, ó sea con los 
discuraos pronunciados por los s e ñ o r e s C á 
novas del Casti l lo, Romero Robledo, Conde 
de Toreno y otros cuando impugnaron el 
t ra tado con Francia; pero los golpes fueron 
m á s sentidos cuando loa deacargaron los 
conservadores, porque eran amigos los que 
levantaban el palo. Los señorea D . M a 
nuel D u r a n y Bas y D . J o s é Planas se dia 
t ingaieron por l a rudeza del ataque, haata 
t a l pun to que hic ieron perder l a calma y 
l a paciencia a l Sr. Romero Robledo, quien 
se l e v a n t ó y p r o n u n c i ó una t remenda ca t i 
l i na r i a contra dichos s e ñ o r e s . E n a r d e c i é 
ronse los á n i m o s y pidieron l a palabra va 
r íos d iputados catalanes conservadores 
dispuestos en aquel momento á repl icar con 
vehemencia; pero comprendiendo el preai 
dente que el horno estaba caldeado y que 
los panes s a l d r í a n quemados, a c u d i ó a l re 
medio, he ró i co é infal ible en semejantes ca 
sos, que consiste en tocar l a campani l la y 
suspender l a d i scus ión , con lo cual se ga 
nan veint icuatro horas y se tiene e l aux i l io 
de l a almohada, que siempre ha sido exce 
lente consejera para los i r r i tados . E l proce 
d imien to s u r t i ó el acostumbrado efecto, 3 
en l a p r ó x i m a ses ión mediaron m ú t u a s ex 
plicaciones, con las cuales diputados y m i 
niatro se dieron por eatiafechos. 

E l gobierno deseaba que el debate no se 
prolongara, deseo que se expl ica si se t iene 
en cuenta que marzo avanza y que en a b r i l 
ha do estar votado por á m b a s C á m a r a s e l 
Modus-vivendi. Las dos ú l t i m a s noches 
ee p r o r r o g ó l a ses ión y sa d e c l a r ó punto 
m é n o a que p e í r p a n a n t e l a en que se votó, 
sin couoedcrse t iempo á los padres de l a 
pa t r ia para i r á comer; con lo cual cada uno 
dió su voto con el e s t ó m a g o vac ío y con 
grandes deseos de marcharse del Congre 
so para emprenderla con la sopa, que hacia 
horas esperaba en l a mesa. T r e i n t a y tres 
votos tuvo en contra e l Modus-vivendi, to 
dos ellos de diputados catalanes, e x c e p c i ó n 
hecha del voto del d iputado por B é j a r . E n 
estos momentos el proyecto e s t á en el Se 
nado, cuya comis ión ya ha dic taminado 

Terminados los debatea, pues laa bata 
lias ee dan en el Congreao, he de decir a l 
go respecto á u n aeunto que tanto ha l i a 
mado l a a t e n c i ó n y que ha eatado á punto 
de do producir una críala. T a l como habla 
proBentado el proyecto el s e ñ o r Elduayen 
era fatal y amenazador para la indus t r ia es 
p a ñ o l a , pues d e s p u é s de l Modus-vivendi 
on v i r t u d del cual se concede á I n g l a t e r r a 
el t ra tado de l a n a c i ó n m á s favorecida, 
sea la segunda columna del arancel, v e n í a 
el arreglo subsidiario con nuevas rebajas 
y luego el t ra tado def ini t ivo con la Gran 
B r e t a ñ a . Deaeartados el arreglo aubai 
diar io y el t ra tado defini t ivo, tenemos el 
Modus-vivendi, que no ha de modificar en 
mucho l a aituacion comercial de á m b o s 
pa í se s , porque si bien los g é n e r o s ingleses 
eataban excluidos de laa rebajas c o n c e d í 
daa A otraa naciones quo t r a t a r o n con Ea 
p a ñ a , sus manufacturas atravesaban la na 
eion francesa en el concepto de t r á n s i t o y 
entraban en la nueatra como si hubiesen 
sido elaboradas en F ranc ia y gozando de 
las ventajas que catas t ienen. Con el 
Modus-vivendi las r e c i b i r ó m o s di recta 
mente. 

L a indust r ia e s p a ñ o l a puede resistir l a 
competencia con la inglesa en las condicio 
nes en que hoy ae encuentra, pues ei b ien 
suf r i rá a l g ú n quebranto, l o g r a r á reponerse 
Si t ras las conceaionea hechas á Ing la t e r r a 
hubiesen venido otras, e n t ó u c e s la s i t ú a 
cion hubiera tomado c a r a c t é r e a de grave 
dad. Por for tuna el gobierno ae ha, d é t e 
nido á t iempo. 

E n loa debatea ae ha notado c ier ta reac 
cion as í en loa l lbre-cambiatas como en los 
proteccionistas. Estos han dado su fó rmu 
la por conducto del Sr. B a r ó , quien d l j 
que p e d í a n como derecho protec tor la d i 
ferencia que en contra de la í n d u a t r i a os 
p a ñ o l a resultara de las condiciones e c o n ó 
micas en que cada pa ía produce, y á est 
derecho protector el d iputado por Barcelo 
na le l l a m ó c o m p e n s a c i ó n , admit iendo el 
l ibre cambio para todo aquello en que l ie 
v á r a m o s ventaja. E l Sr. Sagasta d e c l a r ó 
que d e b í a llegarse a l l ib re-cambio con p r u 
dencia, no acometiendo nuevas reformas 
sino d e s p u é s del convencimiento de que las 
anteriores no perjudicaban, dando siempre 
compensaciones á la i ndus t r i a y oyendo á n 
tes á los interesadoa. L a ve rdad es que el 
l ib ro cambio e s t á hoy completamente de 
sacreditado como t e o r í a absoluta y siem 
pre aplicable, pues l a experiencia ha de 
mostrado que hay que atenerse á loa he 
chos. E n eatos momentos todas las n a c i ó 
nes t ienden á concentrarse para proteger 
su p r o d u c c i ó n nacional y af i rmar sus con 
dioiones de existencia, como lo demuestra 
Franc ia aumentando loa derechos que sa 
tisfacen loa t r igos y el ganado. 

R e a ú m e n : hemoa entrado en u n p e r í o d o 
de calma d e s p u é s de les amagos de t o r m é n 
ta, quo no ea de esperar se reproduzcan, n i 

usurero, acotarla para sí, declarar la suya, 
estorbar que nadie l a pretendiese, poner 
entre ella y el mundo el temido poder de au 
c o r a z ó n y de au brazo. 

L a madre y l a h i j a paaaban j u n t o á él 
graves y triates; sin mi ra r lo nunca (pues t a l 
d e b í a de ser su consigna), pero v i é n d o l o 
siempre —Las mujeres no dejan de ver 
j a m á s lo que Ies impor t a — N i Manue l 
se condo l í a de que no lo mirasen n i saluda
ran: dec í a l e su alma leal que aquella t r i s 
teza era una especie de saludo: figurábase 
las terribles ó r d e n e s que h a b r í a n recibido 
del usurero, con quien l levaba cuenta apar
te, y las c o m p a d e c í a profundamente, lójos 
de tenerles r e n c o r . . . . — ¡ E s t a b a t an seguro 
del afecto y s i m p a t í a de e l l a a l — A ñ á d a s e á 
cato (aunque sea revelar una cosa m u y de 
licada) que Manue l c r e í a haber sorprendido 
algunas veces á Soledad m i r á n d o l e de reo
j o 

L a interesante j ó v e n habla ido creciendo 
en gracias y hermosura, y , a l t e rminar a 
quelloa tres a ñ o s , ora una mujer t an exqui
sita y bella, de aire t an miaterioso y p o é t i 
co, de tal le t an fino, esbelto y seductor, con 
unos ojos negros tan me lancó l i cos y t an 
sombreados por largas y sedosas p e s t a ñ a s , 
con una palidez t an interesante, con unas 
manos t an blancas y t a n lindas, con t a l se
ñor ío en toda su persona y t a l seriedad en 
su lujoso vestir, que l a i m a g i n a c i ó n popular 
c o m e n z ó á inventar le dictados y cal i f icat i 
vos laudatorios, y , d e s p u é s de haberle l l a 
mado l a N i ñ a de plata, la P e r l a j u d i a , l a 
Per la robada, el Terrón de azúcar , y otras 
cosas por el estilo, le puso el nombre de la 
Dolorosa, que era el que mejor le cuadraba 
y con el que se q u e d ó defini t ivamente, ee 
gun hemos visto en otro l u g a r . — P a r e c í a , 
en efecto, una I m á g e n de l a V i rgen de los 
Dolore?; sólo que su tr is teza no rayaba en 
afilocion, y t e n í a mas de a l t i va que de d u l -
99* • • n Poro lo» traje» negros, las toca» blan-

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L -eal i Ac 'na-
nas de eate puerto l i an re gandir o el d i a 

do ab i l por derechog arancelaHr-s: 
E n oro i 18,587-49 
E n p l a t a . . . . . 579 10 
En bil letes 3,024-85 

I d e m por impuestos: 
Oro . . $ 971-83 

C R O N I C A & S N E R A I . 
Ayer tarde r e g r e s ó á esta c a p i t a l , e l 

Excmo. Sr. Gobernador C i v i l de l a p r o v i n 
cia, e n c a r g á n d o s e inmedia tamente de las 
funciones de su elevado puesto. 

—Por e l vapor americano Newport, que 
procedente de Nueva Y o r k , e n t i ó en puer 
to en l a m a ñ a n a de hoy, no hemos rec ib ido 
pe r iód icos de l a P e n í n s u l a que nos p e r m i 
tan publ icar noticiaa de l a M a d r e Pa t r i a . 
E l Newport t ra jo 20 pasajeros. 

— S e g ú n nos comunica el Sr. F i sca l de 
I m p r e n t a , ha sido denunciado el n ú m e r o 
correspondiente a l Moes G del ac tua l de 
nuestro co'ega L a Tarde 

—Noa escriben de la C i i r a que e l v i é r n e s 
20 del paeado fcié barrenada en dicho pue 
blo, t é r m i n o mun ic ipa l de Santa A n a , la 
t ienda m i x t a * 'La M o n t a ñ e s a " , p rop iedad 
de los Sres. Cayon P. y hermano. Los l adro
nes cloroformaron á las personas que per
noctaban en el establecimiento, robando 
g é n e r o s , cuentaa y dinero por valor a p r o x i 
mado de $700 en oro. Para lograr ana e r i -
minalea fines, envenenaron u n perro que 
guardaba la casa. Nuestro comunicante , 
que lamenta l a poca v ig i l anc ia que se ob
serva en aquel d i s t r i t o , noa pide que l l ame
mos sobre este pa r t i cu la r l a a t e n c i ó n de las 
autoridades correspondientes, á lo que ac
cedemos, cumpiendo con un deber. 

H a n sido nombrados: A lca lde M u n i c i 
pa l de V m a l e 0 , e l Sr. D . Ben i to A lva rez 
Junco, y cuarto teniente de Alca lde de San
t iago de Cuba, el Sr. D . J e r ó n i m o Abasca l 
y Or t iz . 

— E l Ayun tamien to de Candelar ia ha sido 
autorizado para cobrar u n 25 p . 3 sobre el 
a rb i t r i o de consumo de ganados. 

Hace d í a s recibimoa de Guanajay una 
queja, que no podemos m ó n o a de acoger 
con el in t e róa que so merece, esperando que 
sea a tendida por quien corresponda: 

"Desde el mes de j u l i o ó agosto del a ñ o 
ú l t i m o , dice nuestro comunicante, no se 
pagan los jornales de los operarios que t r a 
bajan en las carreteras de l a Habana á San 
C r i s t ó b a l y Guanajay a l M a r i e l , y aunque 
son muchas laa atenciones que pesan sobre 
el Tesoro de l a I s la , debe l lamarse l a aten
ción acerca de cate asunto, a l Sr. Jefe de 
esta Hacienda, para que procure, en cuanto 
sea posible, hacer m é n o s af l ic t iva l a s i tua
ción de tantas familias que v iven hoy de los 
trabajos de Obras P ú b l i c a s ; habiendo l ie 
gado a l extremo de que loa operarloa dif í 
c i lmente encuentran quien, en camb!o de 
v í v e r e s para l a suba ía t eno ia , les tome los 
recibos de sus jornales por la m i t a d de au va
lor , son debido á l a considerable demora con 
que los abonados, no obstante de que siem
pre se ha considerado este Ramo de prefe 
rencia en todos los p a í s e s por las ventajas 
reproduct ivas que proporciona, como se ha 
visto en F ranc ia y en l a P e n í n a u l a , en que 
el Gobierno promueve Obras P á b l i c a s , con 
el fin de dar trabajo á operarios que care 
cen de él y que le ea necesario para su sub
sistencia." 

— D e l n ú m e r o de L a Alborada, de P inar 
del Rio, correspondiente a l m á r t e s p r ó x í 
mo pasado, tomamos lo siguiente: 

" E l s á b a d o ú l t i m o so i n c e n d i ó en el ca
ser ío de Galafre una de las casas que all í 
tiene D . Ignacio E c h e v a r r í a , l a que q u e d ó 
reducida á cenizas á las pocas horas, de
b i é n d o s e á l a in t repidez del vecindar io que 
mantuvo localizado el voraz elemento, el 
que no se propagara por todo el poblado 
E l hecho fué casual y laa p é r d i d a s se cal
culan en 7 ú 8,000 pesos." 

Con rumbo á Nueva Orleans y escalas, 
se hizo á l a mar en l a t a rde de ayer e l v a 
por americano H a r í a n , con carga general 
y 94 pasajeros. 

E n el negociado de Obras p ú b l i c a s de l 
Gobierno General , se sol ic i ta á D . M a r c e l i 
no J i m é n e z y D . Pedro N - A l b e r r o , para 
u n asunto que les interesa. 

-Se ha autorizado a l A y u n t a m i e n t o de 
San Diego de los B a ñ o s pa ra que pueda 
u t i l i za r en el presente ejercicio e c o n ó m i c o 
el 50 p g de recargo sobre el impuesto de 
c é d u l a s personales y e l 25 p § sobre e l de 
consumo de ganados. 

-Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n á los ca-
narioa residentea en San N i c o l á s , para cele 
b ra ren los diaa 11 y 12 del tjresente mes, las 
fieatae que anualmente dedican á su p a t ' O 
na la V i r g e n de l a L u z de Guia. 

— E l m á r t e a de l a presente semana se 
vendieron en C á r d e n a s 600 bocoyes con t r i 
fuga, po l . 97, á 4.56[100 ra. a r roba , y 200 
i d . i d . ; pol . 96, á 4 i ra. 

—Se ha concedido e l nao do l a medal la 
de constancia á varios ind iv iduos de l a 
c o m p a ñ í a de Voluntar ioa de Macuriges . 

—Se ha dispuesto que el teniente coronel 
del segundo b a t a l l ó n de Ligeros de esta 
capita), D Pedro Obeso Carri les quede en 
dicho cuerpo como excedente. 

— A y e r tarde e n t r ó en puer to e l vapor 
americano N i á g a r a , procedente de M a t a n 
zas, con a z ú c a r de t r á n s i t o á l a consigna
c ión do los Sres. T o d d , H i d a l g o y Cp . Este 
buque s e g u i r á viaje para Nueva Y o r k á las 
cuatro de l a tarde de hoy, j u ó v e s . 

—Se ha dispuesto l a baja en el I n s t i t u t o 
do Voluntar ios del c a p i t á n D . Fe l ipe Car 
bonel l . 

— E n el b a t a l l ó n de Bomberoa de Gua-
nabacoa ae ha diapueato l a baja de l a l f é rez 
D Claudio S á n c h e z Colomer. 

— H a n sido destinados: de Secretario de 
canana con el comandante fiscal de esta 
plaza D J o s é V i l a r i ño , el a l fé rez D . V i c e n 
te P a l l a r d ó Roig y á reemplazo el de i g u a l 
g r a d u a c i ó n D . Alfonso A r c e Arce . 

— H a sido nombrado Jefe del Negociado 
de Subsidio I n d u s t r i a l de l a A d m i n i s t r a 
cion Pr inc ipa l de Hacienda de esta p r o v i n 
cia, D . C á r l o s S á n c h e z A r r e g u i , y de l a de 
Matanzas D . Francisco I l l a s . 

— H a sido nombrado Inveat igador de Bie 
nes del Estado de l a p rov inc ia de Santa 
Clara, D . J o s é Pedraza. 

—Bajo el e p í g r a f e de Buen servicio, es 
cribe lo siguiente E l Comercio de Sagua 
en su n ú m e r o del m á r t e s ú l t i m o : 

"Por conducto fidedigno hemos sabido 
que gracias á la ac t i v idad y exquis i to celo 
del comandante de l a Guard ia C i v i l de es 
t a v i l l a , Sr. D . Pedro P é r e z , l a cuad r i l l a 
que, merodeaba por eata j u r i s d i c c i ó n a l 
mando de Clemente M a r t í n e z , compuesta 
do loa bandidos y cuatreros N é s t o r Corzo 
J e r ó n i m o Modero, J o s é Acosta y Juan T u 
r r ó , v ivamente peraeguidoa por fuerzas del 
indicado cuerpo, no lea q u e d ó m á a recurso 
á dichos bandidos que el de entregarse, lo 
que efectuaron en los pr imeros d í a s de l a 
ú l t i m a semana en el t é r m i n o de Rancho 
Veloz. Si nuestras noticias son exactas, á 
Corzo y á Moderes se lea s u j e t a r á á l a j u r i a 
d i cc ión m i l i t a r y á l a o r d i n a i i a á l o s d e m á a . 

— A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de H a c í a n 
d » P ú b l i c a de la provinc ia de l a HaJbana 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones del d í a 
da a b r i l : 

Oro. Bil letsa 

Suma anter ior desde el 
l " de enero de 1885.$ 161,983 81 2 .011 

Por c o r r i e n t e . . 1,027 27 
Idem atrasos , . . 268 60 

r o í ai . .$163,279 68 2 .011 5 

cas y loa adornos de oro y p e d r e r í a de que 
siempre iba recargada c o n t r i b u í a n , en cam
bio, á jua t i f i ca r aquel peregrino sobrenombre. 

Digamos a d e m á s que la popular idad de 
Manue l ae reflejaba en l aque era s e ñ o r a de 
au c o r a z ó n , y que todos la v e í a n con tanto 
respeto y benevolencia, como odio y mala 
vo lun tad profesaban á su padre .—Ni ¿ q u é 
sabemos? ¡Ea t an especioaa á veces l a con
ciencia del vu lgo para t rans igi r con sus fla
quezas ó i d o l a t r í a s ! Los millones acaban 
por fascinarlo y obtener su ple i to homenaje, 
cuando ya no se ve poeibl l idad de destruir
los, ó sea de p r iva r de ellos a l que los posée . 
De a q u í el que prescriba l a a c c i ó n p ú b l i c a 
(ó sea l a aecton del e s c á n d a l o ) contra las 
riquezas i l e g í t i m a s largo t iempo gozadas, 
como prescriben a l cabo do ciertos a ñ o s a l 
gunae acciones legales, por m a y fundadas 
qne sean.—"Poseer (dice un axioma j u r í d i 
ca) ea una de tantaa formas de adquirir 
Y hay que tener presente que D . El ias l l e 
vaba ya nueve a ñ o s de quieta y pac í f ica po 
sesión del caudal de loa Venegas, y doble y 
t r ip lo t iempo de ser d u e ñ o de otros m i l l o 
nes — D e b í a , pues, de estar p r ó x i m o el 
dia del indu l to (ya que no de la a m n i s t í a ) 
de la op in ión general, y , entretanto, no pe
saba eu anatema sobre l a inocente n i ñ a , en 
quien ya se r econoc ía , por lo visto, l a i n 
demnidad de \o* segundos poseedores; como 
tampoco h a b í a pesado nunca sobre l a s e ñ á 
M a r í a Josefa, en l a cual ee a p r e s u r ó l a pie 
bo á reconocer otro t í t u l o á su considera
ción, á fin de tener abier ta a lguna entrada 
moral en caaa del mi l lonar io : el t í t u l o de 
"excelente v compasiva mujer, muy apesa
rada de las crueldades de su mar ido" ; —co 
aa que, por o t ra parte , era c ier ta .—En re-
súraen : ya fuese por estas razones, ya por 
déf*rene a »! b e n e m é r i t o Manue l , ya por su 
pr •;. iá gentileza y hermosura, ó por todos 
eatoo motivos Juntos, Soledad gozaba del 
aprecio, de la afielen, de la «impaga 49̂  

CORREO EXTRANJERO. 
F B A N C I A . — P a r í s , 29 de marzo.—Corre 

el rumor de que e l general N e g r i e r h a muer 
to de resultas de su he r ida . 

Las fuerzas chinas h a n vencido e l v i é r 
nes á los franceses en Langson . Les han 
arrebatado las posiciones que eran l a l lave , 

en seguida loa a t r incheramien tos . Laa 
tropas francesaa se h a n r e t i r a d o m á s a l l á 
de D o n g Song y ee reconcent ran d e t r á s de l 
Song K o i . Laa p é r d i d a s de los franceses 
en hombres y c a ñ o n e s son t o d a v í a descono
cidas. Se calcula en 50,000 hombres e l n ú 
mero de loa soldados chinos y amenazan l a 
l í n e a de r e t i r ada de los franceses h á c i a el 
Sur. Se dice en P a r í s que e l genera l B r i é r e 
de 1' Is le pide 20,000 hombres de refuerzo. 

Los reveses de loa franceses h a n aumen
tado l a e x c i t a c i ó n en P a r í s . L a d é b i l ma
y o r í a que obtuvo ayer e l Gobierno en l a 
C á m a r a ; a l discutirae el voto de confianza, 
hace suponer que el min i s te r io s e r á de r ro 
tado en el p r ó x i m o debate sobre l a c u e s t i ó n 
del T o n q u i n y que e n t ó n c e s p r e s e n t a r á su 
d i m i s i ó n . 

E n l a C á m a r a de d iputados M r . Grane t 
p i d i ó ayer explicaciones acerca de laa ope
raciones de los franceses en l a Ch ina . A c u 
só á M r . F e r r y , presidente de l Consejo, de 
hacer l a guer ra á l a Ch ina s in haber ob te 
n ido a u t o r i z a c i ó n de l Par lamento . 

M r . F e r r y ha rechazado las acusaciones 
de M r . Granet , que p r e t e n d í a que l a s i tua
c ión on Ch ina no h a b í a cambiado. Luego 
a ñ a d i ó : " E n F r a n c i a saben el p a í s y e l Pa r 
lamento que, nuestro objeto a l env ia r una 

xped ic ion a l T o n q u i n , ha sido obtener e l 
pleno cumpl imien to y l a e j e c u c i ó n de l t r a 
tado de T i e n - T s i n . Si t e n é i s vosotros una 
so luc ión mejor, d á d n o s l a á conocer." T e r m i 
n ó su discurso i n v i t a n d o á los miembros de 
l a C á m a r a á da r pruebas de deseos de con
c i l i ac ión , y a que s e t r a t abade cuestiones en 
que c a t á n interesados e l honor y el po rven i r 
de l a F ranc ia . 

E l a lmi ran te Peyron, m i n i s t r o de mar ina , 
contestando á los ataques que se le h a n d i 
i g i d o con m o t i v o de l estado de l a m a r i n a , 

ha d icho que l a fa l t a m o m e n t á n e a de m a 
rineros no resul taba sino del hecho de no 
estar l a F r a n c i a en estado de guer ra . Si se 
hubiese declarado l a guer ra e l Gobierno 
t e n d r í a m á s mar ineros de los que se nece
s i tan para a rmar t oda l a escuadra. A n t e s 
d e t e r m i n a r , h a t r i b u t a d o j u s t o homenaje 
de honor á los marinos franceses que, s e g ú n 
ha dicho, han c u m p l i d o con su deber eiem 
pre que se h a n necesitado sus servicios. 

A l pedir l a ó r d e n de l d ia , equivalente á 
un voto de confianza en el gobierno, se ha 
adoptado por 273 votos con t ra 227. O t r a 
p ropos i c ión manifestando l a confianza que 
tiene l a C á m a r a en las t ropas francesas y 
en sua generales, h a sido aprobada por 
u n a n i m i d a d . 

E l Senado a d o p t ó ayer, en su t o t a l i d a d , 
el proyecto de aumento de loa derechos de 
i m p o r t a c i ó n de los cereales. E n seguida 
a d o p t ó el que aumenta los derechos de i m 
p o r t a c i ó n de los ganados. 

U n cier to n ú m e r o de oficiales ruso?, b i en 
conocidos en l a sociedad francesa, h a n sa 
l ido inopinadamente del p a í a . Se asegura 
que han recibido ó r d e n de incorporarse i n 
media tamente á sus respectivos regimientos 

P a r i s , 30 de marzo .—El presidente G r é 
vy ha presidido noy e l Consejo de min is t ros 
H a insis t ido en que se h a n de t o m a r p r o n 
tas medidas pa ra l a c o n t i n u a c i ó n de l a 
guerra de China E l minia te r io h a resuelto 
movi l i za r dos divisiones (24,000 hombres) 
que ae e n v i a r á n á T o n q u i n inmedia tamente ; 
y a l mismo t i empo expedi r diez m i l h o m 
bres pa ra reforzar las t ropas d e l a lmi ran t e 
Courbet . Se debe dar l a ó r d e n de m o v i l i 
zar los cuartos batal lones de I n f a n t e r í a . Se 
p e d i r á n vo lun ta r ios á loa regimientos de 
c a b a l l e r í a y ee d e s t i n a r á n cinco m i l rec lu
tas á l a m a r i n a E n v ia ta de estas medidas 
de guerra , e l min i s t e r io d e b í a ped i r hoy á 
l a C á m a r a u n c r é d i t o de 200 mi l lones de 
francos, l a m i t a d de esta suma pa ra el m i 
nis ter io de l a Guer ra y l a o t r a m i t a d para 
el de M a r i n a . 

Eeta tarde , a l abrirse l a s e s ión de l a C á 
m a r á M r . F e r r y , presidente de l Consejo, h a 
pedido el c r é d i t o de 200 mi l lones de francos 
para las operaciones mi l i t a r e s de C h i n a 
E u seguida ha propuesto n o m b r a r una co 
mieion, á l a que so pase esta demanda, á fin 
de que pueda presentar su d i c t á m e n á l a 
mayor p r o n t i t u d posible. A d e m á s , h a p e d í 
do á l a C á m a r a que acuerde l a p r i o r i d a d de 
esta moc ión , que ha sido rechazada por 308 
votos cont ra 161. M r . F e r r y h a declarado 
en el acto que todo e l m in i s t e r i o presentaba 
su d i m i s i ó n M r . G r é v y , presidente de la 
R e p ú b l i c a , l a h a aceptado. 

Antes de vo t a r e l nombramien to de l a 
comis ión , M r . F e r r y l e y ó los deapachoa re
la t ivos á los combates de Langson , y di jo 
que l a r e t i r a d a de loa franceses so h a b í a 
efectuado en buen ó r d e n . 

M r . Clemenceau a p r o b ó l a s o l i c i t u d del 
c r é d i t o , pero i m p u g n ó l a p o l í t i c a de l go 
bierno y p i d i ó su d e s t i t u c i ó n . 

M . M . D u v a l y R i v o l d i j e ron que estaban 
dispuestos á vo t a r todos los sacrificios, s i el 
minis ter io c a í a . H a n acusado a l gabinete 
de haber ocul tado l a ve rdad . E l resul tado 
de l a v o t a c i ó n h a sido acogido con aplausos. 

M . M . L a i s a n t y Delafosse h a n pedido l a 
a c u s a c i ó n de loa min i s t ros , pero su m o c i ó n 
ha sido rechazada por 304 votos c o n t r a 161. 

M r . Br ieson h a celebrado l a b r a v u r a de 
los soldados franceses en T o n q u i n , y h a 
dicho que ellos saben c ó m o se h a n de repa
r a r los efectos de los reveses recientes. Es
tas palabras h a n sido acogidas con aplausos 
por todos loa d ipu tados . 

E n e l Senado, M r . L e r o y e r h a manifesta
do sus s i m p a t í a s por e l e j é r c i t o de T o n q u i n 
y ha d icho qne l a C á m a r a e s t á en e l deber 
do vo t a r los c r é d i t o s necesarios p a r a c o n t i 
nuar l a guerra . M r . L e ó n Say h a declarado 
que ante todo era necesario conocer b i e n 
los hechos, y que d e s p u é s p r o p o n d r á u n a 
enmienda á l a p e t i c i ó n de c r é d i t o . 

P a r í s , 31 de marzo.—Sa c r é e quo M r . 
Freyc ine t , senador, ó M r . R i b o t , j u r i s t a , 
miembro de l a C á m a r a de d ipu tados , s a r á n 
l lamadoa pa ra fo rmar nuevo min i s t e r i o . 

L a mayor pa r t e de loa p e r i ó d i c o s i n v i t a n 
al pa í a á proceder con ca lma y a l mismo 
t iempo con e n e r g í a . Aconsejan á los h o m 
brea á dejar á u n lado las cuestiones de 
par t ido , á fin do poder dedicar todos sus 
esfuerzos á socorrer las t ropas d e l T o n q u i n . 
D ice e l Siécle que n i n g ú n f r a n c é s se a t r eve 
á hab la r de r e t i r a d a ante los chinos. " E l 
porveni r de nuestras posesiones'de Or ien te y 
depende de l pres t ig io de l nombre f r a n c é s . 
Ea necesario que conquistemos l a C h i n a en 
P e k i n . " 

E l general B r iere de l ' I s le en o t ro despa 
cho dice: " E l general de N e g r i e r e s t á en 
Dong-Song. Se c r é e quo s a n a r á de sua he 
r idas . E l coronel H e r b i n g e r e s t á con l a co
l u m n a en H a n n o i . L o s franceses h a n a-
bandonado sus posiciones, s in ser molesta
dos por los chinos. E n D o n g Song h a y u n a 
gran c a n t i d a d de v í v e r e s y munic iones . L o s 
almacenes mi l i t a r e s de C h u s u p l i r á n todas 
todas las neceaidades de los franceses. E l 
F í g a r o p re tende que en Langson las t ropas 
francesas h a n ten ido 1,200 hombres m u e r -
toa ó heridos. E l genera l de Negr i e r , que 
fué her ido duran te el combate de l v i é r n e s , 
ha eido aacendido á genera l de d iv ia ion . 

L a C á m a r a de d ipu tados h a vo tado po r 

unanimidad esta tn r i e el r r i m e r p e d i í o l u 
50 millones de francos d e l crédi to de la! 
200 millones folicitadoa p o r el miniBtáf 
Fer ry ayer, á n t e s (ie presentar ea dimlífef 

E l miniat ro do la G u e r r a contiDÚa m 
preparativos para a p r e s u r a r l a salidjiij 
tropas para el Tonquin. De Marsella m 
d r á n diez m i l hombres y c u a t r o baterías ii; 
a r t i l l e r í a el e á b a d o q u e viene. Todo! la 
buquea que h a b í a diaponibles en elHara,; 
Burdeos y Marsella h a n s ido fletados ¡«| 
el gobierno. 

L o s primeros r e f u e r z o s l l e g a r á n á Haii 
el 12 de mayo, en el p e o r t iempo de la»[ 
t ac ion de las l luvias q u e empieza el2l)i| 
a b r i l . Se espera que laa l l u v i a s ayudaránit 
general B riere á defender sus poeiciona I 

P a r i s , 1? de abril.—M.r. F e r r y hateij' 
t i d o hoy a l prealdente G r e v y nn despál 
acabado de recibir , a n u n c i a n d o qneelM 
bierno ch ino ha aceptado l a s propoBictó 
de paz de M r . Fe r ry y q u e desea fijar i | 
fecha de l a evacuación d e laa posirioaf 
ocupadas actualmente p o r los c h i m ¡f 
despacho ea posterior á la derrota iúl 
t ropas francesas en Langson. 

E l general Briere d e l'Isle telegrafisil 
H a n o i con fecha del m á r t e e : "Ayer M | 
d e s p u é s do un nuevo c o m b a t e en M 
Song con el enemigo, el corone l H e r m 
ha cont inuado su retirada en buen mí 
por los caminos de Kep y Dcoquam. 

' E l eatado ac tua l del general deNegÉi 
ea favorable . Deapues d e h a b e r l o ™ 
cuento reun i rme con l a segunda \¡úm 
para d i r i g i r l a defenaa d e l a s riberas." | 

E l min ia t ro de l a Guerra h a recibidoü[ 
general Br ie re otro deapacho, diciendopí 
gran n ú m e r o de tropaa c h i n a s s igneníkl 
franceses que v a n en retirada de Langwf 

U n deapacho de Tonquin anuncia qiew 
fuerzas del coronel Herbinger han llegm 
á K e p y á Chu ein ser molestadas poril 
chinos. E l coronel ocupa y a fuertesp»[ 
ciones defensivas. 

E l general Negr ie r ha l l egado á Ham! 
Su her ida e s t á en v í a s d e curac ión , 

Los generales de brigada Jamáis yftí 
n ier h a n rec ib ido órden d e trasladaiílf 
T o n q u i n . 

M r . de F reyc ine t h a s o m e t i d o estatsill 
al presidente Grovy una l i a t a parcialisi; 
min i s t ro s que propone. M r . Freycineípai* 
l a pres idencia ó In ter ior . Conree! , F M 
A u b a y o t r o . 

P a r i s , 2 de abril.—Eata tarde en lm 
m a r á de los diputadoa h u b o una esceiut 
mul tuosa . M r Jo l ibor i , en u n violentoW 
curso, a t a c ó á los propietarios del periB 
P a r í s , de haber publicado ayer , coaowi 
de expeculacion, la noticia de qne l a ™ 
h a b í a aceptado las proposiciones de % 
hechas por M r . Jules F e r r y . Mr. JoM 
h a denunciado en té rminos duros estei» 
ceder, quo h a calificado d e escándalo»,il 
ciendo a d e m á s que el p u e b l o frdncéJKl 
p o d í a to le ra r . E l orador ha pedido m 
a e u a á r a inmediatamente á los ministmi 
que M r . H . Brisson, presidente de la & 
r a aea enviado á M r . Grevy para pediíi! 
ficialmsnte el nombramiento de mOi 
sion que deba encargarse d e l despaclup 
los negocios de l Estado, durante ' 
zacion de u n nuevo ministerio " 
sicion ha eido desechada p o r 348 voW» 
t r a 77. 

H a c i rculado la noticia d e que Mr. M 
h a pedido a u t o r i z a c i ó n al Presidente™ 
para firmar loa preliminares de paicdl 
China , y que M r . Grevy h a contestadíi 
d e b í a dejar esta mis ión a l nnevominiiH 
Laa bases de l t ra tado serían la evaoinií 
del T o n q u i n por loa chinos; l a ocnpamj 
l a Formosa por l a Francia hasta laea 
c ion d e l t r a tado , el abandono d e l a m 
nizac ion reclamada á los c h i n o s y nnWj 
do de comercio concediendo algunas Tai 
jas á l a F ranc ia . 

M r . de F reyc ine t adelanta poco i l 
t rabajos para organizar u n nuevo mi 
r i o . E a una entrevista q u e h a tenidos 
M r . Grevy , M r . Freycinet hapropüeaj 
d i s o l u c i ó n de l a C á m a r a t a n pronto» 
haya aprobado l a pol í t ica exterior de!¿ 
vo min i s t e r io . 

Corro l a no t ic ia de q u e M r . Freytba 
desistido de formar ministerio. E l des» 
de loa p r í n c i p e s de la familia de On 
s e r í a , s e g ú n se dice, uno d e los artn 
del p rog rama del ministerio preddüij 
M r . F r eyc ine t . 

E l m i é r c o l e s por la tarde en la (üi 
de d ipu tados fué adoptado por 251 j 
con t ra 54 e l proyecto d e ley del dipa 
real is ta M r . Lannay prohibiendo á 1»J 
nietros salientes acordar pensiones y « • 
coraciones á sus subalternos. L a sdw 
do esta medida equivale á unnueTo™ 
censura contra el miniaterio d e M r . M 

Sois buques de puerra franceses ata' 
los fuertea chinos de Pong H o n ydil 
k i m g . L a g u a r n i c i ó n de chinos se « i , 
de 1,500 hombres. Los fuertes ptif 
arra?adoa y la pobJacion incendí¿li,| 
franceses solo tuv ie ron cinco muerto.! 

E l gobierno ha fletado d i e z yapoMi 
t rasportar cuantiosos refuerzos al eÉj 
Norte . 

Por v iva que haya sido la astitaciaj 
P a r í s , se ha calmado ya. Eochefort, Qj 
Huguos y otros han hecho todos losen 
zoa imaginables para provocar UDail 
featacion en l a plaza de la Opera, pin] 
hecho fiasco. Llamaron á l o s desgraój 
á los pobres, á loa eaclavoa y á los mili 
y sólo se presentaron dos mil. 

P a r í s , 3 de abril — d i v e r g e n e i l j 
o p i n i ó n entro loa diferentes grupos i l 
centuan: M r . de Freycinet d i c e q n e « | 
podido conaeguir la formación de n u i l 
te r io , á cauaa d e l espíritu d e partidok 
j - fea de los grupos republicanos, y espul 
mente de los d é l a U a i o n republicaüic 
exige que todoa los grupos e s t é n repn| 
tadoa por igua l en el gabineté. Mr. 
propone formar un ministerio 
dos ad interim para e l tiempo qm 
t r a scu r r i r entre la disolocion de las 
ras y las eleccionea generales. 

P a r í s 3 de abril á las 9 delaná' 
M r . de Freycinet y M r . Brisson han S 
husado l a presidencia del 
nis t ros . M r . Constana se h a 
fo rmar minis ter io . 

E l Senado no ha aceptado la u p é , 
para d i scu t i r la moción de Mr. L m m 
l a c á m a r a de Diputados adoptó ayer, m 
m o c i ó n t iende á impedir qne los miniilif| 
salientes concedan pensiones y conda» 
ciones á sus sobordinados. 

E l Temps asegura que á pesar de lai i 
cientes victor ias de las tropas chinas,eld 
bierno de Pekin ha decidido aceptarf 
proposiciones de paz d e Mr . Ferry. 

E l p r i m e r contingente de tropasqii(i| 
be sa l i r de Marsella para el Tonquin ¡ e » 
p o n d r á de 11,000 hombres con 36 p i e » | 
m o n t a ñ a y 20,000 proyectiles huecos, fc 

Se dice que el general B-ierepideq»! 
coronel He tb inger sea cas ' 
abandonado á Langson con 
c ip i t ac ion . 

E l general Boulenger, que 
pas francesaa en Tunis h a recibidolaij 
de trasladarse á Tonquin y tomar e l la 
en i efe de laa tropaa. 

É l cardenal Guilbert, arzobispo deia 
se e s t á muriendo. 

vecindario, ai exceptuamos algunas hem 
braa de su claae y edad, que le env id iaban 
p a r t i c u l a r í a l m a m e n t e el r o m á n t i c o amor 
del gal lardo hi jo de D . Rodr igo Venegai 
aobre todo cuando é s t e c o m e n z ó á tener d i 
ñ e r o , v i s t ió con Injo y c o m p r ó caballo. 

Nuestro j ó v e n no cesaba de m i r a r á l a 
gen t i l doncella, con una ingenu idad y una 
v a l e n t í a m á s propias del estado salvaje que 
del c ivi l izado, desde que l a v e í a sa l i r de l 
antiguo c a s e r ó n haata que l a dejaba en él 
y muy especialmente durante l a misa, cua l 
ai creyera que au d e v o c i ó n á l a l l amada 
Dolorosa le ex imia de atender a l incruento 
Sacrificio.—Soledad, on cambio, no qu i t aba 
loa ojoa del A l t a r , a r rod i l l ada con t inua 
mente desde el p r inc ip io hasta el fin de 1 
santa ceremonia, rezando sin i n t e r r u p c i ó n 
á j uzga r por el leve movimien to de sua l á -
bios de Serafin y á las muchas cuentaa que 
pasaba del rosario —Pero ¿ q u i é n sabe 
d ó n d e e s t a r í a su alma? — A l enamorado m o 
zo le d e c í a el c o r a z ó n que aquel á n g e l es
taba pidiendo a l cielo el t r i un fo de su m ú -
tuo c a r i ñ o ; m á a noaotroa no tenemos 
datos suficientes para negar n i a f i rmar se
mejante coea, n i t a n siquiera para respon
der de que la j ó v e n rezase verdaderamen
te — ¿ A c a s o no hay personas dotadas 
del don especial de no ver lo que m i r a n y 
de ver lo quo no e s t á n mirando? Pues ¿ q u i é n 
noa dice que Soledad no era una de ellaa, y 
que, m i ó n t r a a c lavaba aparentemente los 
ojos en el A l t a r , no contemplaba l a ga l la r -
d i figura de Manue l Venegas? 

Repetimoa que todo lo c r e é m o s posible. . . . 
Ello e<* que el interesado (hombre de ins-
ciocúf) muy seguros) s a l í a s iempre de l a 
Igitíóia, luco de amor y fe l ic idad, acar ic ian
do r i s u e ñ a s esperanzas 

Conque vayamos derechos a l asunto, 6 
sea, á decir c ó m o se p r e p a r ó y r e a l i z ó e l 
mencionado lance que puso t é r m i n o á este 
período ae Ift ylcto d9 BUMfcro béroe. 

x . 
EL EMPLAZAMIENTO. 

Cuando el ref lexivo y cauteloso D . E l i a s 
l l e g ó á penetrarse de que l a Soledad, l a 
ú n i c a persona á qu ien h a b í a amado y f avo
recido desinteresadamente, p o d í a s e rv i r l e 
de escudo y defensa- cont ra l a i r a de M a 
nuel y con t ra l a i n d i g n a c i ó n á l a mofa d e l 
pueblo ("que tal es s iempre—observaron á 
este p r o p ó s i t o los moral is tas—el fruto de 
las buenas acciones"); cuando se conven
ció, d igo, de cuanto l a q u e r í a y veneraba e l 
"jóven Venegas y de c u á n t o l a a d m i r a b a y 
respetaba e l p ú b l i c o (sent imientos cuyos 
beneficios mater ia lea no p o d r í a n m ó n o s de 
alcanzar a l que, en medio de todo, era pa
dre de t a n g e n t i l y m e r i t o r i a c r i a t u r a ) , h i 
zo r á p i d a m e n t e una comple ta r e v o l u c i ó n en 
su v ida y costumbres. 

C o m e n z ó e l viejo por aventurarse á i r á 
mU-á, cosa que deseaba h a c í a m u c h o t i e m 
po, para l ibrarse de l a fea no ta de judio, 
rabote, hereje y otras l indezas que le a p l i 
caba el vu lgo; p r o p a s ó s e luego á s a l / r a l 
campo, s e g ú n lo r e q u e r í a su salud, á j u i c i o 
del m é d i c o de l a casa, y a c a b ó , finalmente, 
por aaistlr á los paseos p ú b l i c o s y á las fies
tas populares, como cualquier h i jo de v e c i 
no , ó poco m é n o s . — T o d o ello (bueno 
ea hacer lo constar) , aprovechando l a t e m 
porada que M a n u e l estuvo her ido po r con-
e í icuenc ia de su l u c h a con el oso 

T a m b i é n debemos adve r t i r que en aque
llas ealidaa lo a c o m p a ñ a b a constantemente 
Soledad, y nunca l a s e ñ á M a r í a Josefa, á 
quien el mi l l ona r io s e g u í a moatrando t a n t a 
esquivez y desprecio como a d o r a c i ó n f a n á 
t i c a á l a h i j a de que le era d e u d o r — " H a y 
hombres que son as i , y con dificultad l a ha 
cen l impia, á u n tra tándose de sus m á s 
sagrados afectos" — s o l í a exc lamar con 
esta m o t i v o l a l i cu rga h e r m a n a de l ama de 
gobierno de D . Trinidad Muley,—A misa 

Gorrespondeiicia del "Diario 

Nueva York, Wdemi 
L a no t i c i a del primer choqne boit, 

las fuerzas de la república del Salf«ii| 
las de Honduras y los nubarrone! j i ¿ 
cariz que se e s t á n amontonando eidl 
r i zon te de Europa, tienen á la atei!ciií| 
b l i ca do este p a í s en un 

iban á l a Catedral, como tempIonÉBÍ 
tablo ó respetado q u e los otros . - I 
r a i r á paseo, h a b í a habilitado el pif 
mis ta un vie j í s imo coche ó carroiílu 
Venegas, que encont ró en la leñeriiii 
t iguo palacio —Y, cuando Matf 
c e s ión ó casti l lo de fuego que ver, i 
fal taba u n b a l c ó n de t a l 6 cualdendi| 
roso, cuyo domicil io t u v i e s e pnertí k 
alguna sol i tar ia c a l l e j a , por donde B 
con e l debido recato. 

E ra , pues, siempre dramática, I 
inesperada y repentina, l a apariciocJ 
El ias y de Soledad e n l a ventana í m 
que c a í a á l a plaza 6 c a l l e donde a f 
raba l a fiesta y h e r v í a e l conenr», 
" ¡ L a Dolorosa! ¡La Dolorosa!.... 
"dec i r por todoa lados.) ¡ Q a é h e r 
" t á ! ¡Qué bien vestida viene! ¡Qt 
'•'trae! ¡Lleva un c a u d a l encima!, 
sólo a l cabo de algún tiempo fijSia 
a t e n c i ó n en D . Elias P é r e z (yanoeni 
l l amar le Caifas), á q u i e n unos ¡uüi 
mucho m á a viejo q u e á n t e s , otros ptó 
mente conservado, a l g u n o s mqiori i 
m é n o s a n t i p á t i c o q u e e n 1823, y toá» 
recedor de p e r d ó n y o l v i d o despneii' 
tos a ñ o s de encierro.—"SI delinqnlit) 
" c í a decir la acti tud d e l Coro), ¡ti 
"expiado su crimen! ¡Dispenámíi 
" m é n o s la acogida i n d u l g e n t e qaeDOD 
"nadie á loa penados q u e han cnnpS 
"condena!—En m e d i o d e todo, D.M 
"Venegas era u n d e s p i l f a r r a d o , que il! 
" ú o t ra suerte h a b r í a muerto en e l l í 
" t a l , y, en cuanto a l Niño de la M' 
"veis que tampoco h a nac ido p a r a í á 
"de Hacienda! ¡ N o b i e n ha reui 
"poco dinero, h a c o m p r a d o cabaE,. 
" — L o s r i c o s n a c e n , y los pobres«; 
"cen ." 

(Se mtinm 



lK(lji|iM,8(bli,' i A mirar hácia Orienti? 
•b i l í Pniionit" /i un tiompo mismo. 

• ,.r-.i;-..r de los c^rrosponsales, 
•Irthlftríiofiniiadn A uatfidea acerca de 
lllliiiiMi'^nfiva y defensiva quo han íor 
|írt¡lMtrMrppi'ihlÍPafl d^l Salvador, N i -
JiiBjinyCnsta Rica, aportando la prime 
Mloiafjórcito de 15 000 hombres, ia 
limiiaDDCnntiDírente de 4,000 y la úl t i -
iimllliombrcay $100,000, á la cansa co 
taíndufenea do la agresión de Hondu-

KGmfomiiI:!. SabrAn mtcdea íambion 
i l'r.isi Ion i''/. ildf'/ar, dol Salvador ha 

piiliioel manilo da las fuerzas aliadas, 
podo como aerando al Dr. Cárdenas , 
Minte de Nicaragua, y como torcer au-

IjralGeDorai Hoto, do Costa Rica. 
•afítamna m expectativa, para ver 

ijlMno toraaráa las operaciones mil i ta-
í m l teatro de la guerra, la interven 
SiiítiTa de Méjico por una parte y las 
IÉJM diplomáticas de los Estados-Uni-
•p»otra 
jimio á los preparativos bolicoeos de 
man, la opinión general aqoí es 
Sil(f,0ladBtnDe ha adoptado la tác t ica 
kmiua que él mismo censuró en lord 
i M i e l d , de "procurar la paz aprea-
tÉnparala guerra 
IhoilléjoBdo despejarse las nubes, es-
Muía totmenta, mucho ganar ían con 
fiiÑEatsdoB Unidos, por el gran ímpul -
LjwíWrían la industria y el comercio, 
«itoDeiderabie aumento de loa pedidos 
líprednctos agrícolas como industria 

inuiiairían 4 enta República. 
j lp i i ieBláen paz; pero hay en Wash 
.«BiDejército do pretendientes qno ha 
pñdola guerra á Mr. Cleveland. 
liiiideniécrataa famélicos, que al saber 
Imitado de las elecciones, creyeron oir 

iÉldela comida, esto os la campana 
Stoaneaingló^/te d inner beU, y al 
íilmevo Presidente sentarse á la mesa 
iBildíraroa invitados al festín. 
finblayBa corage al ver que el Prosi-
pUDiesbace el menor cago Ira tiene 
•Milicio, y están jurando volver á BU 
Stybacérflelas pagar todas juntas al 
MPreaideote. 
ftClevelaDd, entretanto, signo imper-

mlleíando d carro del Estado por un 
peamnoy reorganizando el part ido 
prí t íw aobre bases y principioa muy 

p ü i d e l o s q u e proclamaban loa an t i 
ktaiícrataa, 
¡«badovalerle el encono y mala vo-

'BddeloB veteranos y de los politicoa 
MIojeB probable quo ocasione una 
pradentro del partido; pero en cambio 
jíullr, Cleveland las f impa t íaa del 
'jHoen general y el concurso de loa ele 
«Minia dignos y respetablea de uno y 
• firtldti 

nareco acontuarae m á s y rnáa 
fcaDOlade ciertas festividades, que 
iíotlempo solían pasar casi i nadve r t i -
jLiBok, la Lonja de Víveres , varios 

pMJ otrna establecimientos han re-
p t i t e año permanecer cerradoa el 

pSíDto, y algunos infduirán el Sá -
«la tregua do los negocios. 

lÍKealgnnos diasque los aficionados al 
p i n podido recrearse en la contempla 
•ImMexoelente colección de cuadros, 
«lettoglrta ein disputa do cuantos eo 

nmtado en esta ciudad á la inapec-
«1(1 público. Pertenece á un ex rica-
íilíf. Seney, el cual so propuso reunir 
TijoreB lienzos quo pudo adquir i r en loa 
jÉo»" de París, en las tiendas de cua
dra los talleres de los artistaa G a s t ó 
íBMkcion alrededor do $8O0.()f>0, y 
ÍBleapnes ha tenido reveaea da fortuna, 
«'ipreciflo vender osos cuadros á pú-
imibaflta para satisfacer á sua acree-

íMomncho, sin embargo, quo ao saque 
IfOtS, ni con mucho, el capital inver-

k la colección, no obstante el i n t e r é s 
sieiliibicion y próxima venta han dea-
aioentrelosintoligentea y aficionadoa, 
•Ínía quo figuran en la lista de loa ar-
maombrestan eminentea como Meia-
mGerome, Muokacsy, Bonguerean, 
'¡a^Makart, Vibert, Nenville, Corot, 
ttilma Jadema; Bonghton, Pasini, 

pittiyotrofl. La escuela e spaño la e s t á 
líinadinirablemento representada con 
w de Domingo, Madrazo, Zamacoia, 
jaJiiienez Aranda; Palmaroli, Galofre 
ttootroB artistas de mér i to sobresa-

íiiiWbicloa ha atraído d ía y noche una 
InDcla numerosa, y la gente rica se 
'iwáaeiBtir á la subasta, que ha de 
toe en Ghickcring H a l l en las no 
aidniártos, miércoloa y jueves p r ó x i -
ipiidiendo asegurarse que h a b r á mucha 
kracia, para obtener algunas de las 

iipieesa colección contiene, 
fiieademia do Pintura a b r i r á dentro 
Miidias su exposición primaveral , y á 
b i i r i l a de la Asociación de Ar t i s tas 
huoB, quo os émula y r i v a l de la 
te Con todos estos acontecimientos 
piadera agitación en los c í rculos ar-
Mqae de algunos añoa á esta parte 
«Mido y so han ousanchado de una 
iBaaombrosa. Hoy, rara ea la s eño r i t a 
Wlnaque no incluyo la p in tu ra ontro 
kadios, y con tal empeño y afición lo 
'innad0| que eo nota el benéfico influjo 
ítaenens guatos é inclinaciones, 
BEOB en la ciudad al famoso Barnum 
Hlriple circo de caballos y su innume-
ii^nito de atletas, giuetea, f u n á m b u -
lÉaKeB, alimañas, elefantea y curiosi-
i l a gente menuda es tá en sus glorias 
ijitnarcadel humbug se e s t á l lenan 

i fado Paecna se a b r i r á al púb l i co 
liniteatro Z^ccwm, y como éate s e r á 
wtecimiento notable, merece c a p í t u 
wteylu t end rá , junto con la r e l ac ión 
iwoaaflnntos teatrales, en una de mia 
lÉaa cartas. 

K . LENDAS. 

G A C E T I l i l i A S . 

ÍIIDÍD, EXCELENTÍSIMO!—La calle del 
i iace dias quo no ee riega, por falta 
ilíigueraB. Los vociuoa no pueden ya 
« r e í polvo que eo levanta á impulsos 

:;K!O. 

MMunicipio no puede gastar el dine-
IB necesita para esas mangueras, 

¿tecogerel polvo y depos í te lo en los 

j j a l a d pública exige un pronto reme 
prae l ma ído que tratamos, pues de 
Mtrario las anginas y el terr ible croup 
t t e i r m l l a r e e fácilmente, 

p i e d r a que el Ayuntamiento emplea 
nlacompoeloion de las vías púb l i ca s ea 
iftóma calidad. Por oso abunda tanto 
ifolvO|Con perjuicio del paciente vecin 
ro, [Piedad, Excelentísimo! 
fimo DE TORRECILLAS.—La quinta 
wntacion do Loa mosqueteros grises 
ddlipneata para la noche de m a ñ a n a , 
tan, en el expresado coliseo, en funcio-
aietanda, 4 las ocho, las nuevo y las 
a Continúan loa ensayos de varias obras 
JIM que pronto serán puestas en eacona 
o v o LICEO.—No olviden los señorea 
Bxdel mencionado instituto que m a ñ a 
Uémes, tendrá efecto en el mismo la 
iiía cayo programa hornos publicado en 
ttoero anterior. 

Cmo CEPÜBILLONES.—En la función 
iiaóana, viórnos, que ea á beneficio del 
fci-z, aplaudido clown de la c o m p a ñ í a 

«tre y acrobática, se proponen echar 
mtotodos los artistaa que en la misma 
tan. Ilabrá además exhibición de fieras, 
i/awilia perruna demostrará sua h a b i 
da con mejor volvntad que nunca, en 
aquio del agraciado. 
imiAcioií.—La hemoa recibido muy 
ca para concurrir á una función dra, 
lícaqne debo efectuarse el s ábado p r ó x i -
ífflla "Sociedad do Ins t rucc ión y Re-
noda Artesanos do Josua del Monte" 
..•Meemos mucho la atención, 
timo DE CERVANTES.—Funciones de 

i anuncian para m a ñ a n a , viór 

ilaa ocho.—Primer acto de E l fantasma 
ú aldea.—Baile, 
llaa nueve.—Segundo acto de la misma 
Ut,-Ba¡le. 
llaadioz.-El juguete cómico l í r ice t i 
Uohi voz pública. Baile. 
LilusTaACiON NACIONAL.—Acusamos 
i»del rimero 8 do ceta importante re 
ÉMne ha llegado á nuestro poder, y ob 
•timos quo ha mejorado notablemente. 

| ha que nueatros lectores puedan for-
ilfldea de tan excelente periódico pub l i -
«Mácontitmacion el sumario de dicho 

falo-Crónica—Explicación de los gra 
adoi-Primeros auxilios en casos de acei
to repentinos, por el Dr. F Esmarch.— 
"inlon española, por el D. J. Eeig Gaseó— 
Liiiratnra do alquiler, soneto por el gene 
alGalllenBiuaran—La hija del Miracie 
-Rilaolon contemporánea (continuación) 

JMD.JUSÓ Ortoga Muniila—Espectáculos, 
taila. Español, Príncipe Alfonso—Bi-
Miirafla-Sobre cubierta, por Eduardo 
lilPa'aclo. 
Waioj.-Adlos al suelo, grabado de 

tonlller-Retrato do D. José Echega 
r-litmo de Panamá—Plano del Canal— 
'itadel hospital—Excmo. Sr. D . Grego 
•JPacheco, Presidente do la repúbl ica de 
Mria-Faro monumental del puerto de 
Sata Tork-La l iber tad iluminando al 
Mdo, grabado de A. Soler—Un paisaje 
rao-Li muerte de Herodes, ( E a t á t u a 
ciwM.InWoro BIPBO0). 

La age' ci» de L a I lustración Nacional 
te halla establecida M I la calle de San Pe 
dro n ú m e r o 2, donde se admiten suRcrieio 
nes, asi como en las principales l i b r e r í a s de 
esta capital . 

HONOR Á SARASATE.—En una corres 
pendencia del conocido escritor D . Ensebio 
Blasco, dir igida desde P a r í s á L a Época de 
Madr id , I tómos con gusto lo siguiente: 

"Las cartas que recibo de Ber l ín , dan 
cuenta del extraordinario éx i to de Sara 
sate. 

E l emperador en pleno concierto le con
decoró con la oruz del Agu i l a Roja de ter 
cera clase (allí ee cuenta al r e v é s ) , y la em
peratriz le r ega ló una alhaja de gran va
lor. 

No se ha conocido éx i to mayor en ejecu 
tante alguno, y la función por él Iniciada 
á benefiulo de laa vict imas de loa ter remo
tos, ha producido veintidós mil marcos 

H a b í a llegado Padi l l a d e s p u é s de seis 
dias de viaje (desde M ú r c i a á Ber l ín ) sin 
descansar, para cantar en la oort*», donde 
nuestro compatr iota es indispensable. 

Y Gayarre e m p e ñ a d o en cantar en la 
Grande Opera de P a r í a " 

BASK-BALL —Ea el desaf ío que sa lleva
r á á efecto el domingo 12 del actual, en 
los terrenos que posée el Glub Habana OQ 
el Vedado, entre é s t e y el Almendares, ten
d r á n entrada ea la Glorieta todos los socios 
de á m b o s y a d e m á s los jugadores y la D i 
rect iva del F e . 

Los socios protectores del Almendares y 
del Habana presentaran el recibo del co 
n i e n t o mes. Se suplica á todos los socics 
lleven los t í tn loa que los acrediten como ta
les, 

IGLESIA DEL PILAR .—Complacemos al 
Sr. Cura P á r r o c o de la misma, publicando 
en este lugar lo eigniente: 

Los dias 9, 10 y 11 del corriente, j u é v e s , 
v iórnea y s á b a d o , se c e l e b r a r á un solemne 
t r iduo en esta Igleeia, para implorar de la 
Miaericordia D i v i n a la convers ión de los 
pecadores, perseverancia de los justos, ro 
gar por laa necesidades de N t r a . Santa M a 
dre la Iglesia Ca tó l i ca y en sufragio de las 
Almas del Purgator io . 

A las 61 de la tarde, se r e z a r á el Santo 
Rosario y la Vis i t a del SSmo,, segnidamen 
te o c u p a r á la sagrada c á t e d r a nn d i s t i n g u í 
do orador de la C o m p a ñ í a de J e s ú s T o r m i 
nado el s e r m ó n , se h a r á l a reserva de S. 
D . M . 

E l domingo 12, á las siete de la m a ñ a n a , 
c e l e b r a r á el Santo Sacrificio de la Misa el 
Excmo. ó I l l m o . Sr. Obispo Diocesano y da 
r á á la voz ia Sagrada C o m u n i ó n á todos 
los que, confesados y dispuestos conven íen 
t ó m e n t e , se acerquen a l Banquete E u c a r í s -
t íco , d i . i^iendo al pueblo la D iv ina Palabra. 

A las ü del mismo d i» , t e n d r á lugar una 
magní f ica fiesta en honor del glorioso San 
Francisco de Paula, con orquesta y aermon 
á cargo dol R. P. Salinero, de l a C o m o a ñ í a 
de Jesu*, á expensas del Sr. Di rec tor y a 
lumnos del colegio del mismo nombre. 

Durante <d d í a q u e d a r á de manifiesto S. 
D . M . , como t e r m i n a c i ó n de l Jub i l eo Cl rcu 
lar. Deapues de la misa de doce, se r e z a r á 
el piadoso ejercicio del Trisagio y h a b r á ve 
lacion y a d o r a c i ó n continua. Por la tarde, 
á n t e s do oscurecer, h a b r á rezo, s e r m ó n y 
procdeioa por el in ter ior dol templo, á n t e s 
de la reserva. 

E l Excmo. ó I l l m o . Sr. Obispo Diocesano 
concedo ochenta dias de indulgencias á los 
que habiendo confesado y comulgado, as í s 
tan á est^s actos re lgiosoa. 

Nota.—So anuncia que h a b r á confeaorea 
los dias del Tr iduo , m a ñ a n a y tarde, y que 
se e sp l i ca rá la Doctr ina , de 5 á 8 de la ta r 
do. 

E l P á r r o s o Coadjutor ruega encarecida 
mente á sus amados follgreaes y d e m á s fie
les ae dignen asistir á este Tr iduo , y sobro 
todo, les recomienda que procuren pa r t io i 
par de esa gran c o m u n i ó n general que d a r á 
nuestro d ign í s imo Prelado, habiendo reci 
bido á n t e s el santo sacramento de la con
fesión. 

E L DOCTOR SABUCBBO.—Hemoa tenido 
el gusto de recibir la v ía i ta del Sr. D r . D . 
Serafin Sabucedo, que acaba de regreaar de 
la P e n í n s u l a y vuelve á ponerse a l f i ente de 
su gabinete do consultas. Dárnos le l a bien 
venida. 

ENTIERRO DE UN PRÍNCIPE CHINO.—Con 
toda la pompa correspondiente á BU elevado 
rango se celebraron en China, s e g ú n leómos 
en l a P a l l Mal í Qaeette, las ceremonias de 
c o n d u c c i ó n á su ú l t i m a morada del c a d á v e r 
del p r í n c i p e L a u F u , pr imo del emperador 
Quang Su. 

E l cortejo iba precedido por 36 esclavos 
vestidos de p a ñ o verde y l levando una gran 
j au la de madera, s imbó l i ca del funeral del 
alma; iban d e t r á s cien esclavi s vestidos de 
rojo y portadores de tablas en que consta 
ban en inscripciones chinas los t í t u lo s bono 
r t s y v i r tudes dol difunto; en reguida ve in 
te monteros c o n d u c i é n d o l o s 240 galgos per 
toneclentes al finado, amen de sus camellcs, 
m u í a s , divanes y el coche par t icular t i rado 
por una m u í a ; diez y f ola criados vestidos de 
seda verde l levaban un sillón cubierto con 
una piel de t igre ; iban d e t r á s un regim ien 
to de c a b a l l e r í a y otro de i n f an t e r í a ; des 
pues lossirvientea particulares del muer to ; 
m á s a t r á s t r e i ü t a y doa ministros de l a re l i 
gion, con una orquesta de capil la, y final 
mente el a t a ú d , llevado por ochenta cria 
dos y cubierto do un sudario de seda negra. 

E l emperador estaba representado por 
seis carruajes vac íos , tras de los cuales iban 
á pió los grandes del imperio. A l te rminar 
las ceremonias fueron quemados los cochea, 
ropas, tiendas etc. del p r í n c i p e L a u F u . 

D E LA n o M K O P A T f A . — U n ing lés fué á 
consultar con Hannheman, el padre de l a 
h o m e o p a t í a . 

Hannhemaa le ausculta, le pasa un fras-
qui to por delante de las narices, y dice: 

—Respire V . 
E l i üg l é s respira con fuerza. 
— E s t á V . curado. 
Dis imulando su asombro, el ing lés pre 

gunta: 
—¿Qué le debo á V? 
— M i l francos. 
E l i ng l é s saca u n bi l le te de m i l francos 

de su cartera, se lo pasa a l doctor por de 
lante de la nariz y dice: 

—¡Resp i r e V ! 
Y á n t e s de que Hannheman d iga nada. 
—¡E*tá V . pagado! 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 

por " U n a v i u d a " hemos recibido un c u p ó n 
de la f á b r i c a de cigarros E l S u n s ú n , pre
miado en dos pesos billetes, para que dis
t r ibuyamos su impor te entre dos pobres, 
por partes Iguales. Destinamos dichos soco 
rros á D1? Ange la Zequeira y Da Elena Pera 
de Careaga. 

Dos n i ñ a s que ocul tan sus nombres nos 
han remi t ido media onza oro con destino a l 
hospi ta l de San L á z a r o . 

E l n i ñ o J . P. nos ha entregado u n peso 
en billetes para el pobre ciego D . Manuel 
H e r n á n d e z Alvarez . 

Gracias á los donantes en nombre de los 
socorridos. 

ROBO .—Según el par te de pol ic ía re la t ivo 
á un robo cometido en la m a ñ a n a de ayer, 
en la casa de D . Jnan G i l Reinery, vecino 
de la calle de Ago la r , ha sido detenido u n 
ind iv iduo , hermano po l í t i co de aquel, y una 
morena cr iada de la casa, por considerarlos 
c ó m p l i c e s en el del i to . 

E n el b a ú l del ind iv iduo preso se encon 
t r a ron $500 en oro y m i l en billetes y en 
vuelto en u n papel u n pedazo de cuerda 
parecida á la con que a taron á Gil y las 
criadas. 

Registrando l a po l i c í a l a casa e n c o n t r ó 
u n formón de carpintero, con el que se o rée 
fueron hechos los a r a ñ a z o s que se notan en 
la puer ta de l a escalera que conduce á l a 
azotea. 

L a reserva del sumario nos impide dar 
m á s pormenores acerca del hecho. 

POLICÍA.—A la una de l a madrugada de 
ayer n o t ó el dependiente de una bodega si 
tuada en l a calle del Campanario, que una 
de laa puertas de aquella estaba ardiendo 
E l ci tado dependiente y el d u e ñ o del esta
blecimiento sofocarron el incendio. Se igno 
ra el autor de este atentado. 

— D e l comedor de una casa de l a calle 
de Gervasio r o b ó u n ind iv iduo que no ha 
sido preso, dos docenas de cucharas y una 
de tenedores de p la ta . 

— U n vecino de la calle del Morro se que
j ó a l delegado de su d i s t r i t o de que, ha
biendo entregado á un carretonero una ca
j a y un baul i to con calzado, para que los 
condujese a l muelle, á fin de embarcarlos 
con d i r ecc ión á Sagaa, al l legar á aquel ee 
e n c o i i t r ó sin el bau l i to . 

M ú r c i a , 1? de febrero de 1882. 
Sres. L A N M A N T KBMP: M u y señores 

míos : Aprovechando la Ind icac ión que me 
hizo uno de sus representantes respecto a l 
resultado que me d ió la t an celebrada ZAE-
ZAPAKRILLA DE BRÍSTOL, en el t lempoque 
la usó , no puedo por m ó n o s que certificar 
para bien de mis semejantes, que teniendo 
un cáncer de muy mal c a r i s que amenaza
ba destruirme por completo la nar iz y parte 
de la cara, d e s p u é s de haber probado un 
sin n ú m e r o de medicamentos sin obtener 
resultado, fu i curado por completo con el 
uso de sólo cuatro botellas de l a maravi l lo
sa ZARZAPARRILLA DE BRÍSTOL. 

L o que tengo el gusto de comunicarles, 
a u t o r i z á n d o l e s para que hagan el uso que 
mejor les plazca del presente escrito. 

Esta ocas ión me proporciona el gusto y 

1" honor de ofrecerme de ustedes aflfmo. 8. 8. 
Q. B . S. M.—Jiwrf F r a n c o Ulan . 

Su casa, calle de San An to l iB ; n. 18 38 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL, 

LA ACACIA 
Platería y Joyería, 

DE CORES Y HERMANO. 
Acaba de recibir un variado surtido de 

p r e n d e r í a de oro, p la ta y br i l lantes de los 
modelos m á s nuevos, elegantes y de verda
dero buen gusto. ¡Gran novedad en pulse
ras, prendedores y medios ternoa de mar
garitas, hoja geraneo y do pensamientos y 
otras formas muy caprichosas, MODELOS 
ESPECIALES DE 

LA ACACIA. 
SAN MIGUEL E S O I M A M A l l Q U E 

TELEFONO NÜM, 
4365 P 

1,093. 
' 10 8 

IMPORTANTE. 
Toda persona de buen gusto y que procu

re vestir con cierta elegancia, debe visi tar 
el acreditado establecimiento de Sas t r e r í a 
y Camise r í a E L N O V A T O R , Obispo 81, es
quina á Compnstela. 

Para dar cabida al variado surtido de 
géne ros que eata importante casa acaba de 
de recibir , ae ha dado mayor ampl i tud a l 
local. 

L a Habana entera reconoce y sabe que 
E L N O V A T O R , haciendo trabajos excelen
tes, con inteligentes y afamados cortadores, 
tiene establecidos precios que benefician al 
públ ico en una tercera parte de lo que pa
g a r í a n en otro establecimiento aná logo . 

Todo selecto, irreprochable y precios sin 
competencia. 

C n . 395 P a2-9-d2-9 

LOTERIA M C 1 0 M I DE ESPASA. 
CALDERON. 

106, OBISPO 106. 
CORREOt A P A R T A D O 4 3 3 . 

T E L E G R A F O C A L D E R O N . — H A B A N A . 
Impor tador de billetes do la 

L O T E R I A . D E MADRID. 
Lis t ado los n ú m e r o s premiados, expendi

dos por esta casa, del sorteo verificado hoy 
8 de ab r i l de 1885. 

Números . Pesetas. 

7.367 5.000 
4.671 1.500 
4.857 1.500 
6.082 l.nOO 
6.093 1.500 
7.053 1.500 
7.280 1.500 
7 .2«6 1.500 

10.177 1.500 
E l p róx imo sorteo so ver i f icará el 17 de 

abr i l : valor del bi l lete 3 escudos oro. Pre 
mío mayor 1,000 onzas oro. 

Hay t a m b i é n b i lo tes para el 27 del mis
mo mea, á 3 escudos oro el entero. 

Los nremios se pagan á la p r e sen t ac ión 
del billete. 

BILLETES DE LA HABANA. 
Con motivo de los muchos pedidos <ie b i 

lletes de la Real Lotería de la Isla, ae Cuba, 
en lo suceaivo esta enea los e x p e n d e r á á su 
justo precio para todos los sorteos. 

Hay billetes para la Ex t rao rd ina r i a del 
20 de abr i l , á $100 B . B 

Se remiten al Interior de l a lala y Conti
nente Americano, previo pago. 

OBISPO 106 
entre Villegas y Bernaza, 

H A B A N A . 
Cn. 400 P l -8a 3-9d 

REBAJA DE PRECIOS EN 
L A V I Ñ A 

Reina n. 21. Telefono n. 1.300. 
Para el mes de abr i l se han rebajado con

siderablemente los precios de los v íveres y 
vinos de este establecimiento, entre ellos 
figura el 
Vino t in to superior, á $2-12^ oro ga r ra fón . 

Constantemente tenemos manteca pura 
del pais en latas de 10 y 5 libras y el del i 
cado 

Tasajo de puerco ahumado 
con guayabo, 

á 60 centavos billetes la libra. 
P í d a s e el Catálogo de precios L A V I Ñ A , 

en Reina 21, y e n c o n t r a r á n la re lac ión de 
loa vinos y v íveres m á s completa á los pre
cios m á s baratos de plaza y todo de supe
r ior calidad. 

Todo se l leva á domicil io del comprador 
sin recargo de precio n i cobrar conducción . 

Reina 31. 
Cn. r'63 

Telefono n. 1.300. 
7-1» 6-2d 

AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 

LOTERIA DE MADRID. 
6ALIAN0 59. 

E n el sorteo verificado hoy, 8 de A b r i l 
han sido agraciados los n ú m e r o s siguien
tes: 

N ú m e r o s . Pesetas. 

7,531 500,000 
11,068 250,000 

4,113 
4 , 1 1 2 . . . . 
7 , 2 1 5 . . . . 
8 , 0 0 9 . . . . 

1 0 , 0 1 6 . . . . 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 

el 17 de A b r i l , es de 1.000 onzas oro. Ga-
l l a n n 50. 

. . . . P 3 - 9 

5.000 
1,500 
1,500 
1.500 
1,500 

INTERESANTE. 
L a mayor parte de la manteca importada 

del extranjero ha inspirado t a l desconfian 
za a l inteligente púb l ico de eata Isla, que 
con di f icul tad se encuentra una persona 
que crea en la pureza de dicha manteca de 
u n olor no siempre agradable y de una ex 
t r a ñ a dureza que no se derri te a l calor que 
en el verano se experimenta en este pa í s al 
extremo que al l levar de la cocina á la me
sa los platos compuestos con la repetida 
manteca se encuentra esta ya cuajada, can 
sando repugnancia aun á los e s tómagos m ó 
nos delicados. 

Comprendiendo esto " L a V i ñ a " a l m a c é n 
de vinos y v íve res , situado en Reina 21, ha 
pensado que teniendo en Cuba muchos y 
muy buenos cerdos p o d í a usarse manteca del 
p a í s pura y de agradable sabor, que hiciese 
apetitosos los manjares y no perjudicase la 
salud como resulta con la manteca adulte
rada. De consiguiente desde esta fecha se 
encuentra de venta en L A V I N A Reina 21, 
en latas de 10 y 5 libras netas de manteca 
pura de cerdo e x t r a í d a en el p a í s 

Se ha probado que una l ib ra de esta man
teca del p a í s da m á s resultado que una y 
media l i b r a de la manteca importada. De 
modo que es m á s económica a d e m á s de ser 
mejor que la extranjera. 

Pídase manteca marca L A VIÑA. 
C. n . 364 P 7-2 

CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 10 D E A B R I L . 

San Apolonlo y compafieros, mártires, y San Ezeqníel 
y San Daniel, profetas. 

San Ezequlel.—Da Busy, sacerdote de la antigua ley 
fué Ezeqníel, nno do los cuatro profetas mayores. L l e 
vado cautivo & Babilonia, empezó allí á profetizar por 
los años 595 ántes de Jesucristo. Nos consta en órden 
á sus profecías ó rebelaciones, que le habló el Sefior cer
ca del rio Cobar ó Eufrates, á los treinta años de sn 
edad, cinco de la trasmleracfon 6 cautiverio del rey 
Joachin. Se cree profetizó de veinte á veinte y dos 
afios. San Gerónimo en el prefacio de este profeta, dice 
que sus admirables visiones comprensivas de muchos 
misterios, las dijo, no en estilo sublime, sino en nn me
dio capaz de que las eatendiese el pueblo, observando 
con saoia industria este método, á fli de que no pudie
sen percibir los de Babilonia las reprensiones que ha
cia a los Judíos , para que no les afligiesen más dura
mente. Créese que murió apedreado por órden de un 

Í)rlnoipe de sn nación, al cual habla reprendido por sn 
dolatría. En el MartiroloEio romano se lée que fué 

muerto en Babilonia por el juez del pueblo hebreo, y 
enterrado en el sepulcro de Sem y Aifaxat, progenito
res de Abrahan. 

F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En Nuestra Sefiora del PUar la del 

Sacramento, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia á las 
gj; y en las demás iglesias las de costumbre. 

Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l juéves 9 del corriente, & las 0} de la tarde, comen

zará la Novena que anualmente se consagra al patrón 
titular de esta iglesia San Eranoisco de Paula, en la for
ma siguiente: Santo Kosario; rezo do la novena: gozos 
cantados, Sermón y Salve oon Letanía . 

E l sábado 18, á las T de la noche, gran Salve á toda or
questa. 

E l domingo 10 la suntuosa fiesta en la forma siguien
te: A las 0 de 1» mañana 1» comunión pascual á las en
fermas del hospital) á las 7 eomunlon general; i las fl 
la misa Solemne á toda orquesta y Sermón, ocupando la 
sagrada oát«dra al E. P. Superior de los Carmelitas 
Descalzos Fray rendando de la Conoepclon—Habana y 
A b r i l 8 de 1885.—El Capellán, Alfredo V. Caballero. 

Uto 

Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar. 
Continúa el Jubileo Oireula' con micas rezabas de siete 

y doce, siendo la cantada á las ocho y melia. 
Para implorar de la Misericordia Divina la extirpa

ción de las heregl;is, la conversión de los pecadores, 
perseverancia de los justos y el dxscanBO eterno d é l a s 
almas del purgatorio, se celeb rará en estaiglcSia tin so
lemne triduo en la forma siguiente: 

Los ^ias 9, 10 y 11 dol corriente. Alas seis y media dé 
la tarde, se rezará el santo Rosario y la visita al San t i 
simo Sacramento, que estará de manifiesto. Seguida
mente ocupará la sagrada tiitodraun distinguido orador 
de la Compañía de Jesús , tern inando con cánticos alu
sivos al acto y la reserva de S. D. M . 

El domingo 12, á l a s siete de la mañana, celebrará el 
santo sacrificio de la misa el Excmo. é Illmo. Sr. Obispo 
Diocesano, «dmini t t 'ando la sagrada con'unión a todos 
los que habiendo confesado denéen acercarse al banque
te Kuoaiístioo, á cuyo efecto habrá oonfes'Tes, mañana 
y tarde, durante ti triduo. Kn este acto importantísimo 
dirigirá la divina palabra á los asistentes nuestro dig
nísimo prelado. Ei mismo dia á las nueve, tendrá lugar 
una magnífica fiesta dedicada por el Sr Director y a-
lumno* del colegia de Mm Eranclsco de Paula, á s u glo-
riOHO patrono, con orquesta y sermón á cargo del B . P. 
Salinero, 8. J 

Durante el «Ua quedará de manifiesto 8. D. M . y ha
brá misas de 6. 7, 9 y 12.—Por la tarde, ántes de oscure
cer, se rezará el santo rosario y la vlsit», terminando 
oon sermón, procesión por el interior del templo y la re
serva como último dia del circular. 

8. E . I . concede SO dias de indulgencia á los que ha
biendo confesado y comulgado, asistan á estos actos re
ligiosas-

E l párroco coadjutor encarece esta mi^ma asistencia á 
sns »mado'» feligreses y demás fieles.—liaban», abril 8 
de 1885.—Ldo. Pedro Francisco Almansa. 
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Parroquia de Monserrate. 
VISITA DB KNFKHMOS-

El domiego, 12 del actual, á las seis y media de la 
mañana, se les dará la-Sagrada Comunión Pascual á los 
eufermos habituales de la feligresía, p ir» lo cual deben 

Sassr aviso á la Parroquia, trayendo el número y calle 
onde habitan: lo que sa avisa por este mi'dio pá ra lo s 

fines expresados.—Habana, 8 de abril de 1 85. -Por au
sencia ael P á r r o c o . - E l Teniente Cura, Eduardo Muflm 
y Reyntso. 4340 i -8 

t 
E l lúnes 13 del presente mes y á las 

siete de la m a ñ a n a , t e n d r á n lugar, en 
la capilla del cementerio de Colon, 
misas por el eterno descaneo del a l 
ma de la señora 

Da Anrora V. García de Tuya 
(Q. £ . P. D.) 

Su esposo ó hija ruegan á las perso
nas de su amistad encomienden en 
alma á Dios y asistan á tan piadoso 
acto, de cuyo favor v iv i rán agrade
cidos. 

Habana, 9 de abr i l de 1885. 

OKDEN DE L A PLA.ZA DEL 9 DK A B R I L 
DE 1889. 

Servicio para el 10 
Jefe do dia.—El E. S Coronel del fl? Batallón de Vo

luntarios, L) Jorgo Ferran. 
Visita de Hosmtal.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
< 'apitanla genera! y Parada.—09 Batallón do Volun

tarios. 
Hospital Mil i tar y Retreta en el Parque Central.— 

Batallón de Ingenreros de Ejército 
Batería de la Reina.—Bon. Artil leria de Ejército. 
Ayudante de snardi» en el Gobierno Mili tar ,—El 1 

de la Plaza. D. Primitivo Clav^o. 
Itnaírinaria en ídem.—El 29 de la misma, D. Graci-

liauo Baoz. 
El Oorunol Sarernito Mavor. R««i<Io. 
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COMUNICADOS. 

m i n e o 
Se veiid^n semillas de ese 

famoso maiz en la Botica de 
Santo Domingo, 

27. OBISPO 27. 
C . n. 4ül 6 9 

$ 4,166 $ 66 CTS. 
por un peso. 

En el baratillo P U E R T O D E M A R , situado en la 
plaza de Colon, se han hecho compañías de papeletas 
para el sorteo extraordinario del dia 20, con las cuales 
puedeobtenerel jugador lo arriba expresado. Se pone 
también en conocimiento del público que se regala una 
papeleta del n. 14,248 á todo aquel que compre en mi ba
ratillo.—G A U N A . 4485 9-10 

m í 11SANT MUS. 
La Directiva ha aoorílBdo convocar á Junta general 

para las doce del dia 12 del corriente con el solo objeto 
de diaoutir el proyecto de Reglamento presentado por la 
Comisión. 

Habana, 7 de abril de 1885.—El Secretario 
Cn 403 l-9a 8-10d 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

SECRETA RÍA. 
Según acuerdo de la Junta Directiva el doming* 12 

del mes actnal tendrá lug-ir la continoacon de la Janta 
general ordinaria continuación de la suspendida el do
mingo 22 de marzo próximo pasado. 

Lo qno se hace público para conocimiento de todos los 
asociados, los que asistirán al acto provistos del recibo 
del mes de la fecha. 

Habana, 3 de abril de 1885.—El Secretarlo, M. P « -
níaoua. On. 379 l-4a 7-6d 

Los que se mareben para la Pen ínsu l a y 
deeéen comprar alhajas b a r a t í s i m a s , pue 
den pasar á L A P E R L A , Compostelan? 50, 
entre Obispo y O b r a p í a , establecimiento de 
p r é s t a m o s Hay un gran surtido en pren 
das que eo venden al peso de oro. 

No olvidarse, pues; hay $50,000 oro en 
existencias, que hay que realizar en un mes 
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U i W m m MERCANTIL. 
Sociedad de Beneficencia ó Instrucción. 

PRADO 118 , A I / T O S . — 8 B C R E T A H I A . 
Por aouerdo de la Junta de Gobierno se cita 4 los se-

Cores asociados para la sesión general extraordinar a 
que tendrá lugar el domingo 13 del corriente mes á las 
siete y media ue la noche. 

Siendo el objeto de la sesión para tratar sobre eleccio
nes parciales, no podrán tratarse de otros asuntos con
forme lo determina el articulo 73 del Reglamento; y es 
requisito indispensable para tomar parte en ella la pre
sentación del recibo del mes de la fecha ó el anterior. 

Habana, 6 de abril de 1885.—El Secretarlo, JoséFraiv-
cis Oliva. 4253 1- Sa 6-7d 

$50 ,000 
En el baratillo Puerto de Mar se ha vendido el nú

mero 10,164 aproximación á los $50,000, asi como los n ú 
meros 39—66-811—1,329—1,512—3,348—2,914—3,409— 
3,803—3:895—3,872— 4,109—4,792—4 973—5.242—6,204— 
6,758—7,766-8 024—9,383—10,505—10,570—12,300—12,277 
—12,753-10 864—13640—14 248—14,356—14,358—14,740— 
14,555—14694 premiados en $400. 

Los agraciados, tanto en papeletas como en billetes, 
pueden desde hoy á todas horas pasar á cobrar su i m 
porte.—GAUNA. 

Nota.—Se pone en conocimiento del público que para 
el próximo sorteo extraordinario de Madrid, se venden 
billetes y papeletas repartidas de manera que por poco 
dinero sé obtengan algunos cientos de pesos y lo mismo 
digo para la extraordinaria del dia 20 que se ha de cele
brar en esta capital. Continúan como siempre los re
galos á mis favorecedores, deseándoles obtengan m^jor 
premio que en la celebrada hoy. 

4154 2-la 6-2d 

Maestro sastre de E L NOVATOR. 
Ti^ne el gusto de pouer <-u ooéociroieato 

de sus amifíoe y del fiábüco en generai, qi;e 
c o n t i ' i ú i s í frente ríe Ja Sawrreiía E L NO
VATOR, Obispo esquina .á Composte a 

Dicba CÍ>88, á la qua ee ha d í d o mayer 
ampli tud, ha recibido el m á s variado tuir-
t ido de géne ivs para la ^staoiou, que pueda 
presentar casa alguoa de giro. 

C n 392 4 9 

F E B I P PEHEZ B i m i l M T . 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 

VACUNA DIRECTA DÉ LA YÁGk 
LOS MARTEí* , M l á R C O L E S i , J U É V E S Y V I É R -

NES, DE DOCE A DOS. 

Salud imm. 14. 
4308 4-7 

DR. ERASTÜS WILSON. 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A A M E R I C A N O 

P R A D O 1 1 5 
ENTRB TBSIESTB-RBY Y DKAOOKBS 

Hace tan sólo trabadlos de superior calidad, pero á pre
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales qneestl atravesando esta isla 

Cn . 355 26 31M7. 

CIRUJANO DENTISTA. ' 
Hace todos los trabajos relativos á su 

profesión, por los procedimientos m á s mo
dernos 

L lama respetuosamente laa teb iondel p ú 
blico sobre su NUEVO SISTEMA DE PPECIOS, 
conveniente para todas las clases, y en ar
monía con las circunstancias. 

Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hotel 
"Oran r.'eníra'-," frente al Parque Central. 

38P6 15-26ME 

inseüansas. 
LI N A PROFESORA l > £ L O S r m K 8 í iHSEA CO-

' locarse en una familia en la Habana ó su vecindad 
como Institutriz. Enseña el piano, solfeo, dibujo, francés 
y labores de gasto. Entiende bien el castellano. Precios 
módicos: impondrán Almacén de pianos, Amintad 90. 

4498 4-10 

IJ U K I S I M t C O N C í - l ' C I O ^ . C O L E G I O D £ H E > 
neritas —Indio 10.—Se preparan profesoras v se dan 

clases de Barhillerato por profesores ¡•cieditn'los, y se 
admiten pupilas, medio pupilas y extern&s- VAase el 
sistema de enseGanza. 4405 4 9 

E L LNFAWTIL 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza, 

INCORPORADO A Ti INSTITUTO 
PROVINCIAL DE LA HABANA, V OIRIUIDO 

POR D. GABRIEL ESPAÑA. 
INDDSTRIA V i l . 

NOTA—El órden, la moralidad y el trabajo son sus 
notas Int-rnaa. 

La mejor garantía quo puede ofrecer, es el contonto 
de cuantos le conflan la educadon do sus hijos. 

Se admiten pupilos, medios pupilos y oxiernos. 
4t«3 0 9 

CL A s E S OK P R I M Í R A E N S E Ñ A N Z A —SE dan 
á domicilio y en la morada d<-l profesor. Habana 157. 

En la misma t-o preparan á los niños para ingreso en 2? 
ensefianza y se ensehan las nnignaturas comprendidas 
hasta el 4? afio. 4398 4-9 

ü H PROFESOR 
da clases á domicilio de primera y regunda ensffianza 
y preparación del grado de Bachiller. Saa José 50 i n 
formarán. 4394 4-8 

REPASO DE LáS ASIGNATURAS 
dol Pr paratorio do Medicina Farmacia y Ciencias, Qfl 
como de to-las las asignaturas de óstas Facultades. 
Prnparaoion para el gn.do de Bachiller. Estudios pro-
fenioimles y "am ras especiales 

AoademU Oientítica, hajo la ••irenoion del Dr- D- F é 
lix Entrada, con el oonourBO de profesores de reconocida 
competencia, establecida cn la 
calle de íVKeilly n. 30 (altos) 

esquina á Cuba. 
O n. 368 10 2A 

Nuevo aparato para recoiioclmientos con luz elóctríca-
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta», de 1 1 4 1 . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias Laringe y aifi-

liticas. O n. 370 1 Ab 

ANUNCIOS. 

DRÍ S B R A F I M 0. DAÜMY 
CIIÍUJAM-DESTISTA. 

Cura todas las enfermedades de la boca por difíciles 
que sean. Hace toda cía so de dentaduras de todos loa 
materiales y formas, y toda clase de operaciones denta
rias á precios muy reducidos. Extrae muelas sin do 
lor por medio de la electricidad y demás anéoticos. 

A los pobres se t r a t a r án oon suma consideración. 

AGUILA 101. 
Juana M. Laudiqne, 

C02IADRONA FEANCBSA. 
Obrapia entre Compo»t«la y Stabanii. 4171 1 H 

AMELIA HBEMHDE& DB TOEÍBÍG. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S Y F H A I T C É S 
8o otreoo á ios padres de íamlil» y 6 la» ílircntoras d* 
.!eK-ioi para la ensefianz» de loe referidos idioman Oi-

eccion: caile de los ÍJoloree número 14, olí los Quemad»» 
» Mansnfeo y taoibifrc informarán en la A-dTOlnistr»-
on del Pt*BÍn IU MAHTKA n '«t W 

MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 

Halle de fnnnlHidor núm. 48. 453 tg - l . l B 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
im. E N M E D I C I N A Y O I U U J I A . 

Consultas de 2 á 4 de la larde-
oindilln- n u 21 

Habana 49, esqnina á 

ANTONIO S. DE 6USTAMANTS, 
ABOGADO. 

Rol 70 d« 2 A 4 8417 Í7-15M»; 

ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS 
A B O G A D O . 

A M A R G U R A N . 3 1 . OK 13 A SU 
207 Bl-0 E 

Tiburcio Castañeda, 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 

Secretario abogado consultor de la Compa
ñía Hispano Americana de Gas. 

CUBA 60 . T E L É F O N O N? 19 . 
C n. 75 91-16 B 

TOMAS DE LA HOYA, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Ha trasladado sn domicili j á Reina número 115. 
3675 27-21MZ 

MANUEL GONZALEZ TINOCO, 
Agrimensor. 

Campa 19. en MíTianao- 3077 16 ^ IMg 
Profesor de solfeo y piano. 

Precio: lección tres dias á la semana $8 B[B. al mes 
y á domicilio $16 B[B- al mes: pago adelantado. Tro-
cadoro 23 4229 4-7 

Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor do IS y 2? enseñanza (Ciencias). Da clases en 
eoleeios, á domicilio y en su casa. 

CONCORDIA 65. 
3537 26-18Mz 

Solfeo y piano 
LeccioxGs por la Srta. Isabel Mungol. 

Almacén de música de Anselmo Lop«z—Obrapía 
8846 16 25Mz 

dbros é Impresos. 
Lindas novelas 

á oscogt r á $2 t . Fó, Esperanza y Caridad, 2 ts. La ple
ca'ia <!--> una madre 2 ts. El siglo de las tinieblas. 2 ts. 
E l queTnadt-ro de la Truz 2 ts. Consuelo ó el saeriflcio 
de una madre, 2 ts. También se sdiulten sus ritores á 
I w t n r a á domicilio. Librería la Universidad, O'Keilly 
ni 30. 4531 4-10 

Real ización de libros. 
Más de 4,000 ts , á 20 30 y á 75 cts. t. Librería la Uni

versidad, O'Rwlly SO, cerca de San Ignacio. 
4529 4-10 

HISTORIáS. 
Historia de España, por Lafuente, l1^ tomos, $34, 

Idem por el padre MBriann, 10 tomos, $8: Historia de os 
Papas y Re-.es, 4 tomos fólio láminas, $17¡ Historiado 
lo-G-irondinus, por Lamartine, 1 tomo, $3; Historiado 
la Iglesia con retratos, 4 tomos, $15; Historia del l e v a n 
tamiento, guerra y revolución de España, por Toreno. 
3 tomos, $4; Historia universal, por Anquetil, 17 tomos, 
láminas, $15: H storia de las Islas ''auarins, 4 tomos, 
$15. O-Reilly número 30, cercado San Ignacio. Libreiia 
La Universidad. 4532 4-10 

T O M O i r . 
P O K i Í A l V A R I A » . 

A D. Domineo F. Sarmio' to 
Sátir.i contra nn stfior que fué prototipo deles 

e t-federes 
Kl Hlmnico 

T a primtra noticia » 
K-ero, •_ 
Fubrero 
Marzo 
A.biil 
Mayo 
ínri io . n a . . . 
Julio JJX--.. . 
Agosto 
Seiieabre 
O tubr« 
Noviembre 
Diciembre 
Un asr.ltn al Cas-tillo de S<ntcv(-nia 

retr >to cotn do por los rat ne-« 
Los cn ulrntuanos y el león. (Fábula) 
U tr i l la 
El último mono. (Fábula) 
Estil •> costurero.--Cart.i de una moiieta en cier

nes á nn marinero atrevido 
Competencia y diferonrii.—Letrilla traducida del 

francés .lb6rrimani«nle 
Plegada del Rnttan de Marruocns 
Una pendencia 
L» primera heja del álbum 
Bríudis 
La quisicosa, canción de circunstancias 
FJ «güila y la bala. (Fábula) — 
Paran om asías . . . » 
Problemas 
A l gran Quintana, al tener noticia de su falleci

miento -
Letrilla 
Lasuotte 
Dísonbrimientos 2 1 
Másdesonbrimiont s 217 
Q- oaa i)«ra ensefiar conjugaciones dignas del 

olvido 
Varios s'>netos...>-.;. 
*mor musical—í 
Vo'nTitarins astunanns 
Montntlefos y andaluces 
Brindis á los gadi anos 
*• los cataliines 

V*scos y citalan»» 
Juicio del silnde 1870 

5 
15 
25 
«1 
»7 
47 
58 
«l 
67 
7 
7it 
87 
ÍT. 

101 
10? 
118 
117 
118 
m 
137 
141 
146 
147 
153 
167 
165 
173 
177 
181 
185 
187 
101 

193 
107 
m 

A un partidario de las f^as. 261 
Uo amiiro íntimo.—(Cuento) 267 
Risa y llanto 207 
A m's buenos amigos Mannel A . Fnentfs, .Tullo 

Jaimes, Floy P. Baxó, Ricardo Piilma, B a l i 
to Neto, Miguel A . de la Luna y Acisolo V i -
líarAn. 307 

íDüsoiende el hombre del mono? 315 
Loa abolicionistas de la penado musrte. )Sátira). 
Advertencia final 337 

La Administración dsl SPmanario Don Oircunutaneins 
(boy suspenso), se abs^nd rá , naturalmente, de hacer 
de la colección aquí annnoiada e'ogios quo podrían no 
psrecer imparciales; pero licito na de serla, cuando 
méi;o8. llamar la atención de las personas Ilustradas 
báoia el in tmói bibliográfico quo necosarlamonte ba de 
tener en todo tiempo una obra dada á luz bajo los aus
picios ded primero de nuestros patriótico * institutos. 

En tal cooci-pto, cróe dicha Administración llenar nn 
deber « u'-ndo pono en conocimiento de los constantes 
favorecodores do las producciones literarias del SESOK 
VIL!.EROAS que la edición delasnneslas escogidas 
de este Sf-fior rostrada por el CA8TXO ESPAROL DE LA 
HAUANA «'stá á ln disonsioion d» lo-» quo quieran adqui
rirla para lo cu'il habrán de dirigir s r» pi-dldos á o«tft 
su casa, cabo de r'onfipo»tfd4, námt>ro 109. apartado 502 

Kl precio do cadaejemp'ar (encuademación en rús t i 
ca) os de 3 pesos, oro, en la Habana, v 3-50 ídem para el 
interior, llevado á casa de los compradores en el caso 
primero y franco de porteen el sogundo-

La circuí stancia de bailar8o el Sr. Villergas en vís
peras de salir para la Península, hace indispensable la 
condición del pago adelantado. G 4 8 

BL h m m DE LA INDUSTRIA. 
Fribricacinn cí-oT.úmica y sencilla de jabones en frió 

cerveza, aguardiente, vinos, licores, vinagres, aceites, 
pom«(li!B. a smis do olor, barnices etc., etc. Obra com
prensible, útil v Incrati a para trenes de lavado, cafís 
aodégas, economía doméstica y los qu" quieran empren
der una industria • on poco capital; con $-'i0 trabajando 

puedo ganar nu bunn meldo. Se vondo calle de < ¡'Rei-
Uv n 90 y so mmito ai biteriór girando on libranza 6 
etra & la vista y óriien de D Antonio Baloj ra cuatro 

posos cinco centavos- Los adquirientes de la obra que 
tengan duda on alguna fórmula ni antor le dará la ex-

"icaoion por correo. 4340 15-8 Ab 

Ojo á, los que comen de cantina. 
En la calzada dtd Monte 41 altos, se d-spacban canti

nas á domicilio a $15 por persoga al mes cuatro platos 
por a maTian» v cuatro por la tarto, Mnnte 41, altng. 

4497 4 10 

D, J O S E ! ! . DB üZOJÍ í li l l í lHIlil lZ 
A g r i m e n s o r i/ maestr i ' de obrns 

Do rogrepo do la Pcuinsula se of-eco nara la direo-
un v oonstruccion de toda clase de edificios, taFacion, 

medi'aH, aptos v de^liu'ies de fincas rústicas y urbit-
O Reí ly número 00, d e d o c e á u n a . 
4636 8-10 

Merced núra. 8 
8e solieila toda clase de ropa para lavar y planchar 

con esmero y equidad Tombien se la a para hoteles y 
fonda? á precbis reducidos. 4492 4 10 

So ofrece al públino en genera! un gran afinador de 
pianos rucien llegado d i Italia, habiendo trabajado por 
mucho tiempo eu el Conservatorio <ie música de Nápoles: 
garantiza su trabajo Tren de órganos calle de San Nico
lás n. 220 recibe órdenes Fi.inclsco Ditraui . 

4188 8 10 

A S A S T U E R Í A T C A M I S E R Í A E L NOVÁ-
^TOR, Obispo esquina á Gompostela, ha 
cibido un bri l lante y esp lénd ido surtido 

o góueros para la p r ó x i m a es tac ión , que 
llaman la a tenc ión por su alta novedad. 

Los precios reducidos quo tiene eetable-
doa esta caea, y los excelentes trabajos 

que en la mismn ae coiifec íionari, l i an hecho 
su repu tac ión . C n. 398 4 9 

KTERESAT-iTE A L A S S E Ñ O R A S — SE H A C E N 
vestidos por 11 íruriii y á capricho desde $4 hasta $20 

se corta y entalla por $1, se hacen trajea y gorras para 
niños, so adornan sombreros y so lea cambia do color y 
forma, todo con prontitud y en módico precio. Prado 110 

4450 4 0 

l 
I ) . Manuel Alvarez, vecino de la calle do los Corrales 
257, después de 12 afios practicando en el reino vege

tal non el fin do conseguir su ideal, cual era desde su j u 
ventud el proporcionar lasaiud al cráueo enfermo, causa 
á que por lo general obedece la pérdida ó empobreci
miento del cabello, circunstancia que afecta así ul sexo 
masniilino como al femenino, ya sean jóvenes ó ancianos, 
üene la bondad de ofrecerse al público en general y á sus 
amigos en particalar, en la firme, segura 6 inequívoca 
convicción de que todo aquel que so provea de la pre
paración que ofrece agena por completo á componentes 
que afecten en lo más mínimo la salud, recobrando en 
breve espacio de tiempo aquel bien perdido por el mé
todo expresado, en inteligencia de que ademas la dicha 
jreparacion es un preservativo eficaz de dicho mal, for
tifica y hermosea el cabello, y de que se darán pruebas 
bastantes de lo verdadero del anuncio. 

4419 4-9 

Es IMPORTANTE para el públ ico, leer de 
tenidamente la h ' j a impresa volante que 

reparte la Sastrería y Camisería E L NO 
V A T O R , Obispo esquina á Gompostela. 

E n ella se detallan los precios de loa ex-
celentea trajes que en dicha S a s t r e r í a se 
confeccionan, y £6 domueotra que no hay 
casa de su giro quo pueda hacer l a compe 
tencia. C n. 391 4 9 

POESÍAS ESCOGIDAS 
DE 

JUAN MARTINEZ VILLERGAS. 
EDICION COSTEADA POIl E l . 

CASINO ESPAÑOL DE L A HABANA. 
Acaba de imprimirse y se halla ya á disposición del 

público la colección de estas poesías, que consta de dos 
tomos en 89, do más de trescientas páginas cada uno, y 
de cuyo contenido se puede formar una idea por los ín
dices respectivos, á saber: 

T O M O I . 
Fágs 

I . -Moc ón elevada á la Junta Directiva del Ca 
sino Español de la Habana, por la Sección de 
Instrucción dol mismo Ins t i tu to . . 

I I . —Certificación del acuerdo tomado por la D i 
rectiva, y de la aprobación otorgada por la 
Junta General - V 

Cuatro palabras ? 
POESIAS JOCOSAS T SATÍRICAS. 

M i casa -
M i profesión de fe 1 
La ciudad de Jauja. (Donde se come, se bebo y no 

se trabaja 5 
Glosa extravagante c 
Romance ^ 
Letri l la - * 
A las patata? (Oda) — . . . í 
Rompimiento — • 
K l pobre Lázaro Lázaro ( 
Examen de conciencia ( 
L e t r i l l a . . . ; 
Historieta — 
Una patrona -• < 
Letri l la _ i 
E l mundo al revés- (1arta de una dama rendida á 

un galán desdefioao K 
E l mundo al revés. (Respuesta del galán de sde-

ñ o s o á l a d a m a r e n d i d a ) . . . . 109 
El tambor 115 
A la vida ~ - I 2 l 
E l pleito interminable — 129 
Letr i l la . - 137 
A ¡ a l u n a 
K' espír i tu de contradicción ~ - 149 
Romance - 155 
Perogrulladas - 181 
E t cétera, et cétora ~ , 165 
Deseos 3 
Letri l la 1 
LetriUa " 9 
Distracciones 183 
Flamante rendido 191 
l í o hay cosa como los versos 19o 
LetriUa -
La confesión. 

rtes y Oficios. 

I S T E R E S A K T E A I i A S SESORAS» SE H A C E N 
vestidos por figurín y á capricho, de seda y de oían, 

desde $4 hasta $20: so corta y entalla por un poso: se ha
cen trajes de niños y se adornan sombreros : también so 
hace toda clase de ropa blanca en módico precio. Refu-
fugio 28 entre Induetria y Crespo. 4364 4-8 

B i f l S DE ASEO \ BARBERIA 
en el P A C A J E , esquina á Znlneta, 

Estos bsños desde que me bice cargo en 19 de setiem
bre anterior están desconocidos, tanto per su sseo en 
ellos, cuanto por la ropa y las bafiaderas de mármol qne 
se han introducido. E l gran pozo de la rica agua mineral 
analizada oon varias part ículas como son magnesia, car
bonato de cal y sosa, cloruro de sodio y otras, el rico 
fresco que existo en el local, bnpnos borberos y depen
dencia para el buen eervioio. ducha y b»Ilo sulfuroso. 
Nada do rompa y te do realidad, cerno os lo probará la 
vista que hace fe. 4S51 5-8 

J U S T I C I A M E R E C I O 
es la qne dUpeusa el público álos legítimos vinos de J E R E 2 I)K L A FRONTERA qno con t 

£ 7 
se acaba de importar cn ¡a lula de Cuba, su pureza y buen gusto pueden lompotlr oon el mejor de los vlnog que «xis -
t» un pluza *> buen seguroquo no ba lná de los qne se venden al público uno siqnlera que lo iguale «u olor y buen 
paladar. 

So vaaoabando la existmoiade los PRORO X O I E N K Z , n O S C A T R L y HET.FCTO y se rwoomlonda. s i 
no quieren privarse de saborear esto- pi^rlsiimis vious se aoriHiiieu á comprarloB Ea tjniuamento raro y exospolonal 
quo á Cubíi hayan venido vmos le Jerez tan puros y verdadero» como estdS. 

Deseusi.M de complaoirá varios duefl is de establecimientos, se venderán cajas surtidas según se pidan. 

S E V E N D E N P O R CAJAS Y B O T E L L A S ; 
Galletería do''Santo Domingo," ' 'El Braio Fuer te . " ' ca fé - 'E l MaUorqnln," fonda " E l Ksoorial," Moroa-

deros 9, Refrigerador d«M. B<'rerigné, Oiiinpo, " El Confortable." Mmv.adoit.M•>:' A!nmcoii de víveres, O'l tei l ly 
y Abcuacate, do Gutiorroz y C*, ou la Habana.—Eu Matánaua, en el café y ounilteria '< El Louvre." 

DEPOSITO: MERCADBaES 5, CASA DE LOS SRES. GONZALEZ ROGO Y CA 
Cn. 275 26-11M 

Solicitudes. 
LA fl ORES A I . I K R M L E O N O R IVIENOIGIITI A , 

desea saber el paiadero do su mudre la parda Cari
dad Mendlgutia, qne fu* esclava de D. Bartolo Mendl-
tratia v Df Teresa Na arro en la c udal de Sanct l -Spí-
ritu. Sa suplica In reproducción eu los demás periódicos; 
puede dirigirse á Gallano 42. 4.')04 4 10 i 

DEMKA t l O l . O D A H S K VN P E N I N S U L A R DE 
mediana edad casado, sabe leer, escribir y contar 

bastante bien, tiene constancia y carácter para toda 
clase de tratos, es armero y oerraiero, no tiene incon-
venience en viajar con personas decentes á cualquier 
punto es de buena conducta y tiene nnif>n abone por 61 
da^án ra^on VÍ^PH go bodega. 4505 i 10 

3 1 DKSt-.A COLOCAR UNA JOVEN DE C O L O R 
de tt 
4514 s 

mariin * NUNCIO. —t»E N E C E S I T A UN PROFESOR 
/ \ interno pai'a nn colegio d^ una población importante 

del campo: par» odiidlíibfíios informarán desde «1 jnévos 
por la tarde en La Cruz Verde, Mercaderes » 29. 

4480 l-9a 3-10d 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, blanca, que tenga 
quien responda, por su conducta: Aguila 98, 

4517 4-10 

SE MOLICITA UNA CRIADA BLANCA, SE pre
fiere que sea peninsular, de buenas referencias, ira-

pondrán Amargura 52, esquina á Versalles, Guanaba^ 
coa. 4516 4 30 
CJE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO DE ME-
t^diana edad, quo entienda de costura, y una para roa-
nejar un Dlfi" de dos afios, también de mediana edad y 
que ganen ámbas poco sueldo. Aguacate 65. 

4611 4-10 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad y que ten
ca quien n-aponda d» su bnena conducta. Zaragoza 13, 
Cerro. 43B2 4 8 

NA KXÜEI.ENTK LAVANDERA, TANTO 1>K 
sefiura como de caballero, desea colocarse en casa de 

una familia corta á mttiimnnlo, ten endo personas que 
abonen por su conducta. Lnz n. l i , Habana. 

4342 4-8 

UNA PARDA Dl t MUCHA MORALIDAD Y 
muy bnena lavandera, desea encontrar colocación 

para lavar ó para criada de mano: San Rafael, entro L u -
cena y Balascoain, dos puertas de la bodega. 

4382 4-8 

¡ ¡ATENCION!! 
Se solicita nn BÓCIO cen roo pesos billetes para una 

tabaquetía , que entienda el giro qno produce 150 pesos 
mm.8uaU'8, y nn tpreudW: irapondiáu Malej»37, d e l l 
41, 4344 4 8 

UNA SEÑORA PENINSULAR, RECIEN PARI-
da, desea encontrar colocación á leche entera: Infor

marán A noha dol Norte número 18. 
4niO 4-8 

IN T E R E M A N I V , HE (SOLICITAN VEINDEDO-
ren ambulantes con matricula ó sin ella, que tengan 

buenas referencias 6 persona qne les garantice: se lea 
hacen buenas proposicionos on los bajos de Aguacate 12: 
también se alquila un entiosnelo en $10 billetes. 

4S38 4 8 

SK S O L I C I T A UN PROFESOR DE P R I M E R A 
ensefianza oon referencia de los ool«gioa en donde lo 

hava ejeroido. Plaza del Vapor, papelería La Principal, 
impondrán. 4603 4-10 

SE DESEA A C O M O D A R U N M O R E N I T O QUE 
no pas^ de 14 años para criado de mano y entretener 

un niño. No bade presentarse sino trao rooomondaclon 
buoi a Márquez González número 17. 

44R4 4-10 

O ESKA COLOCARSE UNA M U - I E R DE M E 
diana edad, do oo'or, en una casa decente fuera de 

la ciudad, pa'a lavar, planchar y rizar para seDoras 
y caballero», tieno personas de responsabilidad que 
abonen po su conducta: informarán Angeles 28, enU-e 
Sitios y Ma'oja. 4487 4-10 
r r N A S E Ñ O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A 
1' edad solieila acompañar una familia á la Penín«ula. 
Empedrado 07 informarán y on I \ misma se desea vender 
unos muebles de un f usrto. 

41U8 . 8-10 
TTNA J O V E N P E N I N S U L \ R DESEA C O L O -
i - ' carse en una ca-a dónente para s e r v i r á una st-ñora: 
entiende do costura y peinar, 
goiiea n. 28. ' 4l9r 

Informarán calle de Dra-
4-10 

DOS A S Í -.TICOS, UNO ( ¿ E N E K A L COCINERO 
y repoetaro v otro criado de mano, desean coloca

ción.Calle de Dragones c. 70. 
4191 4-10 

Se solicita 
nna muchacha de color de 14 á 16 años para manejar un 
uiOo, dándole $12 B[B. San Rafael n. 58. 

4512 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-
diana edad, de moralidad y mny formal, para la^ar 

ó cuidar niQos: tie^e personas que respondan de sn con
ducta- San Miguel u 81 darán razón. 

4522 4-10 

SE SOLICITA i . TODAS A Q U E L L A S FBRSO 
naa fie buen gusto que deseen vestir de 

nn modo eleganto y económico, p r o c u r á n 
dope notables > ooo^mias. 

En E L NOVATOR, Oblcpo opquioa á 
Compostcla, S a s t r e r í a y Camise r í a . 

C n . 39í) 4 9 
I I N - loVEN R E C I E N L L A M A D O DESEA COLO 

looarse de porti-ro en casa do f omercio ó particular 
criado ne mano A sereno pm ticular: tiene quien respon
da de eu condnota. Informarán Obrapía 32. 

4401 4-0 
* V l - O t UN JOVEN PENINSULA!* QUÉ POSEE 

rValgnua» nonioiies d d fr-meós v ha ostuillado cnatro 
curnos dol gra'iode Bachlll'ír, sollcua colocación de de 
psodlente en un cafe 6 para el mngtudoren una sastre-
ñ a , oamieerla ó bazar. So le puede ^er Galiano entr* la 
locería y la fábrica de tabacos de Morales. 

443:! 4-9 
I TNA « Í E N i - . R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R A-

seada y que sabe cumplir con su obligación, desea 
colocaran tanto para casa particular como almacén, aqui 
ó en el campo, teniendo personas que garanticen en 
buen comportamiento, San Ignacio 71 darán razón. 

4166 4 9 
I [N ««ENERAI , C O C I H E K O S O L I C I T A COI.O-
" 1 caclon, ti«ne quien responda de «u conducta: impon

drán O-Rti l lv 44. 4400 4 9 
r T N A S E Ñ O R A QUE A C A B A D E L L E G A R DE 
* 1U Península, solicita colocación, bien para manejar 
nifios, criada de mano, ó ama de llave, ó bien para a-
COmpaCar una seüora. Darán razón Inqul í ldor 37. 

4462 4-0 
NA EXCELEC-TE C O S T U R E R A DESEA ERR 
locarse en casado moralidad, sabe cortar y entallar 

por ügurin y capricho, no tiene á raénos hacer corto ser-
virio en la casa tiene quien garantice sn conducta y mo-
ra'idad; informarán San Nicolás 104. 4440 4-9 

M U R A L L A E S Q U I N A A A G U A C A T E peleteiía 
se solicitan dos criadas qne sean patro inadaa y de 

mediana edad y que duerma cn el acomodo nna qne sea 

ffonoral cocinera y qno entienda algo de lavar para que 
ave la repita de una ñifla de afio v medio y la otra para 

orlada de maxo y manejar nna nlfia: á la cocinera se le 
darán 90 pesos bllletos de nucido y á la orlada de mano 
20 ppMOH 4360 4_S 

ESEA COLOCARSE UN EXCELENTE COCI. 
ñero oon buenas reoomendaoioues. también nn cria

do de mano de toilaconfianza: se vende nn caballo ame
ricano do raza íntrlesa, maestro do Oro: Camnanario 08 
Impondrán. 4395 4-8 
¡TES EA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-
1-r lar biun para criadade mano ó manejadora de nn n i -
flo á para aoompuflar >• una neSora á la Península, ma-
noj>ui(.o nIDos, oon la seguridad de que no se marea, 
tei>iendo qui^n responda por ella, Villegas 110 Hitos. 

4307 4-8 

So solicita 
una morona como do 12 á 11 aflon para la limpieza de una 
casa Monto n. 102. 4355 4-8 

SE S O L I C I T A 
á D. Mannel Qnlntana A l va para nn asnntn qne le I n 
teresa. Calle do la Habana entre Muralla y Sol n. 148, 
en los bajos. 4363 1-7» 2-8d 
| T N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
' ) rarse do criado do mano en casa particular ó catablo-

cimiento: ttUM personas que respondan por su conducta. 
Informar n Sol núnioro 01, á todas huras. 

4306 4-8 
O E D E - E A QlTE D. M A N U E L F R 4 G A . N A T U -
^-Jr»! do las Puentes do Garda Kodnguez, provincia de 
1» Cornfia, por no sabor su paradero paso por el conven
to dé la Merced y vóaito con ol padro Alonso, para nn a-
sunto qne le ind'iv u. 4317 4-7 
C E S O L I C I T A PARA UNA C O R T A F A M I L I A 
1 MU cocinero arlMlco que uanc 30 pesos mensuales y 
tvuga persona que abone por su conducta. Informarán 
San Mí,:ii .1 45. 4285 4-7 

Trabajadores de < ampo. 
Se solicitan cuadrillas con BU capataz y quo hayan 

trabajado en ingenios. En la casa Egido 2 se trabará do 
su ajuate. 4288 4-7 

B S O L I C I T A IJMA C O C I N E R A B L A N C A D E 
buenas roferouoUs. sin ellas que no so presente: A-

gulian. 08 4201 4 7 

DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A DE M E -
dbma edad, do educación y moralidad mandadora de 

uilíos oou los quo os mny carifiosa. tiene personan qne 
' espondan por sn conducta; calle do Villegas n. 120 dar-
ráu razón. 4209 4-7 
^ E K O Í . I C I T A T«»11I-\lt EN A l Q U I L E K UNA 
•^ciisda de '2 A 14 Bfloi para ol maneto iieun uiüo: i n -
formorán Campanario i03 entro Dragones y Zanja, 

4270 - 4-7 

U NA S E Ñ O t t A G E N E R A L L A V A N D E R A , plan-
ohadora y rlzadoru se ofrece á casa particulai-, duor-

no en r l acomodo v no tltme in, ouvunieoto nalirá la Ju
risdicción do la Habana, siendo corto ol lavado puedo a-
vndar á los quehaoeros domésticos: Cjoufucgos 43. 

4271 4 7 

SE S O L Í C Í T A UNA ¿ U l A D A DE M A N O ü l . A N -
oa qne pros"nto buenas referenolaB y haga manda

dos; Galiano 69 entre Keptuno y San Miguel, 
4320 

SE DESEA A C O M O D A R UNA 
l 

_ 4 - 7 _ 
B U E Ñ A Y A -

húndante criandera á leche entera, do dos meses de 
parida, tiene personas que garanticnn sn honradez; pue
de verse a todas lun as: calzada do Bolascoain n. 3. cuar
to n. 26, 4021 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A DE ME» 
diana edad g-noral lavandera, planchadora y riza-

dora en casa parlicular: tiene qnien respondado su con
ducta O'Reillv 69 esquina á Villegas, altos darán razón. 

4478 4-9 

SE S O L I C I T A 
nn jávon quo tonga personas qno abonen de sn condno
ta, para repart i r y vender lecho con un carrito de mano. 
San Mignel 190. 4456 4-9 

SE S O L I C I T A UN E N C A R D A D O l ' A U A UNHO-
lar en el Corro, ó »e arrienda con g a r a n t í a . Plaza de 

Lnz 3, p e l o t e r í a informarán^ 4325 4-7 

UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -
sea colocarse de cr iandera; ca l zada do Galiano n . 81 

y 32 en los entresuoloB do l a bodega, Plaza del Vapor. 
4315 4-7 

ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO V 
póstero desea colocarse, sea casa particular 6 

quler «ístablecimlento; Zanja n . 16. 4301 

K E -
c-.al-

4-7.. 

UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U I E R E A l r -
qnilar hermosas y frescas habitaciones, con asisten

cia ó sin ella á nna corta familia (á precios módicos) ó 
las ofrece oon la ventera de nna esmerada educación 
con idiomaa y música en cambio de poco dinero. 6 ine-
trnoedon en espafiol y bordados; dolar las sefias.escntoa 
en Obispo 84, 4303 4-7 

MOD1ST4: S E I I A C I t N V E s T I D O S E E N O V I A 
y pasen á prócios nió iicoa, se lavan y a-dornan som-

breroa de s Dora, se limnion guantes de cabritilla, se 
htcen vestidos de o!an á $6 de coda á $12 y BB tablean 
vuelos á 5 cts- vara O'Koilly 65J entrando por Vil le
gas al lado do la Casa de santos, trente á la zapatería La 
Madrilcfia. 4198 8 6 

M í p l M S T A S BE L4 ARMADA, 
Repaso completo de las materias que comprende el 

proarramo oficial para los exámenes que se han de veri
ficar en el Arsenal. 

Academia científica del Dr. Estrada. 
CReiHy 30, esquina á Cuba {altos.) 

O 365 10 2 

DESEA C O L O C A Í f S E UN B U E N COCINERO 
blanco sea para onsa particular ó establecimiento, es 

mnv aNonrio ytlono poraonas quo garaniioon su conduc
ta. Impondrán Animas 42. 

4418 4-9 

Se solicita 
un encargado nara una casa do vecindad. J e sús Pere-
grino 24 imponnráu. 4415 4^9 

SE S O L Í C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 aBos para los oneha-
ceres do una casa. O'Kellly esquina á Habana, alto» de 
La Primavera darán razón 4413 4-9 

Se necesitan 
inteligentes operarlas de modista en La Fashionable, 
Obispo n. 92. 4414 4 9 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCINERA 
peninsular do mediana edad, aseada y formal y quo 

saoe cumplir con sn obligación, teniendo personas que 
la garanticen: callejón do Bayona n. 11 darán razón. 

4-100 4 9 

SE S O L I C I T A 
una criada de m^no, quo tenga personas qne respondan 
por ella, en Industria 08. 4434 4-9 

lina jóven peninsular 
desea colocarse de criada do m»no ó manejadora do n i 
ños. Informarán Corro 675, panadería La Antl l la . 

4457 ±0 

Ebanista barnizador. 
Se solícita uno que sopa bien su oficio y barnizar muy 

bien de mulíeca y brocha y qne tonga quien lo reco
miende por su conducta. Obispo 42. 

4476 4-9 

U NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D , R E G U -
lar cocinera, desea nna colocación como cocinar para 

corta familia ó bien para acompaftar á nna sefiora y re
pasar la roDa t i otro servicio anáb go: tlono quien res-
nonda de su conducta. Informarán Indus t r ia n. 163. 

4477 *-9 

UNA S E Ñ O R A FRANCESA, M O D I S T A , D E -
sea acomodarse en casa particular, bien para que

dar en esta 6 para aco'npHflar en ol viaj« á la P e n í n s u 
la 6 al extranjero, tiene buenas referencias: informarán 
Habana o sqniua á Obrapía, a^cosoriaD frente al 104. 

4446 4-0 
. A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-

' carse en una casa particular de criada do mano ó 
bien para manejar un niflo: sabe coser á mano y á má
quina, v tiene qnien responda de su conducta. Infor-
marán Mnra l laWi . 4438 4 9 
I I NA J O V E N DE C O L O R DESEA COLOCARSE 
* I para servir á la mano á nna corta familia 6 raatrimo 

nio solo: no salo á la calle: sabo cumplir con snobliga-
«ilou. Impondrán parque do San Jnan de Dios á todas 
horas. 4423 4 9 

Suna morena general para hombre, y de mujer en oasa 
particular á bion lavarla en la oasa ó para un matrimo
nio solo: San Ignacio niímoro 10. 

4264 4-7 

ÜN H O M B R E , D E 5 i í AÑOS D E E D A D , ACOS-
tnm rado á ensenar las letras á los nifios, desea en

contrar una casa ae lamilla para eunefinr h a s t a la Gra
mática- D. Valemin Blanco, bodoiia dol Morro, darí . 
razón. Calabazar, Jurisdicción de Santiago do las Vegas 
provincia de la Habana. 4205 4-7 

ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P A K A criada 
de mano 6 para lavar ropa de 2 ó 3 persona», prefi

riendo dormir en BU casa: tiene personas que respondan 
por BU conducta. Informarán Acosta n. 107. 

4249 4-7 

DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E . 
diana edad para cocinarle á nna corta familia: ci 

aseada y de moralidad: tamoien para acompasar nna 
iana edad para cocinarle á nna corta familia: CB 

de moralidad: también para acompasar nna 
sonora y algunos quehaceres duméstloos: tiene qnien 
responda do su conducta. Lamparilla n. 86 darán D I -
ZOO. 4256 4-7 

S- OLICITA COLOCACION DE PORTEHO O 
criado de mano un peninsular recién llegado. Fonda 

La Machina, San Pedro entre Sol y Muralla informarán. 
4203 4-7 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o 
modarse do criandera á lecho entera: tiene quien 

responda de su ocuduota. Habana 37 darán razón. 
4250 4-7 

Barberos. 
Se desea nn aprendiz. 

Union. 4209 
Dragonea n. 33, pelnquerla La 

4-7 

U NA S E Ñ O R A FRANCESA SE O F R E C E A UNA 
familia para acompasarla á Europa: no se marea y 

habla con perfección el castellano: tiene las mejores re
ferencias. San Ignacio n. 60, esquina á Lamparilla da-
rán razón. 4297 5-7 

SE S O L I C I T A 
una orlada de mano qne sepa sn obligación y si nó que 
no se presente. Reina 91. 4290 4-7 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para los quehaceres de ana casa 

de corta familia, repaso do ropo, entiendo algo de m á 
quina ó acompasar á nna sefiora, no hacer mandados, 
tiene buenas referencias: informarán Agui la esquina A 
Virtudes, accesoria de la carnicería. 

4255 4 7 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A D A E D A D D E buenas 
costumbres desea encontrar nna familia decente 

para limpieza de dos 6 tres babltacionoB v repaso de ro 
pa ó bien una familia qne pose á la Península parao^ 
comoafiarla on sas BfrvloloB no se marea. Bernaia 60 
darán rozón. 4262 4-7 

SE S O L I C I T A 
una criada francoso ó americana paro cuidar dos nifios 
y coBor. Calle Vieja n . 7, on Marianao. 

4259 4-7 

¡ ¡ ¡ 1 E V A I S Ü l ' m i A U E L PAIS!!! 
R A N F A B R I C A DE P L U M E R O S POR E L SIS
T E M A F R A N C É S DE FRANCISCO ALFONSO, 
C A L Z A D A D E L MONTE N U M E R O 2 2 7 . 
Kn la que hallarán constantemente los Sres. importa

dores y el público en general grandes existencias de to
dos tamaSos, compitiendo eu clase y á más barato pre
cio que los aquí importados. 

No se detallará por mónos de nna docena, ya sea sur
tida á de un solo número. 3872 2»-21Ma 

KL R E Y 
do ios relojeros. 

M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontolr por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 

Su Excelencia D. JOSÉ María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . í íowton á decir al público que el remontolr qne él 
colocó en su cronómetro de bolsillo ol afio pasado, fun
ciona con perfección, y quo está mny contento oou él. 

Mr . Kevvton no colocará su remontolr en ningún reioj 
ein ántes exhibírselo á su duefio. 

Gratificará con uno onza en oro & cualquier persona 
qne le proporcione pruebas sufleientes para perseguir 
ante los tribunales á cualqnior persona que en los do
minios ospafioles haya fabricado, vendido ó usado el 
uiotemu de remontolr para dar cuerda á relojes en imita
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de In 
vención n. 3,731, concedido á Mr . George Newton por 
S. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 dó abril 
de 1883. 

Eu el palacio del Marqué» do Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Cay» Morá, plazuela de las Hrsn-
iin*», esnuiu* ñee?.:l* PT^soa-'i", Puerta de Tierra, Ha
bar.* m i 14-26M 

I I N COC1MERO P E N I N S U L A R D E f E A COLO-
U carse por su oficio, en ostab eclDalento ó oasa par t i 
cular: tiene quien responda de su condnota. Impondrán 
Animas 77. 4420 4 9 

NA S K Ñ O R A D E f E A C O L O C A R S E PARA 
criada de mano ó para acompafiar á una sefiora 6 

para cosei: es de moralidad y tiene personas que respon
dan por su onnduota. Concordia 127, entre Belascoaln j 
Gervasio. 4422 4 9 

N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A EN-
contrar una cose de fami la decente, so compromete ^ 

eosor á mano y á máquina con perfoocien, ó paraacwm-
pafiar nna sefiora 6 una sefiorite, ó nn matrimonio.— 
Tiene quien responda de en conducta, Lealtad n ú m . 45 
altos. 4443 4-9 

UNA S E Ñ O R A , N A T U R A L D E C A N A R I A S , SO- I 
licita colocación de criada de mano 6 para manejar 

nifios; tiene quien responda por su conducta. Barc lona 
número 7. 4400 4-Q , 
f l N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
I J caclon para criada de mano: informarán Inquisidor | 

C R I A D A 
Desea colocarse de mano nna de color excelente como 

de '4 á 15 afios oon condición de no salir & la calle. V i r 
tudes 136 Impondrán. 4294 4 7 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 

rnupiimu 
1>E 

número 40. 4309 

SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
Pologrin Marrón y Pérez, natural de Naviego, pro

vincia do Astúriaa, casado en J i l lon y que hace como 6 
afios vivía eu lo calle de Corrales. La persona que dé 
rozón de su paradero, hará un espacial favor á su fami
lia y si el individuo citado vive, se le suplica pase por 
la calle de las Animas esquina á Oquendo, tren de oo-
Bhos Habana. 4361 4 8 

U NA F A M I L I A E X T R A N J E R A S O L I C I T A una 
orlada de mano de buena» costumbres, que sepa co

ser oleo; sueldo $17 papel, 
moro 16i, altos 

Informarán Mercaderes n ú -
4391 4-8 

Trenes de Isetrinas. 

UN JOVEN DK.SEA COLOCARSE DE C R I A D O 
de mano; es inteligente y sabe su obligación: tiene 

personas qu^ respondan por su conducta: es peninsular. 
Informarán Paula n. 100, á todas horas. 

4386 4.8 
B A K B E R O S . 

Se solicita un aprendiz. Mercaderes número 17. 
4350 4-8 

l ú H aOMFETENGIA.. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 

barato qne ninguno de sn oíase; á diez pesos carreta oon 
treH pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; Saa' Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Smpodrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, fronte al Campo de Marte n. 49, bar
bería; Galiano y San José , Agencia de Mudadas n. 92. 
Su duenó vive ' Jesús Peregrino n. 72.—Pablo Diaz y 
Valdivieso. 

Se dA gratis ol liquido dealnfootanto americano. 
4268 10-7 

U bajado en esta capital y extranjero, desea una casa 
de comercio, fábrica ú hotel: es económico y tiene 8afi
elen te rocomendacion; á todos horas Cuarteles 22. 

i9 4-8 

U V S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA , 
colocación en casa de familia decente para aoompar- I tarante 66 BUpei lOr a todas las COnOCldaB 

fiar sefioros ó señoritos, para peinar y coser y algunos " 
quehaceres de la oasa: tiene personas que la garanticen. 
Cárdenas 09. 4373 4-8 

B R I S T O L . 
E L . G R A N P U R I F I C A D O B 

D E L A S A N G R E 

Y 

E L I M I N A D O R D E I i 0 3 H U M O R E S 

T f i Ü P H M o S Ñ 
D E L 

0 E I E 6 R E MAMSTIAL DE BATBOliis 
E N S A B A T O Q A . 

Esta verdadera agua como laxante y 

C1-S 

B A R B E R O S . 
Se solicito nn buen oficial. Muralla 113, accesoria B . 

4396 4-8 

UN I N D I V I D U O P E N I N S U L A R DE M E D I A N A 
odad, desea colocarse para cocinaren casa part icu

lar 6 establecimiento, encargado de alguna casa de ve 

«JKAj* fttfcB ? A í U i WKBnSat DE LBTSIBTAÜj 
POSOS 'X S U M I D E R O S . — i - S i t S . P I P A . 

SE D E S C U E N T A E L 15 POR 100 . 
D'.isia'-'sffcaaío deodorlzador americano grátiB. 
Este ñiatec!» ta ol quo más ventajas ofrece al público 

en ol aoéo, orojdtlftidoh ol inrabajoy economía en los pw-
oios de y note; recibo órdenes café La Victoria, calle de 1» 

LOBÉ & CP., y t a m b i é n on lar o estaDieoum^mo, «UU^I ^HUM V.̂  —_— . _-~ . _ j . „ ^ . . . ^ i 

ciudad ó caso-quinta: es formal y de reconocida honrar- I nrlnclpalee farmacias 0-6 OBta capital 

Con su uso ae enra l a dispepsia, l a cotri-
Upacion reciente 6 crónica, el infarto del 
hígado, se res t i tuyen las condiciones n 
malea de los r íñones y se curan todos loa 
d e s ó r d e n e s del h ígado y del es tómago. 

D e p ó s i t o en casa de l Sr. D . JOSÉ SABHA 
y los Sres. T.O-RW. ÁT. CT>.. V t a m b i é n en l i 

doz. Informarán Monte 229, oamioeria. 
4:i93 4 8 

SAN l Ü í é U E L 1 8 4 , SE S O L I C l t A U S A C R I A -
da de mediana edad para criada de mano y manejar 

una n iña recien nacida; se prefiere blanca, pero no de 
pretensiones: que sea muy aseada y tenga personas que 
respondan de su conducta. 

3339 52-14MZ 

E S T A B L E C I D O E K I S O l . 

¡Tricófero de Barry' 
Se garant iza que hace crecer e l pelo c 

UNA SEÑORA AMERICANA DESE A UNA c p - 1 , cabezas calvas, que eradica l a t i n a j 
locación; ensei ia inglés , francés, castellano y p r ln - I " • ° ^ " ~ r H m ^ l á Va í>n.heza de i m p u r o ! 

MuraUáT-Paula y Damáa, ¿-guiar y Empedrado, bodeg». olplo8 d6 mli8ica; no tiene inconveniente en I r al campo: 1 caspa y qUO l i m p í a la Caoeza ^ ° " f ^ 1 " " , 
—Obrartls v Hübans—(ionios y Ooneulado—Amistad y I tlen6 personas que la garanticen. Impondrán onla 11- I Positivamente imp ide que e l Caoeuo BO WM 
Vtrt.uAea-Conéóí«lá y San Ki<»M«-©l«Tta y Cárdenas ^t fo Obispo n. 07. . . AS. A onnanezca 6 invar iab lemente 10 POB 
y Arambnru o a a n i n a á S a n José- 4372 4 8 4379 4 8 ga O encaUOZOttO ^ ™ í ' * " f 

espeso, suave, lustroso y abundante . 

i r i m tron do limpieza de letrinas, pof-OB y sumideros 
Dando la pasta desinfectante & 8 reales pipa y se des-

tJn matrimonio 
desea colocarse, uno para cocinero, su esposa criada 6 
niñera: sabe lavar, coser á mano y máquina: en la njisnia 
se colocan doa orlados 6 de porteros. O Bei l ly n . ioe. 

¿vi 
213 j 

4370 4-8 

de mediana A l nensamiento -«) • qama a ju-ux-aii»; -nnumi.^ j j j .y . , u,^oC,^. -.-
Las mamás • 228 I Beiaa esquina á Bayo, oafé el Beoroo y Cuba y Teiadi- . - ¡ - ^ ^ 
AIO3O»8OÍ¿¿::;:::: : ~ , ^ i l u o . c a r i x > S e t í f c B a d | ^ 
2Wwía '«n88 . . . . l . . .M«lMtl« lapAglf l í i i236has t ia 555 JealesiBey. ¿330 5-7 • 

C Ó t D C A R S k UNA B U E N A C R I A D A 
de mano y excelente manejadora de niños, blaaoa y 

edad, oon personas que wwpouaau ae Bu 
""dartorazKiB. ^ 

Agua Florida de Barrf. 
L a Original y la M e j o r . E l único perfi 

del mundo quo fcateoibido la aptobw 

tde un Gobierno. 
« I t t S I U S M . 

S e e s p e n d e e a b e t e H a b 



Un farmacéutico 
Bolic'ta ana regenuia; Cillede Sautos Suarwz n. '¿, J e sM 
dei ICoaté. iiiti>rmariin. 4309 4-7 

D l i S t i A C O b O í í A H S E USA B U E N A C O C l S E K A 
fr^nc<i.sa aseada y de iüm*<jorable condacra oon per

sonas que la narau ricen; callo del Aguacate 15 da rán ra 
sen. 4201 1-7 

AVI.«iO: U E - E A t ü l , 0 » A U - E UNA T I O R B A 
e oocitera para ca^a panlovlar ó establecimieiito 

sabe de rt-pontei la y demás t l i cocina: tiene buenos i n -
formtadesu o<-ndu(it».: impondrán Luz 46 

4272 4-7 

DB S t A <««..• CAHSíE BS t O C I ^ E R O C A T A -
l in 1i . co^inhdo en buques cataiar.es y de ecta 

coa'.a y r.c la Habana en casas uartloulares: darán razón 
lDqr.ial<tor9. bodega 42«9 4-7 

TJnaspaora peninsular de mediana edad desea colo
carse de modista en una casa particular: No tiene i n 
conveniente ei' arreglar doa ó tres oaartns E l portero 
d é l a Adminis t ración deConoo informará. 

4320 4-7 

St í S O L I C I T A 
t m dependiente que tenga quien responda por su con
ducta. CMle del Monserrate número 147. 

43U2 4-7 

< bispo n0 102, lamparería. 
Se solicita un aprendiz adelantado en fundición. 

4304 5-7 

Se alquila 
una casa en la calle de t.uz n 1, J e s ú s del Monte. I n -
f i m a r á n ÍTeptuno "0: la llave es tá en el paradero del 
Ur"ar.'- 4430 4 9 

Virtudes n ú m e r o 1 
Se alquilan las habitaciones donde estuvo la auditoria 

de Guenv para oficinas ó caballeros solos, so toman y 
dan referencias. 4148 8-2 

E N C A S . \ i E E E S P E T O 
se alquilan habitaciones confortables, con asistencia es
merada y á precios moderados. Teniente-Roy 15. 

4432 4-9 

GA L T A N O 43 , entre Virtudes y Oonco'dia, con 4 
cuartos, agua y demás comodidades: puede verse de 

7 á 9 de la niHfiana y de 7 á 9 de la noche y los festivos 
de 8 de la maña ra A 4 de la tarde: en la misma informa
rán. 4472 4-9 

la espaciosa casa n. 152 Estrella fronte al Placer de Pe-
flalver, propia para una numerosa familia, marca de ta
baco ó otra clase do establecimiento. I m p o n d r á n Agui la 

. 72. 4074 8 31 

Í [HA J O V E N P h M N M U L A H D B - E A OOLO> 
carde en casa part i ru ar d" criada de mano 6 mane-

.-jadora, de but-na iiiOralidar!; tifuo qnlen responda por su 
conducta Informar áu Estrella n . 9, tren üe l a v do. 

432-1 Í -7 

A V I S O A L A S S A S T R E R I A S 
que necfs'ten un cortador, se dirijan ¡1 la cal e del Obís-
5>o, l i b r c i l a d e D . Migue de V i l l a 

4330 4-7 

8 K « .OI . ICÍTA P A R A EL, C A M P O UNA « H I A N 
de a á It-ch.i entera qne ñaa iieninsu'ar, prefiriéndola 

montaü^ca, do buen» y hnnd&nte leoh^ y qne tenga 
perB<iri»« que garanticen su moralidad y buena conduc
ta, Pa^a man pormon rea in f i rma .án en la calle d é l a 
Mu.-s,1!:» nrtmero 22. p la te i ía "£1 Dedal de Oro." 

4 üü 15-2 

Se compran libros, 
>aiétr-d"B de mús loay estuches d>i matemáticos. Librer ía 
La. Universidad, O-Reiliy n. 30. cerca de San Tgnaci 

4530 4-10 

SE COV1PRA 
un t í lbur i do medio tiso. de dos asientos y sus arreos 
par* un caballo. Impondrán Galiano n. 90. 

4523 5 10 

BE COMPRÜN 
"mucbleb v prenda*1 en pequeñas y grandes cantidades 
Neptuno 39. 4478 13 9 
/MIAJAS DE H I K R R O SE C O M P R A N Y VEN 
V^deu de to as clan s y t istema8 tanto usadas con o 
o«eva» con tal de qne sean baratas, con y sin cerradu
ras y sin llaves, lo mismo que cualquier objeto que sea 
bueno y barato, como niuobles, eto , etc. Baratillo n. 9 
lilaos, a todas horas. 4347 3-8 
O E OEftEA C O M P R A R UNA CASA E N E L CU 4 
C d r n • omprenriirio < ntre Prado y Gallare Keina v Aüi-
ma» de azotea, 5 cuartos baioa. agna y libre de gravá-
in"n cuyopreoín no i xceda de $ .̂000 oro libres para>l 
comprador v din Ínter- encion de .-orredor. 'mpondr ín 
de 11 á 4. Onmpo.-tela 78. 4273 4 7 

ORO Y PLATA 
en prendas usadas monedas cortas y falsas se compra 
á l"1- preoio8 más altos en la ioyería de 

Obispo 105. 

SB COMPEáN LIBROS 
en pequa&as y grandes partidas y en cualquier idioma. 

O B I S P O 3 4 , L I B R E R I A . 
399!) 10 2» 

E COMPRAN . M L E B L S OE T O D A S C L A S E S 
v p r m a« d»- oro. pinta y brillantes Neptnno 39. casi 

esquil a Amistad 3813 15 25Mz 
E M f E D R DO 6 i 

Se compran libros en grandes y pequeñas partida* 
vidriera. 3S56 13 25 

Casas de salud, Hoteles 

Santa Fe.—fsla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 

ofrece á sus favorocedores comodidades, buen t rato) 
precios módicos. Sus huéspedes enr-ontrarán coches de; 
hotel en fl lúnaro. qne los conducirá gr-átis Los tran
s e ú n t e - p a g a i á n un escudo oro orasi-nto. Informarái 
Tarafa Hnos >-n Matanzas. Perfumería La Oriental Mn-
ral '»12 Habana. 1927 12 F 

C a s a d e S a l u d 

QUINTA DEL E 1 T . 
Telefono n. 1,025. 

Con eata fecha se ha hecho cargo de la 
Direo! iua facultat iva de este e s t a b l e c i m i e E 
t o sanitario, el D r . D . An ton io Jover, mé-
dioo cirujano de l a Facu l t ad de L ó n d r e s y 
C a t e d r á t i c o de C l ín ica M é d i c a de la U n i 
versidad de es^a capi ta l . 

DarA fonsultas á loa suscritorea de la CH-
sa todos los d í a s h á b i l e s de doce á dos de la 
t a r d « PQ sa morada «al ie de la Amargara 
n 74 [Telefono n . 10] presentando el recih( 
de l ú l t i m o mes; y los que no quieran ó D( 
necesiten i r á curarse á la Quinta , p o d r á c 
pasar á é s t a á buscar los medicamentos que 
el Módico Di rec to r les formule. 

í T a b a n a , marzo 3 1 rte 1850. 

Ain P. P . - J ü á N VEGUER. 
4128 10-^a 1 0 - l d 

SE A L Q U I L A 
una habi tación con asistencia: SR dan y toman, referen
cias. J í ep tuno n. 2. 4474 4 9 

En módico precio se alquilan dos casas, una en el "Ve
dado, calle Quinta n. 16; compuesta de sala. 5 cuar

tos, cocina, algibe y demás comodidades; y otra • an 
Miguel n . 135. In fo rmarán Keina 82, de su precio y 
ajuste. 4061 8-31 

Se alquilan los hermosos y bien ventilados altos del 
esta hlecimiento de ropas Las Glorias de Pelayo fren

te al Campo de Marte: Calzada del Monte n . 39. 
4429 6-9 

Habitaciones altas con v i s t i a al mar, fresquísimas y 
muy baratas para hombres solos se alquilan. ChEt-

con 1, 4-145 4-9 

EN E L VEDAOO—•>« alquilan dos casas capaces 
para una regular familia, muy cómodas, frescas y 

bien situadas la una calle B n. 8 y la otra calle 5» n. 6. 
4465 6-9 

CAPELLANES 
Cfrau Baile Campestre de Inauguración. 

GRATIS GRATIS GRATIS 
Que t e r i d r á Ivgar e' s á b n d o l l d e t i b n i de 1885 

S A L O N E S D E C O R A D O S A L A O R I E N T A L . 
Los i n ^ v o s d u e ñ o s do t s te acreoita ' i» 

R e s t a u r a i í t han tpmdo á b ien dar un b a m 
campestre G R A T I S con objeto de obsequiai 
a l bello seso en pa r t i cu l a r y á sus conatao-
tes favorecedores en ge re ra l , pu t s no du-
d^mt B q u « por lo m ó d i c o del precio, ee ve
r á n l u c i d í e i m c s loa salones del i n m o r t a l 
Capellanes. 

E n v i r t u d de que hoy hay que competir 
oon e B t a b l e c i m i p n t o s de igua l ramo, se huí) 
hecho en dicho Reetaurant una gran rebaja 
d « precios, & fin de que los que gusten al
morzar , comer ó cenar, per judiquen ol bol
si l lo lo m ó n o s posible. 

Las peri-onas de guato delicado, h a l l a r á r 
constantem nte u n variado sur t ido de fru 
tas freecaay demí t s efectos del Nor te . Cnim 
t a m b i é n uno de los mejores cocineros q iu 
en el ur te cul inar io lo mismo en Europa 
qae en A m é r i c a no ha dt-jado nada que 
depear-

El sábado á Capellanes. Entrada errátls. 
¿4f¡8 Í 9 

Alquileres. 
E n la hermosa oat-a San Ruf^ei 36, fronte al Bazar Pn-

risien se alquilan habitación' a -itas y bajas con t6ñf 
asihtenoia, «mueb'pdits y en familia deoenti: nrecioi-
módicos. 4.'>27 8-10 

Se alquila un* fresca v bonita habitaoion con puerta 
grande é indepe diei te a la calle snelo de marmol a-

gua é inodoro Obrapí« 57 f ntre Composte.'a y Aguacate 
e • ol alto 'mpou- rán y se r-nde casoa'il a do huevo le-
gitim^ A 30 eta. bi'jetes lacajitA 45^5 4-10 

AVISO. 
Se alquilan los hermosos altos d é l a calle do Zu'uete 

n. 73 entre Monte y Dragones, en la mistui» es tá la 1I»T? 
é informarán Muralla 14 4531 8-10 

_ _ _ _ _ _ _ 

Se alquila la hermosa casa quinta ralle G n. 8, entre 
Ja oalzfcdi» v la calie 5': -n la calzada de San Lázaro n ú -
mer" l7 está la llave ó informará ¡i. 

4507 10-10 

Se alquilan 
los venti'ados altos del cafó i i g do y Dragones, ca^a de 
lam-rqnesa lw Vil la i"a . 4510 10 10 

Srt « quiUn dos herujOH- s na tos ' a,i"8 en casa de f^ 
milla decente ci n a í n a de V-nto y coci; a en módic 

preoto. a hombres solos 6 & matrimonio sin niüos. Rayo 
n 116 frente & la calle del Ind'o. 

4506 6 10 

Se alqmia acahxda de pintar de uñe ro , ia .¡asa i l e r r f d 
n 9. casi esquina á la alameda do Paula: tiene sala 

comedor, zaguán c a T o cuartos y cocina en los bajos, > 
sala y do« < uartos en los altos S^lud 8 impondrán y i * 
llave en la bo^e¡;a Merced esquina á San l e ñ a r l o 

4521 4_io 

Se alquilan dos htobitai-iones con balcón á la cai e lí" 
dos. su comwiory azoti a y demás m^nest^res. juntas 

ó -eparada», precio módico, entrada á todas horas y ser 
vicio de criado: t»mbien ' ñas msg< ideas caballerizas j 
aaguan para carruajes Amargara 54. 

4561 4-10 

Se a q ilan unos h rmoBOH altos y también cuartos con 
ent ada iudependienten muy módico prerio: h&n d' 

ser personas de 6rdtn v moralidad. Crespo 19 es mina a 
Cilios. 4'59 4-10 

Se alqnilan lo* espacii-sos j he mt-s'simou altos de i ^ 
Ron )erl* Americana, pr>.píos para un buen esi-.riio-

rio v dos magníficos almacenes en pieriws sumamenie 
baratos Se alquilan ruarros uar* o»critorio á hombre;-
solos COTÍ buenas referencias—13, Mercaderes 13. 

•UOt 15-10Ab 

Se alquil- la casa de la calle de la Induotr i» n 148, de 
•nampostería y azotea, compuesta de j i g u a n . sala 

sa'etH, com dor seis cuartos bajos y uno alto,,tleBpe"H)< 
p^tio y dos traspatios, cocina, < aballeriza, sumideic 
p'Zo. \ di'm'íB romi didad-n: t-n la misma impondrán de 
8 á 10 de la miBana v de 3 á 5 de 1» tarde los dias de t í a -
bajo y í t. das horas los oias f stivos. 

«515 4-10 
^ j - alq.nl n las casas números 15 v 122 de la calzada de 

San Lázaro, acabadas de pintar; son muy bonitas > 
cómoda" para familias d » gusto. Impondrán «-n la del 
n 6 ñero 192 4524" 4-10 

n 1* calle Hei Prado n. 94 so alquilan 2 hab tmdonep 
t i ta- , u n a t iene bal ion á i» calle ron usistencia: se 

prtfier^n ci-^ 'Heros ol <a y se cambian referencias. 
44£0 5 9 

Misión 54, entre Snarcz y Factoría. 
A nna buena famüia en mór o s d e s u alqui ler , contie

ne sala, comedor y sois c u rtoa. 
4431 ' ' io_9 

^ n dos on^as oro 
la bonita casa calle Ancha del Xor t en . 127, la llave en 
©1 202 de la misma: de más pormenores Cristo 26. 

4461 4_Q 

S E A L d l J I L A N 
habltsnlones con vi^ta á la bahía, San Pedro 2 esanina á 
O'R-iUy. 4482 26-9 A. 

SE A L Q U I L A N 
dns habitarinnes sitas, barst s uus deella* con balcor 
á la ' 'alie de Virtudes para matrimonio solo ó señoras 
L i f o r m - r i n ( ami'anarin 44 44U 4-0 
^ * A K . * i F X O — g e alqn 1» la nunVa y herouoaa caHn 
v frente *, la l ln H di l Urbano calle 9* en'reH? \ lO'-
tiene macr.ifloo algib- pi«os hldráullnoa, habitaotoneí. 
4 la bri«a o-rendo ó indenendeucia del vecindario: la 
Ilaye é informes, panader ía de L«raadrid. casi en frente 
« f , " 8 ^ / 611 eBt* cind»d ©n la Joyería La Lira de Oro 

Hermosas habitaciones 
Se alquilan con toda asistencia á familias ó & personas 

solas Dragones 44. 
4447 4-9 

H A B A N A 68 
Se alquilan hermosas habitarlones altas á hombres so

los 6 matrimonio. 4439 6 9 _ 

E n mucha proporo'on se alquiían las casas situadas 
en 'a cali» de las Damas n. 10, acabada de reedificar; 

Escobar n 148, entre las calles de Dragones y Salud, y 
úiigunas n. 06: en ol papel que tienen en las puertas ee 
dice dfnde entán las llaves v t r a t a r á n d» su ajusfe en 
Lealtad n. 157. 4426 4 9 

A TENCION.—Se alqnilan magnificas habitaciones 
altas y bajas muv frescas y hermosus con asistencia 

6 aiii ella" en . 1 mejor punto de la capital fronte al Par
que Central, Prado 110 todos en módico precio, tambitn 
se a'quila una sala amueblada propia para un es r i to -
rio, y un zaeoan. 4451 4-9 
w u>rez 83,—S - alquil» fata oonita y moderna asa r o n 

cinco cuartos, otrodebailo, saleta de portiains, ag'ia 
de Vento, Jardín etc., dentro informarán y su duffio 
Zanja 84. 4459 4-0 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas altes y bajas muy ventiladas 
Bemazs 60, entro Teniente Rey y Muralla. 

4441 ' 4 9 

SE A L Q U I L A N 
las casas Villegas 44 y Mn^erra te 27. ó informarán del 
alquilar v condiciones en Baratillo núm. 7. 

4444 7-9 

SE A L Q U I L A N 
las casas Manrique n. 87 y Revillagigedo n 1. ámbas 
oon sala, comedor, cuatro cuartos y agua, la primera en 
$42-50 oro, y la segunda en $34 oro: Impondrán Luz 48 

442« 4 9 

Se alquila la accesoria B . de ia callo de Compórtela, 
entre Amargura y Teniente-Rey, en precio módico. 

ContKne dos espaciosrs cuartos, zaguán, cocina, agua, 
retrete, etc. Amargura 47, informarán. 

4402 4 8 

BUENA O P O R T C M I l A D . —Por serd-.'ina-iada casa 
para un dnefia se alquila la bonita v fr sen rasa 

Neptuno 188 con buena sala, saleta á 1» M I V I icann ó 
cuartos bajos, eal» con dos hermosos cuart * aitoa j dos 
oeqneñoa contiguos, atrua y gas en toda la cas-a despen 
sa. cuarto do hafio é inod"ro-. se alquila arreglado á la 
ftnr.ca: t-ni.bi"n 'o altos solos. 4S84 4-8 
1 y8.^ft Aguaoate 142 —Se rtlqniU en prnpor ion et-ta 
A ittíSaca^a, situada entre Muralla y So'; compuesta 
de saleta comedor y 3 cuartos en la parte alta; sala, co
medor y 2 oiíart'is en la parto baja; rocina y demás ner 
vidumbros. informarán Suarex 112: la llavo está en la 
bodega del T ente. 4387 4 8 
O e alquila el piso iirincipai de ia casa, caí « d o Ville 
^5gas n. 87. esquina & Amargura oon sala (! cuartos, 
pasillo, crcina, agua de Vento y d' s hermosos cuertos, 
mirador en l i azotea: la llave está en lu funda: demás 
pormenores Teniente Rev n 67. 4385 8 8 
Cjtn la mejor cna Ira de la calzada de ü-aliano so alqui a 
P^una hermo a y ventilada casa de construroion mo
derna y muchas comodida-ies. Todo nuevo v Üaníante. 
También se alquilan los altos separad amenté. lafor-
maráu Gallan' C6, de 9 á i l mañana y de 2 á 4 tarde. 

4368 4-8 

Sea lqub» la casa de 1* calle de Paula número 34, en 
ciu-.uen a pes's billetes: t i-ne cuatro cn..rtoR. sal», 

cocina v pozo: informarán cal'e de Corral Falso n. 50, 
entre San Antonio y Gloria, Guanaba oa. 

4313 4 8 
^ o alquila la hermosa «-asi ra'lo Oi'rapla n. 05. entre 

Villegas v Betnaza, compuesta de sala, comedor, ouf-
tro «-uartos gran-i- s y no alto para criados, agua. &, & 
La lavo ^n el n. 103 de la misma calle i para más infor
mes 2? Ital ia Sun Raf el 7. iVO 4 8 

kJcasa cal'e el Obispo n. 30 propias para esontorio y 
pa, a familia: en lamlema informarán. 

4334 4-8 
Rea lqu i l a en móiUf-o precio la casa Sm M i i n o l 146 
Ocompnesta de cuatro cuartos nsjos v cinco altos, con 
b*loon á la calle, agua y dobles servicios. En la m'sma 
impond An. 4374 4-8 

G L O R I A 90 
En $25 billetes dos hermosos cuartos altos ron balcón 

corrido a' patio, cocina, esensado y agua de Vento; son 
muy f "•coa-; en la misma informarán. 

4375 4-8 

E n preo o l-arato se alqui'a la hermosa casa 'ie alto y 
b^Jo Cnnsrilado í l . Inmediata á los baños domar, cria 

buenos cuartos, algibe, llave de agua, no siendo á 
tren de lavado: impondrán en el Bosque de Bolonia cal e 
del Obispa y su dueña en el Vedado calle 3í n? 22, pera 
las condiciones. 4381 4 8 

Se alquilan 
espaciosas habitaciones en casa do familia decente, pre
cios módicos: Compostela 160. 4360 4 8 

U na- habitacirnes altas, juntas ó separadas, con esia-
tenola ó sin ella. Aguila n . 70. 

4S54 4-R 

Se alquila en $36 B.B la casa calle del Marqués Gonzá
lez n . 45 á una cuadra del Paseo, de mampostoría y 

tejas ron sala, comedor, tras cuartos y de • lis meneste
res, la llave en la bodoga de enfrente. Impondrán Man
rique 112. 4335 8-8 

SE A L Q U I L A 
y también se vende la casa Galiano n. 7, de alto y bajo 
con agua, desagüe i*1a cloaca y d más comodidad- s: i in 
pondrán Tejadub- 52. 436 < 8 8 
^Je alquila la casa Chaves 1 entre Reina y Salad con 3 
"cuar t - s grandes altos en $53 B Dos aitos v aco-aoría 

oon servicio de una casa indi-pendientes, Egido 95. á 20 
y 25 billetes. Un salón y cuarto vipta á la calle en $22 B 
Norte 135 Tres accesorias altas y bajas con agua Lnoe-
UHiTAtuB 4393 8-8 

Se alquila 

G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa Amargura esquina & Versalles en 

$30 BiB. con sala y tres cuartos; tiene agua abundante: 
es tá aseada de un todo. Informarán División 14, 

4012 12-20 

Frente al Parque Central 
se alquila un piso alto de esquina oon nue.ve cuartos y 
espaciosos salones, Virtudes 2 esquina á Zulueta. 

3810 15 24 

S E A L Q U I L A 
'a fresca y boni ta casa calle de Zulueta es
quina á Anima?; t iene veintisiete i í e / n s , 
c ir ios rasns, sneloa y escalera di* tnárrao}, 
b a ñ o , inodoro, cochera, pat io y rr ppatio. 
L a l lave en l a t i enda de ropas c n t í e t i a . 

8-8 
O e a l i u i l a u n salón y un cuarto alto con l airón á la 
• ' ca l le y azot»a muy frescos, en casa do-ente v una 
cuadra de los nuevos Almacenes. Calle deCub.-i 154. 

4298 4 7 

SE A L Q U I L A 
barata la hermosa cas» ra'zarta de San Lázaro h. 69. En 
la, Administracicn del DIARIO DE LA MAUISA in formarán. 

Ca 38'2 4_7 

COSMOPOLITA 
PRADO N V M . 120, 

F R E N T E A L P A R Q U E D E I S A B E L I J . 
S^ alquila esta casa compuesta de altos y bajos, por 

estar muy próxima á ser desalquilada. Darán -azon en 
el número 43 do ia "alie de la Habana, frente al Obis
pado. 4202 5 7 

Se alqnila un bonito alto con dos habitaciones corr i -
das, balcón á la calle, agua, letrina, para una corta 

familia, se da muy en proporción, Villegas 91. 
4265 4_7 

^ie alquila la casa Virtudes 142, en módico precio, tie-
^ n e sala, comedor 4 buenos cuartos bajos y dos 

alt s, buena cocina, cuartos para criados, cochera, ca-
bxlleriza y un hermoso patín con su jurdin bien a i oí-na
do, tiene agria ar r i ' a y abato conabnudanci»: e i la mis
ma y en Teniente Roy 54 informarán á todas horas. 

_ 4260 8-7 
alqnila la casa Estrella 51 casi esquina á- Pavo ~y~á 

^dos cuadras de ^ Plaza d-d Vapor, con Uvs cuarto-', 
sala, comedor; pozo, cocina yazotei, en $30 oro, siempre 
ha ganado 2onzas y media; R. ina 42, 432G 4-7 

Barata se alquila la "asa Salud 48 oon sala 2 ventanas 
zaguán. 0 cuartos seguidos 2 escritorks \ 1 itito, sa

leta do oo-ner antesala, agua, caballerizas, to la <ie ázo-
cea y demás comodí'lades: En la misma impond r.ln. 

43-4 4-7 
O e alqnlla el primer piso dé l a casa calle de Aoosta n 

M13 con t d í a l a s comedida de» pai 
Oolspo 55 darán r-izon. 

para un matrimonio: 
4313 4 7 

E n casa de d"8 señoras se alq dlan cuatro habitacio
nes altas, todae ron balcón á la calle y otr>;8 co-

uodidades interiores, á personas respetables ó matr i 
monio Se dan y se toman referencias. Galiano 91 »ntre 
San Raf el v S in .To^é. 4319 4-7 
O e alquilan - «-rra de lo - baños de mar dos ventiladas y 
^masnlfloishobitacionesaltas con ó sin muebles, á 

hombres solos ó matrimonios sin hijos, se dan b*ratr.B; 
•<ap Kicolás 24, 4310 4-7 

ETI tres onzas oro »e a quila la gran cas i CHIIO de la 
Lamparilla nómero 64, con cinco cuartos segnidos y 

los al fondo, grtiu patio, azotea, pozo y algibe. Acosta 
-lúmero 52 está La llave é informarán, 

4281 4 7 

Cj« uanaoacoa.—Sa a l t u i a la casa Palo Blanco 14, entre 
• la de Cadenas y Coa .epolon,- tiene hermosa sala con 

dos ventanas al frente, su comedir cerredo de persia 
na», cuatro cuartos buen pozo de agua potable y es tá 
sitna la a una cuadra de todos los baños: en el núm. 12 
informarán. 4267 4-7 

Y I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosa-» habitaclenes altas y bajas, bien 

•tmnehladas, con vista & la callo, cerca de los teatros y 
baños d. mar; entrada á todas horas. 

4282 4-7 

A N C H A D E L N O R T E 293. 
En módico precio so alquilan dos cuartos, unidos ó 

separados; hay agua, azote», entrada á todas horas y á 
las 3 puertas de ios baños . 4280 4-7 

En el punto mas céntr ico frente al Parque Central, 
se alquilan cóme la s y bonitas habitacione , á ma

trimonio sir- nifioH y á caballeros: se dan y se piden re-
ereorias. Prado 89 casi esquina á Keptñno . 

4290 4-7 
/"langaescandalosa: en $ 0 BB se alquila ia rasa de 2 
^ Xv«ntanaa y entrada do carruaje. Puerta Cerrad a n. 5 
tiene ouatrn cuartos, un sahm < orrido al fondo, crcina y 
•truaabundante, gran patio enlosado En la esquita á 
Suarez está la llave y vive el dueño Cuba 143. 

4274 4 7 
alquila arreglado á la épo a en $24 oro la cusa Lnz 

^ n . 92 tiene sala, cocuedor, dos cuartos, etc. En la bo-
lega Egido esquina á Luz está ia llave y trataran de sus 
ondicione- Cuba 143. 4275 4-7 
^ e alqui an en prec io módico como las oircruiatanoiaa 
~ l i exilien los vistosos y ventilados altos do la cal
cada de Galiano 93 v también un buen local para depó
sito ú almacén para lo que se quiera aplicar. 

481. 4.7 
^ e alquila en cinco y media onzas la esnaciosa rasa s i -
^ tuada en la calle de Gervasio núm. 137, entre Reina y 

S ilud, compuesta da zaguán, sala comedor, cinco espa-
dosos cuartos bajos, dos apos y entresuelos p.itio tras
patio y espaciosas caballerizas: la llave en el ti. 131. I m -
pondrán Pr-du n 46. 4<i7 4-7 

S I , " e alqnilan los entresnelos del t afé Pon Rafael: calle 
'e San Rafael entre A mistad y Agui la daián razón. 

4209 |5_5 

S e alquilan 
los habitaciones altas á hombres solos ó á matrimonio 
' in h jos Calle do Villegas nomo o 79informarán. 

4331 4 7 
i |brapla 68 ahos se alquilan doa salones en loa eutre-

'sneloB, sala y gabinete en el p r i . c l i al con agua, tras 
v entrada á todas horas, no e« oa«a de huéspedes: el por
rero informará 4191 12 5 

Se alqniia ia espacio- a y vent i ada casa n 18 de la < a-
de de los Angeles, con sala, comedor, zasuan, cuatro 

cuartos bajos y uno alto al fondo Impondrán en la mla-
naco'len. 14.—Idem la casa n 190de la cal^e deNeptu-
no.—Idem la n. 86 de la calzada de Pn>-nte8 Grandes. 
Impondrán en la calzada del Cerro n 536. 

4244 8-5 

E n el Carmelo 
Se alquilan las rasas números 2 y 4 manzana 22 fren

te á la línea con fondo al mar, ámbas con agua de a l j i 
be y gran comodidad para una extensa familia. Infor 
marán enNeptunon 30,-LA M O N T A Ñ E R A . 

4185 26-5Ab 
Se alquila ei piso piiucipal de la ca-a alie de Cuba nú-

mei O flS HHnni un q. M i , i a 1 a 1 w,ruxv.A —̂  ..1 ¿TO d" ' 
10 2 

meio98 e s q u i u a á M u i & l a unpondxá H! portero de la 
n « o m p o B t e ' » 110 4170 nistna v en 

A L O á A L C i H S U S O E L * CNIVERSIDAU. 
'Por 1J onza oro se les brinda habitación, comida y asis

tencia en uno de los mojorea colegios de esta capital, lo 
cal independiente de loe demás alumnos, Villegas n . 100 
informarán! H ü 10-2 

SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia, en la calle de Mercaderes n. 31, frente al Ban
co del Comercio 3266 26 13Mz 

Se alquila el primer piso da la casa 71 de la calle de 
P-uba esquina á Mural la propia para oficinas de a l 

guna empresa ó para varios escritorios. También se 
alquiia en la misma casa un local para almacén oon fren
te A la callo de la Muralla. Informarán de su ajust* 
Muralla 21. 3126 26-11 M 

Alquileres de criados. 
O e alquila una lavandera para tres personas, con tal 
>3de que se haga cargo de la limpieza de la casa, que es 
pequeña, se exigen buenas referencias. Amiztad 45 dan 
razón. 4i93 4 10 

S E AZ.< 
una buena criandera. 

4490 
San Rafael n. 

4 10 

Se alquila, en media i nza oro mensual, un pardo de 15 
A 16 años de edad, ágil, obediente y sumiso, y buen 

criado de mano: responde su ama, Manriqae n. 153. a l 
tos, entrada por Malnja. 4408 4 9 

DOS C H I A DAS P A T R O C I N A D A S , CNA «JE 
ueral ciiadade mano, f abe peinar, en $30 B|B, y la 

otra criandera A leche entera en $51 ero Son de mora
lidad v »o responde. Santo Tomás 12, Cerro. 

'4377 4 8 

SE A L Q U I L A 
una criada jóven para el servicio de roano y manejar 
niños, dentro de Galicia, J e s ú s María n 77 Impniidrán 

4307 4 8 

SE A L Q U I L A 
una criada de mano patrocinada de confianza sabiendo 
algo de costura y coser en máquina. Estrella n 37, entre 
Angeles y Rayo 4306 

Seahiuilandoacr.a'las una de general lavandera de 
señoras y caballeros, y otra cocinera muy regular y 

aseada, son de buenas costumbres, criadas de toda con
fianza, pues sa respondo por ellas: San Lázaro 217 da
rán razón. 4307 4-7 

Di E L A CASA N S 6 C A L L K DE SAN R A F A E L , 
ha desaparecido una p e n i t i galga; color t r i s oscuro, 

que responde por Linda. Llevaba un collar de níquel 
fui mando alfajores con una campanilla de cobre Se 
gratificará ai que la presente 4528 4-10 

HA B ' E N D O S E E X T R A V I A D O UN C U A R T O 
de billete del n. 4,148, del sorteo cx t raord iDano nú

mero 1185, so la suplica á la persona que lo haya encon
trado, lo remita á Ooiepo n. 22, imptenta, doiide se le 
gratificará. 4254 4_7 
I P O N 3 5 PESOS SE Í J R A T Í P I C A R A A L QUE 
^ e a t r e g i i u en la calla de Lnz n, 19 un sobre contenien
do unos certificados de acciones , un recibo y unos a-
« u n t e s : objetos todos que tólo pueden ser úti l á su duê  
ño. 4258 4 7 

S E H A E X T R A V I A D O TTN A L F I L E R D E SEÑO-
ra do pecho, de oro, conteniendo un retrato de un n i 

ñ o h i j o s u r o desdo la calle de Paotor ía 31á la Socio^lad 
del P iar; la perfor a que lo haya encontrado puede en
tregarlo en Pac to r ía 31 donde so gratificará ron el valor 
de la pronta. 4310 4 7 

A VISO.—EN L A M A Ñ A N A D E L D I A 1 D E 
abril se apareció en esta casa, Morcado de Tacón 60, 

un perro perdiguero; el que sa orua coa derucho á re
clamarlo puode p'x-tK-nr.arso en dicha casa donde des
pués de Irs requisitos del caso, so le ent regará . 

4251 4 7 

V e n t a s 
DE i . .MOAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

O JO: SE V E N D E UNA CARDO!» F .RIA P O R L A 
mitad de só valor que hace de 14 á 16 pesos, tior tenor 

que Husentaree el dueño para \ ¡ \ Península : Manrique 
entro Salud v Reina. 4538 4-10 
KJE V K ^ D E L A T A S A C A L L E DE L A S F I G U -
Oras n. 91, le t raB, toda de mamposteiiay l a l r i l l o , con 
sala, anos ntoy oumedor, do azotea y tres cuartos, do 
teja del país: en la misma darán ra tón; n j se admiten 
corredores 4481 4 10 

A VISO.—SE V E N D E U N B A R A T I L L O POR NO 
poderlo asistir su dueño: o-tá bien surtido y acredi

tado: vende de $500 á 600 billetes lotería cada sorteo 
está en el punto mas céntr ico de la ciudad. Darán ra
zón Estrella 35. 4509 4 10 

S E V E N D E L A M A G N I F I C A C A S A - Q U I N T A 
Zaragoza 13, sita & media cuadra de la caizadadel 

Cerro v al fondo da la Caridad: tiene ja rd ín , patio y 
traspatio, con árboles y agua por toda la casa: no tiene 
ningún gravámen: puede verse á todas horas del día, 

4537 4-10 

SE V E N D E 
una barber ía en el centro de la Habana por ausentarse 
su dueño. Mercaderes 37i Impondrán. 

4525 4-10 
O E V E N D E L A A L E G R E V B O N í T * CASA 
^ Z a i i l ^ 5 8 , de c'nstruooion modfcrna muy fresca, de 
dos ventanas, to la de azotea zaguaa, hermosa sala, ce
rnedor cerrado da persianas, cinco hermosos cuartos 
baios y doa altos bnena cocina, baño, inodoro y dos 
rlamas de agua Samaritana 18: Guanabacoa á "rodas 
horas 4455 • 4-9 

GANGAI—.«•K V E N D E L A N U E V A B O M A V 
fresca r-as'í Snarez 83, acabada do pintar en general 

tiene sala, salet-do persianas, 5 cuart-s corridos, do 
partamento de baño caño á la c'oica, doa surtidores de 
agua do Vento y grande y ancho n"tio con varios can 
t ros de rosales y plantas finas. Puede verse de 7 á 10 y 
de ' 1 á 5 su dueño Z-mja 84. 4458 l 

S E V E N D E E L P O T R E R O S A N J O S É (a) D U R Á N 
situado en el paradero de D j r á n , t énn ino municipal 

do San Antonio d é l a s Vegas, jurisdicción de Bejucal, 
compuesto do seis caballeria.» ménos coi-deles de terreno 
de primera clase, ron sus fábricas, pozo do inmejorables 
aguas, muchas pilmas pandaras y algunos áiboles f r u 
tales, cerrado de piedra, p iña y piñón y dividido en 
cunrtones. En la actualidad está arret dado á l o s dueños 
del Ingenie La Juba, con el cual linda dicha finca, ga
nando muy buena renta, faltándole muy poco tiempo 
i^ara vencerse el arrendamiento. Calle de ia Samaritana 
n. 18. Guanabacoa, á todas horas. 

44.̂ 4 4-9 

Gañera. 
Se vende en $700 oro la ca~ita Antón Recio 18. produce 

el 2 p § , estA alquilada en $23 B compuesta da sala, sa
leta v d-más anexidades. Razón San Nicolás 92. 

4410 4- 9 

SE V E N D E 
La casa calle de Eaoobar n. 119 entro Salud y la do la 

Reina En la de Corra'es 10. h-ista las once de la mañana 
Impondrán. 4409 4 9 

EN $5.ftOO UNA CASA A S U S T A D I N ¡VI E D I A T A 
á S m Rafael; en 5000 otra Neptnno; en 3000 en pacto 

otra inmediata al Parque g^na 42-53 v se toman $5000 
sobre una gran casr. de esquina eu lo mejor de la Salud 
y otra S m Miguel en $3800. Perseverancia 6 2. 

4436 4-9 

E N ¿ l 1 >- \ B » C 0 A . 
Se vende en proporcioii • fi 

mas 37; con st* de sala co -
sin intervención de tercero: eti 

4135 

cómoda rasa A n i 
hermosos cuartos 

na informarán. 
4 0 

E VENOK UNA C A S I T A E. \ LA 
Peñalver, entre Lealtad y Escobar. .E DE 

• a t rn s 
y tejas, libre do gravámen, ó se carab a pnr i 
•a nalzada da SAU Lázaro de la acara dei mar Co< 
día 28. de las 10 en adelante la dueña impondrá. 

4380 4-X 

GA N G * . — E N $ 3 . « 0 0 " R O SE VEN DE L A CA -
na callo do los Sirios 158. entro Escobar y Pelas 

coain, con sala, aposento y comedor, sois cuartos, do 
azrtoa cor-ida, fábrica » la moderna, libro de gravámen. 
Infoiina' án Blanco n. 60, á todas horas. 

4378 4-8 

O IO Q U E C O N V I E N E PA K A UN N A T R I i H O -
nio ó dos sócios qae quieran aumenta- su capital. Se 

vende un antiguo y acreditado tren de lavado, por tener 
qne retirarse su dueñ,> á la Pen ínsu la (aunque no s«an 
del giro se comprometo en poneilos al corri 'nte án tes de 
retirame ) Lleva d i ' z años do abierto y en un mismo 
1 ocal y cuenta con una inmejorable marchanteii* por 
hallarse situado dentro de la Habana en un» de las ca
llea ra^s r ó n t r i - a s del comercio: impondrán San Rafael 
u. 30, cami-etía, frente al Bazar Par is ién , 

4277 4-8 

C A L A B A Z A R . 
Sa v é n d e l a casa cali- del Término n. 2, demampnate-

r lay teja, con buen j a rd ín y árboles frutales. Bada muy 
barata. En la misma Impondrán. 

4341 8-8 

S E V E N D E Y SE H A C E T R A S P A S O D E L C O N -
trato do inquilinato un gran establo de can najes de 

lujo, situado en uno de las mejores puntos de e-ta capí 
tal: esnegocio para una 6 do> personas acti''a8 y qno 
quieran trabajar, pues entran disfrutando de unabnen* 
v escogida mar^hanteria: para más pormenores San Ra
fael n . 50. 4286 4-7 

O JOI—POR N E C E S I D A D A P R E M I A N T E SE 
vende como ganga el terreno con un cuarto al fondo, 

callo de Puerta Cerrada n. 55 esquina á Alambique, a l
quilado en $24 billetes; una casa en la calle de la Maloja 
con un hermoso terreno anexo esta es muv bonita: otra 
de esquina en Jesusdel Monte, preciosa, fresca y mny 
ü l e g r e , oon ventana á las dos calli-s en $1000 oro, precio 
fijo. Acudid Reina 143. 4262 4-7 

S E V E N D E B A R A T A L A CASA C A L L E l»E A 
Gloria número 130 por ausentarse su dueño al cam

po: la llave en ol 122 y su dueño Pieza del Vapor n ú m e 
ro 61, t i -nda de ropas La Colosal. 

4?57 4-7 

EN $ 7 . 3 0 0 ORO SE V E N D E U N A CASA B I E N 
situada. 2 ventanas v z.iguan sala de mármol, co

medor. 4 cuartos bajos y 2 altos, entresuelos para cr ia
dos, despensa, saleta de comer al fondo, Ingxr para ca
balleriza, llave do agua redimida, toda de azotea Ubre 
de g ravámen , con 12 varas frente por 40 fondo. Impon
drán Campanario n. 113, de 9 á 11 y de 4 á 6. 

4203 5-7 

S E V E N D E N 7 C A B A L L E R I A » D E T I » - R R A 
de lab-r. inmediatas á esta capital, cercadas da pie

dra, con un tejar acabado de construir, oon todos sus 
ensero» ó sin ellos: par» más pormeLores su dneño Rei
na n 52. 4287 8-7 

SE V E N D E 
bara'o un caietin elegante, por ausentargo su dueño á la 
Península . Informarán Obranla n . 61 y San José n . 48, 
á todas horas. 4322 4-7 

SE V E N D E UNA CASA A T R E S C U D R A S D E 
la ca zada del Monte, libre de todo gravámen, com

puesta de sala, saleta y dos cuartos, toda do azotea, en 
S00 pepos oro. Informarán Gloria n 138, letra A , entre 
Figuras y Cármen. 4132 4 7 

por la mitad de su costo la m o d e l a casa de mamposte-
r l * y azotea, calle de Santa Ana, entro las de VUlanue-
va y Fomento, en el Luvanó. Mide como 7 varas do 
fronte \ 42 de fondo, l l e n o magnifico y íé r t i l pozo do 
bnena agua. Ss fr sea y seca y se da bara t ís ima. Dan 
más informos y precio en la Adminis t ración del DIARIO 
DE LA. MAKINÁ todos los días de 11 á 4, y en J e s ú s del 
Monte San'a Ana n. 0, D . Francisco González. 

4138 10-1 

Farmacia . 
Se vende una barata, en puetilo de campo, oon calza

da mucho vecindario. lo más cerca á una y media le
guas. Informará D . M . Canle, Lealtad 100. 

4042 8-31 

HORROROSA GANGA. 
Por tener que marcharse su dueño á Esp <na se vende 

en Sagua la Grande una agencia funeraria completa, 
conteniendo cuatro coches de ú l t ima moda, cuatro v ic 
torias, un milord, un cupé, dos carros de mudadas y un 
carretón, todos nuevos y con sus correspondientes a-
rreos. Además cuenta dicha agencia oon seis hermosos 
caballos amaestrados, un complato taller de carpinte
r ía y her re r ía . Se vende todo Junto ó separado á elección 
del comprador. 

Aprovecnad la ganga v dirigirse & su dueño, Jo sé 
Busquat.i. C 323 30-22 M 

De anímales. 
^ E VE-ÍDE UN ARROGANTE CABALLO AME-
f r i c a n o de alele ú ocho años, color dorado claro, acl i
matado, que trabaja ya solo, ya en pareja, sane y sin 
ninguna tacha, con su correspondiente limonera france
sa muy poco usa. YiUegw a, *--9 

¡CUBITOS! 
DE PASTA DE COCO CON 

Cn. 350 

¡CUBITOS! 
GUANABANA, A $1BTE8. 

laARIPARII iLA 16. 

C A L C U L O D E C I M A L 
incluyendo el 35 p S de subsidio extraordinario de guerra, apli

cado al Arancel de i m p o r t a c i ó n de las Aduanas de la I s la 
de Cuba. 

POR 

F E R N A N D O HIVAS. 
E s t á en prensa y se repart irá en la presente semana la pr i 

mera entrega de esta importante obra que tanta utilidad re
portará al Comercio. 

L a s suscriciones y pedidos serán atendidos inmediatamente 
por su autor. 

R I O L A 71, 
Marzo 23 de 1885. 

¡ N O 

Correos: Apartado n. 388. 
3003 15-26MZ 

PADEZCAN T O S ! 
Procúrense un* cajita de la aáreditada PASTA PECTORAL DEL 

DR ANDRBU DE BARCELONA, y se la quitará» al momtpto 
A l tomar i< s primera* psstUi*!, empezarán eaperimantaruu 

gran aluno L a Û s va de>j>. ar*? iendo, l pecho y la ^rir¿rauta se 
m & v h b n y la expectoración product; coa gran ficilidad. 

8on tan rápidos y feguro* los efecto de e * t w pa tillas, que 
mucha • veces desaparece la tos por completo antes de terminar 
!a c a j í i . 

Se venden en las mejores farm^c^a de España. Oaj* 2 f osetas. 

L A S PERSONAS que eientan t a m b i é n ASMA O SOFOCACION, h a l l a r á n en las 
mismas Farmacias los C I G A R R I L L O S BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mis
mo autor, que lo calman en el acto y pe rmi ten descanear al p s m á t i c o que ee ve p r ivado 
de d o r m i r . — V é a n e o los opúscu los que se dan grat is . 

D e p ó s i t o centra l de estos medicamentos: Farmacia dé m autor en Barcelona, y so 
h a l l a r á n t a m b i é n do venta en las principales farmaoias de la Habana y d e m á s poblacio
nes de A m é r i c a 20D 

Reoomenda<lo por d bneo Irato é mWejdt-abté swsJoSo o.u- I-I o !<• ban acreditado on temporadss anteriores. 
Bate hotel tiene carrtiajo A disponioion doh B 1> fiibtas pai.. • • M s , o t i r l r » 4 1"8 B . ños «n ffios de l l u r i a 

I M P O R T A N T E . Todo pasHjero que sa dirija á eate He ¿ i 
Para gozar de esta vontiija es indinpensable proveerse de uuu papr-' 
M U R I A S , Zniaeta esquina & Apodaoa, donde se facilitan mas iníia 

4513 

ai I n jo ;¡e ida GRATIS , en Paso Real 
.. iMidoso para obtenerla & D , P E D R O 

is 9 . '0 ' A b 

P A J A R O S 
Ya llagaron los canarios hambnrgnesea en eusjanlas 

de fantatíía, o-ntan d» dia y de noche los que se deta
llan muy baratos; oardenalitos en cria con canaria; 20 
parejas canarios largos j linos con pichones ^ oon hue
vos; un maunífiooloro de Alvarado, muy hab ador; un 
lorik) del Japón de preciosos coloros; una pajarera para 
perioc s muy cómoda y barata, O Reilly 66 
Aguacate. 1202 

eseyiina & 

Ci O U O MANtíA í-E V E N D E EM $ 9 0 ORO U N 
A-aballo como de i afios, color moro azul, muv buena 

presencia, & propósito para lo que quieran dedicarlo, lo 
mismo sirve para nn paseo que para trabajos fuertes, 
muy sano y sin resabios, una limonera para caballo ame
ricano de uso en $40 oro: todo esto es muy barato. Infor 
man Aguacate 112. 4407 4-0 

SE V E N D E POR. NO N E C E S I T A R L O " SU D U E -
ño se da en proporción, un tren completo, compuesto 

de caballo, duquesa y Umonera, todo casi nuevo. 97, 
Cuba 97, de 10 á 4. 4353 4-8 

De maquinaria. 

SE V E N D E 
una chiva recien parida con abundante leche. Merced 
n. 82: en la misma so venden varios muebles. 

4339 4- 6 

S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y MENOR. 

A G U I A R 1O0, esquina & Obrapía. 
4095 80-31MZ 

De carruajes. 
S E V F N B E 

un milord de medio uso con 2 caballos y una yegua muy 
barato: se pnede ver de diez & una. Morro 28. 

4452 4 9 

E N l . A C A L Z A D A DEL. M O N T E N . 3 6 3 , SE 
vende una duquesa oon tres magnifleos caballos, 

con todos sus avíos para lo que se necesite. 
4330 4-8 

U N M I L O R D D E P R I M E R * B1UV T . I J E K O HE 
vende en 8 onzas or : Maloja 53 entre San Nicolás y 

Manrique. 4323 4 7 

s 
«: V K K n K UNA D U i l H E ^ l T A M U V B O N I T A , 
ligera y barat ís ima; Monte 170 esquina á Rastro. 

4324 4-7 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O V E N C O M O D O 
precio, se venden, juntos ó separadamente, una du-

quosa milord de construocion moderna y en muy buen 
estado, oon sus f rreos y d t m á s necesidades; y un o^ha-
11o anipricano moro meiado, sano, jó^en y do excelentes 
nnalidadea CíinoordiaM, «283 8-7 
O E VJEKDE UN B O N I T O M l l . O R D F R A N C K S DE 
i5may poco uso preparado para pareja y para un folo 
caballo: puede versea todas horas Teniente-Rey 54, ta 
labar te r ía La Fama. 3850 15-25 

De muebles. 
O E V K t i D E UNA V J D R I E K A P R O P I A P A R A 
i-5tien do lávalo , dulcería ú otras por el mismo estilo. 
DarAn raü< n Dragones 29 4539 4-10 

G A N G A . 
Casi regalados se venden un mostrador de vnelta con 

piedra do mftrmol, otro oon vidrieras y upa vidriera pro
pia para tren de lavado ú otro estableoiraient j . También 
se ver-den varios enseres, cristales. &. , propios para 
café ó dulcería, se da todo muy barato: eu la calle de 
los Angeles 2. de 11 a 12 t r a t a r án de su ajuste. 

4508 6-10 

Se venden 
todos los enseres de una casa. Monte 104 darán razón. 

4520 4 10 

Se vende 
un luego de cuarto de nogal d« fantasía: Campanario 23 
de 10 á 4. 4502 4-10 

R E M A T E DE L o s M U E B L E S E X I S T E Í N T E S 
en la callo de los Angelei n. 27: nn juego de sala 

ruevoen$168 vale 200; escaparates do espejo & como 
de una y 2 Innas palisandro y caob"; sillas de 

v n*. mecedores do costura y mayores; también bay 
: N ! ••>: todo 4 como quieran; espejos do cuerpo ente

ro v oralí-doa, cosa buena; hay escaparates de todos pre
cio» . :•• d o encontrará más ban-tos; bufete minis
tro, nuev ' OL'al. de 2 caras y auxiliar, bara té ; la
vabos y tjí-.i'i •'«<< á como ofrezcan; 4 cuadros finos do 
comt dor, eo en'n c»b» "o da más barato que nadie y com
pra muebles buenos, v > o se repara en precios. Ange
les n 27. 4461 4-9 

M r E B L E S t A It KA r .fZ \ R M U E B L E S E N 
Dragonei 80, partir.u ar-s aprovecharse: escapara

tes desde $30 hasta $100 do ra iba modernos, lavabos 
nuevos, á $32 -tionjeros, aparadores, sillas grecianas, un 
buró, un plano $25. é infinidad de muubles, todo al cos
to ó perdiendo: se quiero realizar. 

4407 8-9 

S E V E N D E 
un magr iüco tocador y un epoanarate de marca mayor. 
Per-evoranola ^3. 4417 4-9 
O O R A U S E N T A R S E S U D U E N A SE V E N D E U -
í lia máquina de coser de Siuger reformada, en $18 b i 
lletes: Puaroz 108 cerca del Hospital Mi l i t a r . 

4U8 4 9 

M U E B L E S 
Se vende un escaparate tamaño g'ande y de muy buena 
construcción, y una cama de hierro nueva y además 
otras cosas. Calle de Damas n. 54 esquina & Paula. 

4403 4-9 

Bil lar . 
So venden dos mesas de bil lar con todos sua avios y 

baratos. Agniar 2 fonda. 
4416 4-9 

O JO.—UN J U E d i O A M E R I C A N O CON 10 S i 
llas y 4 sillones $45; otro & 'o Luis X V $115; otn-s de 

doble óvalo $170; uno de Viena $200; escritorios, lavabos, 
peinadores, cajas de música, reioies de 4 campanas, 
aparadores á $25: sillería de uso se compra, oxmbia y 
compone. Monte n. 4 4404 4-9 

S E V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E L A 
casa Villegas 71, por ausentarse la familia: nn juego 

de saU caoba eacaltado, un aparador, un jarrero, espe
jo, l ámpara do 3 lu^os un tocador, un lavabo, 2 camas 
i'e hierro; y ne alquila la casa en $45, con sala, comedor, 
5 cuartos y ngoa de Vento. 4479 4-9 

ü N J U E G O L U I S X V « l ' i » , UNO I D E M « 1 3 0 , 
unesoapaiate $25 un bufete $17, aparadores, tina

jeros, lavabos á $25y 30, un escaparate para vestidos $20, 
uno id. $40, camas ele hierro á $25 y 40 un» cuna madera 
$12. 2 faroles á 6 un sillón cama rejilla$12. una cómoda 
estante $25. Compostela 122, entre J e s ú s Mar í a v Mer-
0 -d. 4358 4-8 

SE V E N D E 
un buen piano, en preoio módico. Bernaza 27, taller do 
mecánii-a, entre Lamparilla y Obrapla. 

4390 5-8 
I [ N E S C A P A R A T E # 3 0 . UN A P A R A D O R #-¿0, 
* mesa corredera $30. tioajoro !fl2 medio jaego Luis 

X V $45 un bufete $15, un buró $20 y otros muebles: 
todi>s los precios en billetes Compostela 111, casi es
quina á Muralla. 4357 4 8 

M U Y B A R A T O SE V E N D E UN E í E R A N T E 
juego de cuarto de nogal, un bon>to canastillero de 

palia mdro, nn m asnifico pian i n o y todos los demás mue
bles de la casa Animas 103; también hay infinidad de t i 
nas con buenas flnres. que se dan casi regaladas por 
ausentarse su dueñ*. 4376 8 8 

SA S T R E S , C A M I S E R A S V T E N D E R O S D E 
ropa—3o venie un mustrattor con su tablón de cao

ba enterizo y en buen estado, y una banadera.—En la 
misma so alquilan tres cuartos. Muralla48. 

4284 4-7 

SE V E N D E U N P l A N I Ñ O QUE SE E N C U E N T R A 
en muv buenas condiciones y se da barato; Neptuno 

196 se pnede ver y tratar de su ajuste. 
4266 12 7Ah 

S E VEJNDR 
en precio bara t í s imo nn excelente piano, calle de la Ro
sa n. 3 esquina á Vista-Hermosa, Tul ipán. 

4014 15-29 

MUEBLERIA ü CAYI 
O A L I A N O 6 2 . A L L A D O D E L A P E L E T E E l A, 

E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par
te án t e s de verae conmigo. Be compran y cambian por 
otros. 4225 ff b 

m m m DE PIANOS DE T. J . CI RTIS. 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 

En este acreditado establecimiento ae están recibiendo 
pianos dé l a s famosas fábricas de Pleyei, Gaveau &, qne 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquil!™ y componen pianos & todas clases. 

35P3 «KW8M8 

M% m 

SE LLEGO A L 0 0 L M 0 DE í A PEEPEOCIOF 
B N L A T S R C J S H M A Q U I N A . 

L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba d© inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R es ol X > 3 E 3 @ X X > £ 3 3 E V - ^ . V T T I t / K 
de las máquinas de coser, e» decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibiliefad de una mé-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival ; al paso que por la peculiaridad de en 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X L N T A DE D E S C O M -
P O S I C Í O N E S i PERO, H E C H O S , B A C H O S , VK-
M I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O R M A . . 

E s i'<i que la Compaíüa c i é Sin», 
ger acaba de kacer en sus po-
bol&reS máquinas de coser, cié 
SINlffER, para familia, tan conocidas do las soñeras (le 
Cuba. ÍCsta reforma, consiste do variaa piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
m, {• ligera y qae no haga ruido. Sépase uue somos los 
únicos que rooibimoe las máquinas LEGÍTIMA» y qne 
IPODAS L A S D E M A S Q U E CON E L N O M B R E Ut 
&±X2L.X&-3C SE VEN A M U N C I A D A M , I-HON ^ I M 
P L E S O I l T A C i O N E S , Y COÍM» P R E C I O DE» 
8 A F Í AMOS T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L T A R E / ¥ H I N S E , - O B I S P O 123. 

que vendemoB 
míi? barato. 

KL CÉT.KBKK HILO DE MAyuiMA L A S A R M A S D E L A 
HARAJS A. KBLOJBS DE BOBUR MESA, DB TODAS CLA-
SSa. MAiJUiNA¡> OK CALAB CON TOHKO PAEA AKICIOKA-
DOS. C&JÁfi l'CTiCBTBB DH HIEKItO. ÜUABKRKOt. T PA-
THOME8 PAKA COSTAS VKSTrDOS 1>B ÚLTIMA MCDA r 8IKM-
P«K Dfl KOVUDAD. 

U . v & R E Z Y m É S V OBISPO i 28. 

n - i r m-ismv 

Ricos espárragos del INFANZON 
L L E V A D » S A D O M I C I L I O . 

Con el objeto de poder servir al concumidor con pun
tualidad y que los obtenga recién cogidos, se servi rá dar 
aviso en la perfumería E i Brazo Fnorte, O'Reilly esqui
na á Cuba, ó en el paradero del Tul ipán 6 al mismo ex
pendedor, con uno ó más dias de anticipación. En los 
mismos puntos informarán acoi ca de una buona burra 
de leche que se alquila. 4388 4-8 

Vino de mesa: 
E l famoso vino de la marca "Pago del Morisco" en 

Vailadolid, se vende í-n Lamparilla 11J á $3-50 oro oí^ja 
de 12 botellaa. 4022 15-29 

helado de caña 
E l acreditado del ingenio San Isidro se vende por ga

rrafones. Cuba 52, esquina & Empedrado. 
H9-.9 26-27Mz 

LA MONTAÑESA 
Gran Vinícola Nacional y Extranjera, 

DE JOSÉ SEDADO 
Neptuno SO, esqnina á Industria 

Los bu< nos a ü -ionadoa encontrarán on esta casa los 
ricos y acreditados vinos Oarsta Blanca de B'azque?!, 
Inocente Macbarnado de Valdospino, Amontillados de 
Mis». I'aullada Helvan, Estrada Laflltte, M >rin, y las 
aromát icas manzanillas de San Lucar He Birrameda, 
asi como el confortable VaWepefias de 1880, Navarro, 
Alel la Leoanda, Caadiela, El^ja, San Vicente y Cata
lán, I t i t o Burdeos, Medoc. 8 t Julien, St. Estef. V í v e 
res do primera calidad y el celebrado cafó mayi-(;ü'izano 
recibido diroctamente por la casa, y tostado en la misma 
por el fistema norte americano. 

Propios con arreglo á la época, á vender mi.clv- y ga-
nar pono. 4184 15 5Ab 

Droguería Y Perfumería 
Ü Ü A C I O 

C I E R T A , 
del Asma 6 Ahogo, Tos, oansaucio y 
falta de respiración, en el uso de los 
cigarros ant iasmát i ros del 

D R . H E N R V . 
De ven ta: Teniente Rey 41. Obrapla 

;!,r). Empedrado28 v por menoren todas 
las buenas boticas, á 50 ots. B[H caía. 

Cn. 376 2ti-2Ab 

2.a a a 1 
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C. n. 372 1 A b 

Miscelánea. 
A V I S O A L O S A F I C I O N A D O S A L A C A Z A . — 

' • So vende una escopeta do la fábrica Unzueta é hijos 
Eibar, con guarniciones d^oro, mego central y retroce
so, calibre 16. Tambi" n se vende una cartera, canana, 
400 cartuchos y degollador parados mismos. Todo se rea
liza en mucha pioporoion. Ca le de la Habaca n. 110. 

4771 4-9 

S E VENDEN 
sacos para envases 

D E A Z U C A K . 
M U Y B A R A T O S . 

CUBA 6 2 . 

WING SÜM WO r CP. 
3 3 , R E F V A 3 3 . 

Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
oíase de objetos japoneses y también de abanicos muy 
finos de Cbina. guantes y pañuelos de colores-, hay toda 
clase de lozas de china y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetos de China, finos y barato si 
hay gran surtido de objetos chinos, desde hoy se pone 
todo & la mitad de su precio. 

Seiíoras, seEoritas y cabaUeroa venid que todo se ven
de barato, 28?& i&-5Ms 

G A N G A . 
Por tener que desocupar un local se venden sobre 

cinco m i l piós madera, tablas y alfardas, pino de tea, 
tablones y pino blanco: á todas hora*: Empedrado 11. 

4183 6-10 

« S I M A L . 
PRECIOS M C O M P E T E M - l 

DADA LA SUPERIORIDAD DE LOS 
TRABAJOS DE ESTA CASA, 

E i N o v a t o r , 

Sastrería y Camisería, 
OBISPO 81, 

esquina á Compostela. 

F L U S E S de d r i l , Holanda , Oxford , & , & , 
á $11 oro. 

F L U S E S do d r i l , a l t a novedad, j i p i j a p a y 
L ó n d r e s , clases ex t ra , á $14 oro. 

F L U S E S de muselina, clases superiores, d í -
buios de f a n t a s í a , A $21 25 y 
$25 50 oro. 

F L U S E S do muselina, l a m á s a l ta novedad, 
la ú l t i m a expres ión Ja me da, 
á $30 y $34 oro. 

L o s CÉLEBRES casimires y muselinas á 
rayas , sobre fondos oscuros, propios para 
pantalones. Un ica casa que puede presen
ta r el m á s b r i l l an t e sur t ido . 

E n t i é n d a s e , que estos precios son á l a 
medida, corte correcto y trabajos esmera
dos. 

E l NOVATOR. 
81, O B I S P O 81. 

C n . 397 a4 9 - d 4 9 

CONTINUACION 
D E L O S 

l o t e s e x t r a 
N. 1 2 

Una pa lmator ia de bronce fo imando una 
hf j a dt- parra , con su arandela dorada, una 
magna palangana de n i k e l t a m a ñ o grande 
y un j a b ó n fu o de olor , 

T O D O P O t t PESO. 

N. 13 
Dos macetas del t a m a ñ o que p idan , hasta 

una cuar ta de a l to , y de bonitos colores, u n 
eopiilo para ropa, todo de cerda, y u n a lñ -
1 otero de f a n t a s í a , 

T O O O P O R U N PESO. 

N. 14 
U n a motera de fantas=ía, forma elegante, 

t a m a ñ o grande, u n paquete polvos de arroz 
de Coudray, un cepil lo para dientes y una 
mo ta de c ieñe , 

T O D O P O R U N PESO. 

N. 15 
U n n e c f f » r completo, ó sea u n estuche 

con eu l lave, b ien decorado, espejo de una 
cuarta de al to y fus divisiones correspon
dientes, una jabonera de c r i s t a l , un peine, 
u n cepil lo de dientes y un j a b ó n fino, 

T O D O P O R U N PESO. 

N. 16 
Una ra ja de papel con 25 pliegoa y 2^ so

bres t imbrado de colores, oon una e egante 
le t ra , la que p idan , ú l t i m a novedad, u n 
por taplumas fino, n n alfi ler de corbata de 
noveda i do diversas naciones y 25 t v j ^ t a s 
impresas con el nombre que p idan , 

T O D O P O R U N PESO. 

PARA NIÑOS. 
N. 17 

U n piano de Pleyel con cuat ro notas, u n 
juego de cocina compuesto de f->gon, mesa, 
ra jador , s a r t é n , afador, cubos, t ina , j a r ro s , 
epcoba, etc., un juego de 'Q compue t to de 
tazas, platos, tetera y lechera y una hoja 
de 30 ó 40 figuras trasmisibles, 

T O D O P O R U N PESO. 

N. 18 
U u a casa de campo, con animales de to 

das eepecifs, cesas, cercas, musgo y h a b i 
tantea, un t rompo de cuerda con m ú s i c a , 
un Album con 80 ó 100 c a l c o m a n í a s , u n g i -
nete con b a l a n c í n y una figura de loza, 

T O D O P O R U N PESO. 

N . Í O 

Una m n ñ •'t • ;• n cul i con m o v i m i e n t o 
en la cabf-z. , t-rnz <- - piernas, u n juego de 
cafó con 6 ta as, (i l a a cafetera, leche
ra, etc., una i r i n , 11,.». iínii b a t e r í a de co
cina compk ra - ap z do « a t i s f ace r á cua l 
quier n i ñ o , 

T O D O f O R U N PESO. 

U n caballo de m u i v \ ¡ a m a ñ o g rande , 
una corneta dr l a tón impe r i a l de una t e rc ia 
de a l to , una •: j • i > •* «ida-i >*, una p is to la 
con dos caja* ii« t" ¡ m i o a n t o s y u n chucho 
fino, 

T O D O P O R U N PESO. 

N W 
U n a arca do N- 6 <ui 10 a i m a l t s de d i 

ferentes e s p e t ñ t , un;i o;>ja do p i n t u r a con 
18 past i l las y im piñcel , na a c o r d e ó n fino 
con 5 tonos y un ju¡cueto m á s de capr icho, 

T O D O P O R U N PESO. 

N. 2 2 

U n soberbio juego de café t odo completo , 
un menaje de l a ta con sus molde-* corres
pondientes, una estancia de ovejas con su 
pastor, á r b o l e s , casa, etc., y u n equi l ibr :s :a , 

T O D O P O R U N PESO. 

NOS 

N. OOO 
E N T K E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A . 

Cn 385 2 7a 2 8d 

EXP0SITI0N UNIVERSlle1878 \ 

' C r o i x d e C h e Y a l i e r 

LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

A G U A D f V I N A i 

LLAMADA AGUA DE SALUD 

Preconizada para el tocador, conserva conslantamente 
la frescura de la Juventud, 

y preserva de la Peste y del Cólera morbo 

ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 

G O T A S C O N C E N T R A D A S paraelpañuelo 
O L E O G O M E parala hermosura de los cabellos. 

S E V E N D E N EN L A F Á B R I C A 

? PARIS 13 , me d'Enghien, 13 PARÍS 

1 Deyósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Iméricas. 

Se detallan en el mnelle á, $18. 
Lval tad ntiin- lOO informarán . 

4312 6-7 

LA HUMANIDAD] 
V I R T U D E S 41. 

Se Bapl ica por este medio á todos los quítimiii I 
sitadas saá prendas en esta caía, pasen i recosía I 
el término de quince dias, á contar desde esta ffchi I 
estar en Uqiüdacion. 

Habana 31 de marzo de 1S85.—Pellón y Conp! ¡I 
4164 1M I 

A N U N C I O S EXTRANJEROS. 

V I C H Y 

ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartri, 

P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricada! 
Vichy con las Sales estraíiias de las fualil 
Son de un sabor agradable y de un efccioi 
gxiro coulvz las Acfdiasy Dtgestmaiif' 

SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rol i o para un Baño, paralas personas que no pueden It VüiJ 
P a r a evitar las falsiflcaciones. ex í jase sobre todos los Productos la 

En la Habana y Matanzas, los proJuclos ;;rriLia mene-iona- o; reencuentran encaadl. 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAiURA. 

JtíLASBANA. : D e p ó s i t o s : S A R R A y C", — L O B E , y e n todas laa principales Faimaciu 

D I A 
Por t r a 

otro pun»; 
do Agnnt 
Bataband 
el cual se 
ñores sus 
localidad 

Habam 
KIBTBADI 

TELE 

m e r o s D E P ü M r a 
a l l o d t i v o de P o t f t s s i t i n t 

del Doc to r de 

Regenerar la sangre p u r i f i c á n d o l a , b o r r a r las huellas que dej 
s i empre las E n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s , para l izar la a cc ión del 
si se l e hubiese usado, s a c á n d o l e de la e c o n o m í a , tales son los prinapí 
efectos de este p rec ioso d e p u r a t i v o que , c n las Enfermedades SiñliM. 
es el c o m p l e m e n t o de t oda c u r a c i ó n de ios D e r r a m e s , sirve para presera 
los A c c i d e n t e s S e c u n d a r i o s ó t i e r C i a r i O S y los cura radicalmente cimi 

ex i s t en . — Estas Grageas se e m p l e a n t a m b i é n ventajosamente en los 
R e u m a t i s m o s , las E n f e r m e d a d e s c u t á n e a s y las Escrofulosas. 

Depósito general er. 3PAH.IS, calle Saint-De&is, a0 209. 
En la l í a b a u a : JO&JV S A l t l í . l , 41 , Teniente Bey, 

T E ] 

L a s a l 
L v o n X 
manta . 

L a prt 
n á n i m o 
guerra 
cenase v 
m a m e r v 
central* 

S e a s s 
de l a o r í 
buq[U'?S 
dadas . 

MARCA da FABRICA 

P e p t o n a s P é p s i c i 
D E C H A P O T E A U T 

F a r m a c é u t i c o d e ía C l a s e , e n París 

R e c e t a d a s eu l o s H o s p i t a l e s de P a r í s y de l a Marina 
L l á m a s e c i e n t í f l e a m e t i t e P e p t o n a al resu l tado de la carne de vaca digerida 

la pepsina que M . CHAPOTEAUT ex t rae del e s t ó m a g o del carnero, y transfoi 
en un a l imento so luble , i n m e d i a t a m e n t e a s imi l ab l e , l lega á lodos losf 
organismo por medio de l a c i r c u l a c i ó n venosa, nu t r iendo á los enfennos 
cansancio a lguno del e s t ó m a g o . 

E l V i n o d e P e p t o n a d e C h a p o t e a u t e s t á pues indicado en las eníeni 
dades causadas por un v ic io de la d i g e s t i ó n , para asegurar la aliraenlación,™ 
afecciones de l h í g a d o , d e l in te s t ino , d e l e s t ó m a g o , g a s t r i t i s , digestiones pm 
l a a n e m i a , c l o r o - a n e m i a , e n f e r m e d a d e s de l p e c h o , d i s e n t e r í a de los países cálid 
c a l e n t u r a s ; nu t r e á los n i ñ o s desganados, favorece en las nodrizas la secred 
de la leche cuya r iqueza aumenta , sost iene á los í(?¡cí(nio5 y acrece conrapli 
las fuerzas de los convalec ientes . 

L a C o n s e r v a d e P e p t o n a d e C h a p o t e a u t con la que meses enteros 
sost ienen los e n f e r m o s m á s g r a v e m e n t e a f e c t a d o s , como los tísicos, 
tomar ot ro a l imen to que no t o l e r a r í a n , conviene al in te r io r ó en ayudas, en 
afecciones c a n c e r o s a s , los t u m o r e s , las afecciones de la vejiga, de los riñoi 
de la m é d u l a e s } ) i n a l , 
No confundir estas Peptonas con las que se fabrican con carne de caballo y ls¿i¡ú 

D e p ó s i t o o n P A R I S , S, R u é R u é V i v i e n n e y en las p r inc ipa les Farmacias. 

D 
o d e l a s t r e s ! M á r e a s 

A R M E T D E J u I S L E Y C13, S u c e s o r e s 

D e s d e e l d e s c u b r i m i e n t o d e l S u l f a t o de Q u i n i n a porPELLETiEH, 

e s t e p r o d u c t o h a c o n s e r v a d o s u r e p u t a c i ó n de b o n d a d y d e purez^ 

y s u m a r c a h a c e p r i m a e n t o d o s los m e r c a d o s d e l m u n d o , ápesai 

d e l a c o m p e t e n c i a y d e l a f a l s i f i c a c i ó n . L o s S.res A U M E T DE LISLE, 

s u c e s o r e s d e P e l l o t i e r r e a l i z a n d o u n p r o g r e s s o n u e v o , introduceii 

e l Sulfato de Q u i n i n a P e l l e t i e r e n p e q u e ñ a s cápsulas re

d o n d a s , d e l g a d a s , t r a n s p a r e n t e s , m u y s o l u b l e s , de conservaJj 

i n d e f i n i d a , q u e n o se e n d u r e c e n c o m o las p i l d o r a s y grageas. Soa 

e l e s p e c í f i c o s e g u r o d o l a s C a l e n t u r a s perniciosas, tercia* 
ñ a s y p a l ú d i c a s , d e l o s dolores d e c a b e s a , las jaquecas 
y neura lg ias , l a g o t a , e l r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 

d e l h í g a d o y d e l bazo. A l a d ó s i s d e u n a ó dos a l d ía , el sulfato 

d e q u i n i n a c o n s t i t u y e e l m á s p o d e r o s o d e l o s I ó n i c o s ; excilael 

a p e t i t o f a v o r e c e l a d i g e s t i ó n , c o m b a t e l a s t r ansp i rac iones exage

r a d a s , r e a n i m a las f u e r z a s y d a a l c u e r p o la e n e r p í a necesaria 

p a r a r e s i s t i r á las c a l e n t u r a s y e n f e r m e d a d e s i u í i c i o s a s . Se vende 

e n f r a s c o s d e 1 0 , 2 0 , 100 y 1200 c á p s u l a s , q u e corresponden áuno, 

d o s , d i e z y v e i n t e g r a m o s d e q u i n i n a . 

C a d a c á p s u l a c o n t i e n e 1 0 c e n t i g r a m o s y l l e v a impreso/-^ 

e n n e g r o e l n o m b r e d e P e l l c t i e r /Éid 

D e p ó s i t o en P a r í s , R I G A U D & D U S A R T , 8, rus Virienne 
V EN TODAS I.AS unOnUEr.IAS V FAKMÁCIAS ÜE ESl'AÑA Y AJIÉIUCX 

T o d o s 
dad pl -r 
4 l a P u s 
do S s . n 
o u m p l i i 
do á l o s 
han c r e í 
ra 4 9 i A 

Mu~h< 
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.« L . a 
Líos de 

• r a a y a 
• v i t a r It 

L a e ix 
los mfgh. 
p a í s , s s 

E n l a : 
• a l o r e s 
oensolic 

H a n 1 
c a n t i d a 

E n e l i 
ha oelel: 
ela de S 
B e a l D a 
n a l de C 

N " O T 

Onzas esp 
Idwn niPij 
Deecaeiit< 

6 por H 
Cambios s 

á $4-85 
Idem sobr 

francos 
Idem flobi 

á 9 4 ^ . 
Bonos rej. 

por 100 
Centrífug 
Recalar ú 
izflcar de 
BrYendi i 
Mle les^ l ' 
Manteca, ( 

centavo 
Tocineta < 

H a r i n a s 
b a r r i l . 

Áidcar ce 
Idem regu 
Oeasolídac 
Bouos de 

119^ ej 
Detieaenío 

100. 
Plata eu ¡b 

Algodón 

Ceata, 8 ] 

( Q u e d a 
tos t e l e g r 
gioal a r i 
iúiA hit^l 

m i z 

S 3 pg D. oí 

IMm de ;niu 

Bono* d-M A. 

APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

E L Q U I Ñ I U M L A B A R R A Q U E es u n v i n o eminentemente tónico y febriftigo 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparaciones de la qu ina . 

E L Q U 1 N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los pr incipios activos de las 
mejores quinas combinados con los v inos mas generosos. 

E L Q U 1 N I U M L A B A R R A Q U E se ordena , con felices resultados, á los con
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débi l o extenuada po r fiebres lentas. 

Asociado á l a s verdaderas pi ldoras de Val le t p roduce los eífectos mas rápidos 
e n los casos d e C l o r o s i s , A n e m i a y Palidez de color. 

Por r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m Labarraque se t oma por copas de licor, 
con preferencia a l fin d e l a s c o m i d a s , y las p i ldoras de Val le t antes de comer. 

S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ^ ^ c z ^ ^ g ^ ^ - A , 
a u t o n i a d a s , c o n l a firma d e f < J e J 

Fabricación y venta por mayor ; la casa L . FREREyGh. T0RCH0N, n019, rué (calle) Jacob enPari? 

Btaoo S*pa] 
Banco Inda? 
Banco v 0 > n 

Mroio: 5.1 i 5: 
Baaoa y Aiu 

09». 
Banco A.'^rí; 
Oalade á.ho 

uc Sin operac 
Crédito Xtjs 

Bmpnwa da 
" D. oro, 

msra Oor 

. ipafiía d 
D oro. 

Ooqpaflla d( 
4 Si D. oi-.T 

OompaBía £ 
O. oro. Sin oí 

Oompaaia C 
D. OTO. 

Oompaftia E 
a « 7 f á 7 0 p S 

Huera Com: 

OompalUa dí jfi D- oro. 
Oompaflia de 

iffia: 10 4 -ti r 

» 4 4 pg I ; 
Oompaflia dü 

lidiara: 15 4 4 
Oompaaia.dt; 

41 4 40 p § D. < 
Ootnaaáía de 

tAplr i tan: 40 
0omp*&ia de 
Oompaflia d-: 

b»na 4 Matan: 
Oompaflia de 
Farrooarril c 

•ones. 
r«rroo*rrll d 

0É|n «a, 
^ i f l n e ^ t a de 

IWOrfedito ' 
Oédnias hlp< 

•nuai 70 6 6fl 

16 acoioueri c 
10 aooionost 
18 acciones 

H Í 3 p.g I> 
30 aociouos ( 

i. V i l l i 
W accionea ( 
8 aocliiuea 

BM 7 Júcai'O 

A-yar, fl ú l t i 
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»20 00C 
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